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A RECUPERAÇÃO 
DA NOSSA HISTÓRIA 


RAMON LISBOA/EM/D.A PRESS GUSTAVO WERNECK/EM/D.A PRESS 


A Biblioteca Pública Estadual de 
Minas Gerais, na Praça da 
Liberdade, Região Centro-Sul de 
Belo Horizonte, foi reaberta 
ontem após três anos fechada 
para revitalização. O acervo 
formado por 500 mil 
exemplares, com obras raras, 
algumas dos tempos imperiais, 
estará à disposição do público a 
partir de segunda-feira. 
Presente na solenidade, o 
governador Romeu Zema 
afirmou que avalia a 
construção de passarela para 
unir o prédio principal ao 
anexo, que funciona na Rua da 
Bahia. No Rio de Janeiro, 
turistas admiram a fachada 
recuperada do Museu Nacional, 
consumido pelo fogo em 2018. 
A expectativa é que, com ajuda 
do governo federal, as obras 
sejam entregues em 2026. 


Ea nc ão a PT Governadores 
? WAERT F entregam 
w prioridades a Lula 


O presidente Luiz Inácio Lula da Silva se reuniu com os 27 
governadores e colocou à disposição dos estados o BNDES para 
financiamento de obras. Após o encontro, o grupo assinou a 
Carta de Brasília, documento que reforça o diálogo entre 
estados, municípios e União. Em seguida, houve um almoço no 
Itamaraty, mas o governador de Minas, Romeu Zema, afirmou 
compromisso em BH e não compareceu. PÁGINA 3 


INVASÕES EM BRASÍLIA 
PGR denuncia 


DiversEM 
Capacitismo é o nome dado ESTREIA COM NOVIDADES main io mais 150 pessoas 


ao preconceito contra a Aos trancos e 


pessoas com deficiência, que N 0 | N D F P É N D É N 0 | A barrancos, as s. por ataques 
sofrem a todo momento bandeiras E 
com o questionamento de resistiram, cada — A A Procuradoria - Geral da República 
suas capacidades. Pelo Campeonato Mineiro, o Cruzeiro fará sua estreia em casa hoje, vez mais A denunciou mais 150 pessoas que 
às 10h30, no Horto, contra o Athletic, sob os olhares de Ronaldo tímidas e em 1 rA foram presas no acampamento 
Fenômeno e com algumas novidades para a torcida, que verá pela menor ; em frente ao Quartel- General do 
primeira vez o uniforme da temporada, com novo patrocinador. número, assim como Exército e participaram dos 
O atacante Gilberto está regularizado e pode jogar. as faixas. ataques golpistas de 8 de janeiro, 
em Brasília. Ao todo, já são 254 
ANTHONY WALLACE/AFP denunciados pela PGR. A PF 


cumpriu ontem 27 mandados de 
busca e apreensão, inclusive em 
Minas. 


BRASILEIROS 
CONQUISTAM 
O ABERTO DA 
AUSTRÁLIA 
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ELEIÇÃO NA CÂMARA 
Lira articula 


bloco que pode 
unir PT e PL 


Na busca de apoio para a reeleição 
diferentes combinações entre um à presidência da Câmara, Arthur 
motor a combustão e dois elétricos. Lira articula um grande bloco 
Apesar do estilo imponente e Os tenistas Luisa Stefani, de 25 anos, e Rafael Matos, de 27, conquistaram o título de duplas mistas no Aberto da partidário que pode ter PL e PT, 
robusto, chamam a atenção a Austrália. É a primeira vez que o país vence essa categoria em um Grand Slam com os dois atletas brasileiros. Os mineiros adversários na últimas eleições. As 
eficiência do sistema híbrido e o Bruno Soares e Marcelo Melo, por exemplo, ergueram a taça, mas ao lado de parceiros estrangeiros. duas siglas disputam a Comissão 
completo pacote de itens de série. de Constituição e Justiça, 
considerada estratégica. 


Chinês estiloso 


O Caoa Chery Tiggo 8 Pro Hybrid, 
SUV de sete lugares, possibilita 
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Lula e a “essência” 
da democracia 


O presidente da República Federativa do Brasil, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), se reuniu, ontem, com os 27 governadores do 
país. A reunião foi para acalmar o cenário político. “Nós vamos 
mostrar ao povo brasileiro que o ódio acabou. Que o que 
aconteceu no dia 8 de janeiro não vai se repetir.” 

“Vamos recuperar a democracia nesse país, e a essência da 
democracia. É falar o que quer, desde que não obstrua o direito do 
outro falar. Por isso, eu falo que o Brasil vai voltar à normalidade.” 

“Em cada estado que eu for, eu vou visitar o gabinete do 
governador, a não ser que ele não queira. Não vou fazer que nem 
os terroristas e invadir o gabinete do governador. Mas não quero 
chegar a um estado e ter o governador como inimigo, porque 
votou em fulano ou ciclano”, prometeu Lula. 

Ele disse ainda que discutirá sobre o Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS). “Precisamos ouvir os 
governadores, cada um tem as suas demandas locais. A questão 
da compensação do ICMS deve estar na cabeça de todos vocês. E 
não vamos deixar de discutir nada. Queremos saber o que é 
prioritário para o povo de cada estado.” 

“Eu falo que o Brasil precisa voltar à normalidade. Eu vou 
trabalhar muito, conversar muito, para que o Poder Judiciário 
faça o papel do Poder Judiciário, que o Congresso Nacional faça o 
papel do Congresso Nacional.” 

Em recado aos parlamentares, Lula fez questão de afirmar que 
é preciso parar de buscar ações no Supremo Tribunal Federal 
(STE) para contestar votações no Congresso e disse ter pedido a 
líderes que parem de judicializar a política. 

“Nós temos culpa de tanta judicialização. A gente perde uma 
coisa no Congresso Nacional e ao contrário de aceitar as regras 
do jogo democrático de que a maioria vença e a minoria cumpra 


BAPTISTA CHAGAS DE ALMEIDA 


Cadê o dinheiro? 


Na reunião com o presidente Lula, um dos principais temas foi a queixa dos governadores de 
terem perdido arrecadação por causa das mudanças na cobrança do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) sobre produtos considerados essenciais, como combustíveis e 
energia elétrica. Os estados afirmam que a imposição de um teto de cobrança diminuiu a 
arrecadação das unidades federativas. Eles se queixam, já que o ICMS é a principal fonte de receita 


dos governadores. 


ISAAC AMORIM/MISP 


Passa por Minas 


Policiais federais cumpriram, ontem, 
mandados de busca e apreensão em 
endereços de Léo Índio, sobrinho do 
ex-presidente Jair Messias Bolsonaro 
(PL). Os mandados, autorizados pelo 


Supremo Tribunal Federal (STF), 
fazem parte da terceira fase da 

Operação Lesa Pátria. Em Minas 
Gerais, foram presos Eduardo 


Antunes Barcelos, em Cataguases, 
e Marcelo Eberle Motta, em Juiz de 


Fora. Tudo na política ou na 
Justiça do país tem que ter 
sempre um tom mineiro. O 
ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino (foto), foi 
quem divulgou os números da 


Está trancafiada 


A Polícia Federal (PF) prendeu, ontem, Maria de 
Fátima Mendonça Jacinto Souza, de 67 anos, em 
Tubarão (SC). Apelidada de “Fátima de Tubarão”, a 
idosa estava entre os bolsonaristas que, no último dia 
8, invadiram e depredaram os prédios do Congresso, 
do Supremo Tribunal Federal (STF) e do Palácio do 
Planalto. “Vamos para a guerra, é guerra agora. Vamos 
pegar o Xandão agora”, que é nada menos que o 
ministro da mais alta corte de Justiça do país, 
ministro Alexandre de Moraes. 


Tem trabalhadores 


A situação da Americanas, que entrou em 
recuperação judicial, vem sendo acompanhada de 
perto por deputados, principalmente no sentido de 
garantir os direitos dos mais de 40 mil trabalhadores 
da empresa. A varejista pediu recuperação judicial 
depois de anunciar rombo contábil de R$ 20 bilhões. 
O deputado Luiz Carlos Motta (PL-SP), que é 
presidente da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Comércio, já participou de reunião 
com dirigentes sindicais e representantes da empresa 
e prevê uma intensa negociação nos próximos dias. 


o que foi aprovado, a gente recorre a uma outra instância para 
ver se a gente consegue ganhar. É preciso que a gente pare com 


esse método de fazer política.” 


Já na área econômica, se tiver espaço, haverá alteração. “Não 
tem espaço? Vai manter R$ 1.302. Se o espaço que tem der para 
pagar R$ 1.315, vamos nesse valor. Conseguiu mais? Sobe para 
1.320” disse o ministro do Trabalho, Luiz Marinho. 

Um grupo de trabalho vai apresentar uma proposta até, no 
máximo, meados de abril. Melhor esperar para crer, não é 


mesmo? 


E CÂMARA 


operação em sua rede social. 


Itamaraty em ação 


O ministro das Relações Exteriores, Mauro Vieira, conversou, ontem, por telefone, com a diretora- 
geral da Organização Mundial do Comércio (OMC), Ngozi Okonjo-Iweala. Entre outros assuntos, 
eles trataram da proposta brasileira de reuniões anuais da OMC. De acordo com o Itamaraty, a 
medida busca “aprimorar a capacidade da organização de responder a crises e a ampliar o 
engajamento dos membros, contribuindo para o processo de reforma e revigorar a organização”, 


O documento foi concluído na última conferência ministerial da OMC. 


Favorito para continuar no comando da Casa por mais dois anos, 


deputado articula bloco que inclui apoiadores de Lula e Bolsonaro 


Reeleição de Lira 
pode unir PT e PL 


Victor CORREIA 


Brasília -O presidente da Câmara, Ar- 
thur Lira (PP-AL), se mantém favorito à 
reeleição ao cargo na próxima semana e 
articula um bloco de apoio que pode 
unir PTe PL pela sua recondução. Os dois 
partidos têm posições opostas, especial- 
mente na eleição presidencial de 2022. As 
negociações em andamento visam ape- 
nas à recondução de Lira ao cargo. A Me- 
sa Diretora será eleita na quarta-feira 
(12/2), no primeiro dia da legislatura. É 
responsável pela direção da atividade le- 
gislativa. Conta com presidente, dois vi- 
ces e quatro secretários. Partidos da base 
do governo Lula e de oposição apoiam o 
atual presidente da Câmara. Homem for- 
te de Jair Bolsonaro (PL) na Casa durante 
o último governo, Lira dialogou com o 
novo governo e atuou, antes mesmo da 
posse, para a aprovação da proposta de 
emenda à Constituição, no fim do ano 
passado, que abriu espaço orçamentário 
para bancar as promessas de campanha, 
como o Bolsa-Família de R$ 600. 

Nos bastidores, desenha-se um apoio 
com até 20 legendas: PT, PL, PP, MDB, PSD, 
PDT, União Brasil, PSB, PSDB, Republica- 
nos, Podemos, PSC, PCdoB, Solidariedade, 
Patriota, Avante, Pros, PTB, Pros e Cidada- 
nia. Há, porém, resistências internas em 
alguns partidos, que ainda não declara- 
ram oficialmente o endosso. Mas, inde- 
pendentemente do candidato à presidên- 
cia da Câmara, os partidos precisam se or- 
ganizar em blocos para a divisão de car- 
gos. Além da eleição da Mesa Diretora, 
também está sendo acertada a distribui- 
ção das presidências das comissões, que 
ocorre após 1º de fevereiro. 

PTe PL disputam a presidência da Co- 
missão de Constituição e Justiça (CCJ), 


SERGIO LIMA/AFP 


Arthur Lira articula apoio de pelo menos 20 partidos para a sua reeleição 


considerada estratégica por agilizar a tra- 
mitação de projetos considerados impor- 
tantes pela legenda e também atrasar 
projetos indesejados. Porém, é preciso in- 
tegrar o maior bloco partidário para con- 
correr à comissão. O PT tentou isolar o PL, 
que tem a maior bancada da Câmara, 
com 99 deputados, e impedir o partido de 
ocupar a presidência da CCJ. Arthur Lira, 
entretanto, é contra isso e vem articulan- 
do uma solução, que pode levar à aliança 
inusitada, mesmo que temporária. 

Os 513 deputados federais eleitos em 
outubro tomarão posse em 1º de feve- 
reiro, em sessão marcada para as 10h, no 
Plenário Ulysses Guimarães. No mesmo 
dia, às 16h30, começa a sessão destinada 


à eleição do novo presidente e da Mesa 
Diretora para o período 2023/2025. Os 
blocos partidários determinam a com- 
posição da Mesa. Quanto maior o bloco, 
maior o número de cargos. Os cargos são 
distribuídos entre os partidos integran- 
tes de cada bloco. Se preferirem, os par- 
tidos podem atuar sozinhos, sem inte- 
grar nenhum bloco. 

Embora sejam desfeitos alguns dias 
após a eleição da Mesa, os blocos forma- 
dos em 1º de fevereiro valem também 
para a distribuição das presidências e da 
composição das comissões pelos quatro 
anos da legislatura. Já para a eleição da 
Mesa Diretora, que é feita a cada dois 
anos, podem ser formados novos blocos. 
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der para pagar R$ 1.315, vamos nesse 
valor”, disse o ministro Luiz Marinho 


===PINGAFOGO == 


E Em tempo, sobre a nota ‘Tem 
trabalhadores”: o deputado André 
Fufuca (PP- MA) está reunindo 
assinaturas para protocolar mais 
um pedido de Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
para investigar a Americanas. O 
rombo é de nada menos que R$ 
20 bilhões. 


E A bancada do Psol anunciou que o 
deputado eleito Guilherme Boulos 
será o líder do partido em 2023. 
Ele tomará posse em 1º de 
fevereiro para exercer o seu 
primeiro mandato na Câmara dos 
Deputados. 


GLADYSTON RODRIGUES /EM/D.A.PRESS 


E Boulos (foto) chega à Câmara 
como o deputado federal mais 
votado no estado de São Paulo, 
com 1.001.472 votos. Ele também 
já foi o candidato do Psol à 
Presidência da República, em 
2018, e à Prefeitura de São Paulo, 
em 2020. 


E O bolsonarista radical que 
aparece nas imagens 
divulgadas pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF)nesta 
semana vestindo a toga de um 
dos 11 ministros da corte foi 
identificado. Willian da Silva 
Lima mora em Campinas (SP). 


E Já que é assim, sem a toga, basta 


por hoje. O fim de semana 
chegou, aproveite. FIM! 


WILLIAM DELFINO/CÂMARA DE BH 


Léo Burguês reagiu com “perplexidade” e “indignação” ao indiciamento 


RACHADINHA 


Polícia Civil indicia 
vereador Léo Burguês 


GUILHERME PEIXOTO 


A Polícia Civil de Minas Gerais 
indiclou o vereador belo-horizon- 
tino Léo Burguês (União Brasil). A 
solicitação foi feita após a conclu- 
são de inquérito que investigou 
suspeita de rachadinha de salários 
no gabinete do parlamentar na 
Câmara Municipal de Belo Hori- 
zonte. O fim da apuração e o envio 
das conclusões à Justiça foram 
confirmados, ontem, pela corpo- 
ração ao Estado de Minas. Segun- 
do a Polícia Civil, há indícios de cri- 
mes de peculato, corrupção passi- 
va, corrupção ativa, advocacia ad- 
ministrativa, lavagem de dinheiro 
e organização criminosa. O verea- 
dor nega. O inquérito, aberto em 
outubro de 2019, terminou na se- 
mana passada. Outras seis pes- 
soas foram indiciadas. 

Em 2020, agentes fizeram ope- 
ração no espaço ocupado por Bur- 
guês na Câmara. À época, foram 
recolhidos documentos e compu- 
tadores usados pelos funcionários 
do gabinete. Pen drives e outros ti- 
pos de mídias também acabaram 
apreendidos. A apuração em tor- 
no das rachadinhas tratou tam- 
bém da possível contratação de 
funcionários fantasma. 

Procurado pela reportagem, 
Burguês relatou “perplexidade” e 
“indignação”, “Tais práticas nunca 
ocorreram, e ao longo de uma de- 
vassa de quase quatro anos em 
meu gabinete, na minha vida pes- 
soal e profissional, com total cola- 
boração da minha parte. Todos os 
depoimentos negaram devolução 


de dinheiro e mostraram material 
e textualmente que todos os as- 
sessores prestam serviços de acor- 
do com suas funções no manda- 
to”, disse o parlamentar em nota 
enviada por sua equipe. 

Líder de governo durante par- 
te do mandato do ex-prefeito Ale- 
xandre Kalil (PSD), Burguês disse 
ter “patrimônio compatível com 
os ganhos” de vereador. “A única 
irregularidade existente é o vaza- 
mento de informações de um 
procedimento ainda embrionário 
que corre em segredo de Justiça 
para a imprensa, o que inevitavel- 
mente atinge minha honra, mi- 
nha vida pessoal e meu mandato”, 
criticou, em menção ao fato de o 
resultado do inquérito ter se tor- 
nado público. 

Durante a sessão que elegeu 
Gabriel Azevedo (sem partido) 
para comandar a Câmara de BH, 
em dezembro, Léo Burguês foi 
um dos protagonistas de desen- 
tendimento que terminou, inclu- 
sive, com boletins de ocorrência. 
Azevedo venceu Claudiney Du- 
lim (Avante) por 21 a 20. Burguês, 
apoiador de Dulim, esperava o 
voto de Ramon Bibiano da Casa 
de Apoio (PSD), que votou na cha- 
pa rival. Antes do pleito, o verea- 
dor do União Brasil acusou cole- 
gas pró-Azevedo de tentarem 
coagir Bibiano. Por causa da con- 
fusão, Rubão (PP) acionou a polí- 
cia acusando Burguês de agres- 
são. Nely Aquino (Podemos), por 
sua vez, disse ter sido vítima de 
calúnia. À época, ele refutou as 
alegações dos colegas. 
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Petista poe BNDES à disposição dos governadores durante encontro que resultou na criação 
do Conselho da Federação, com agenda comum entre a União, os estados e os municipi 


ms 
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LULA PROMETE PRIORIZAR 
OBRAS DE CADA ESTADO 


SERGIO LIMA/AFP 


Brasília - O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) anun- 
ciou, ontem, durante reunião 
com os 27 governadores, no Pa- 
lácio do Planalto, que o Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) es- 
tá à disposição deles para obras 
nos respectivos estados. Ele e os 
líderes estaduais assinaram a 
Carta de Brasília, que trata do 
diálogo entre a União, os esta- 
dos e os municípios em prol da 
democracia e do crescimento 
econômico do país. Outro resul- 
tado da reunião foi a criação do 
Conselho da Federação, que te- 
rá a missão de cuidar de agen- 
das comuns entre os governos 
federal, estaduais e municipais. 

“Cada governador ou cada 
governadora tem uma obra na 
cabeça que é a obra do seu so- 
nho, que é a obra principal para 
um estado ou região, e nós que- 
remos compartilhar com vocês 
a possibilidade de repartir o sa- 
crifício de fazer uma obra desta. 
Eu pretendo fazer com que o 
BNDES volte a ser um banco de 
desenvolvimento e para isso ele 
tem que ter paciência e compe- 
tência de, se for necessário, em- 
prestar dinheiro para que go- 
vernadores possam concluir 
obras consideradas inevitáveis 
para o estado. Esse é o papel do 
BNDES. Foi no meu governo e 
voltará a ser”, declarou Lula. 

O petista disse também que 
é preciso evitar a judicialização 
da política. “O Brasil precisa vol- 
tar à normalidade. Vou traba- 
lhar e conversar muito para que 
o Poder Judiciário faça o papel 
do Poder Judiciário, que o Con- 


gresso Nacional faça o papel do 
Congresso Nacional. Nós temos 
culpa de tanta judicialização. A 
gente perde alguma coisa no 
Congresso Nacional, e ao invés 
de aceitar a regra do jogo demo- 
crático de que a maioria vence e 
a minoria cumpre o que foi 
aprovado, recorremos a outra 
instância para ver se consegui- 
mos ganhar”, afirmou. 

Lula continuou: “É preciso 
parar com esse método de se fa- 
zer política porque o Judiciário 
adentra o Poder Legislativo e fi- 
ca legislando no lugar do pró- 
prio Congresso Nacional”. O pre- 
sidente também reforçou o seu 
papel e o dos governadores e 
prefeitos. “E que o Poder Execu- 
tivo cumpra com o que tem que 


cumprir, que é o de executar o 
Orçamento aprovado no Con- 
gresso Nacionale fazer com que 
o programa definido na campa- 
nha política, que será apresen- 
tado ao Congresso no dia 1º, se- 
ja cumprido. É isso que vai 
acontecer, a palavra-chave é es- 
ta: o Brasil precisa voltar à nor- 
malidade”, afirmou. 

Ele destacou também que 
quer boa relação com todos os 
governadores, independente- 
mente de partido. "Em cada es- 
tado que eu for, vou visitar o ga- 
binete do governador, a não ser 
que ele não queira. Se não qui- 
ser não posso fazer nada, não 
vou fazer igual os terroristas e 
invadir o gabinete do governa- 
dor”, brincou. "Mas eu não que- 


ro chegar no estado e ter o go- 
vernador como inimigo porque 
pertence a outro partido políti- 
co, ou votou no fulano e beltra- 
no. Isso não haverá na minha 
cabeça e já dei prova disso nos 
outro oito anos que governei es- 
te país”, ressaltou. 


CONSELHO O ministro da Secre- 
taria de Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, confirmou a 
criação do Conselho da Federa- 
ção, formado pelos governado- 
res e o presidente Lula. De acor- 
do com ele, o conselho terá a 
missão de tratar agendas co- 
muns entre o governo, os esta- 
dos e também municípios. “Se- 
rá instalado conselho perma- 
nente da Federação como ins- 


Lula reuniu os 27 governadores no Palácio do 
Planalto para discutir demandas de cada estado 


6G 


Eu pretendo fazer com que 
o BNDES volte a ser um 
banco de desenvolvimento 
e para isso ele tem que ter 
paciência e competência 
de emprestar dinheiro para 
que governadores possam 
concluir obras 
consideradas inevitáveis” 


E Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República 


trumento único e inovador pa- 
ra discutir agendas comuns, pa- 
ra construir conjunto de ações, 
como de combate à fome, desa- 
fios do acesso à saúde, recupera- 
ção de aprendizagem, de estru- 
turas de proteção ambiental e 
ambiente econômico seguro, 
com previsibilidade para quem 
quiser investir no país, e condu- 
zir o reposicionamento do país 
no mundo” afirmou o ministro. 

O conselho será representa- 
do por Lula, pelo vice-presiden- 
te Geraldo Alckmin e por Ale- 
xandre Padilha; seis represen- 
tantes dos governadores e seis 
de entidades nacionais de mu- 
nicípios: a Frente Nacional de 
Prefeitos, a Confederação Nacio- 
nal dos Municípios e a Associa- 


ção Brasileira de Municípios. Os 
governadores e os consórcios 
terão um prazo entre 3 e 10 de 
fevereiro para apresentar à ges- 
tão federal seus projetos priori- 
tários de obras estruturantes. A 
primeira diretriz é retomar 
obras paralisadas. Segundo Pa- 
dilha, são mais de 10 mil casos. 
Apartir de 13 de fevereiro, o mi- 
nistro da Casa Civil, Rui Costa, 
conduzirá reuniões com cada 
governador. 

Já Carta de Brasília trata dos 
valores democráticos. “A de- 
mocracia é um valor inegociá- 
vel. Somente por meio do diá- 
logo que ela favorece podere- 
mos priorizar um crescimento 
econômico com redução das 
nossas desigualdades e das 
mazelas sociais que hoje im- 
põem sofrimento e desespe- 
rança para uma parcela signifi- 
cativa da população brasileira. 
O encontro de hoje ratificou o 
desejo de todos para que o pac- 
to federativo funcione em um 
ambiente cooperativo e efi- 
ciente para superarmos os en- 
traves econômicos e para lidar 
com as grandes necessidades 
do povo brasileiro”, diz um tre- 
cho do documento. 

Lula falou também sobre os 
atos golpistas: “Nós vamos mos- 
trar ao povo brasileiro que o 
ódio acabou. Que o que aconte- 
ceu no dia 8 de janeiro não vai 
se repetir. Vamos recuperar a 
democracia nesse país, e a es- 
sencialidade da democracia é 
falar o que quer, desde que não 
obstrua o direito do outro falar. 
Por isso, eu falo que o Brasil vai 
voltar à normalidade”, declarou. 


SERGIO LIMA/AFP 
E 


Zema diz que presidente será bem-vindo a Minas 


GUILHERME PEIXOTO 


O governador Romeu Zema 
(Novo) voltou para Belo Horizon- 
te após a reunião com o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
mas sem participar do almoço 
no Palácio do Itamaraty. Disse ter 
sido chamado “de última hora” 
para participar da refeição. Ape- 
sar da recusa ao convite, garantiu 
que a relação entre Minas e a 
União caminha em bons termos. 
“A relação é a melhor possível. É 
uma relação boa que, com o tem- 
po, só vai melhorar. Muitos go- 
vernadores já tinham compro- 
missos e tiveram de sair antes 
do almoço. Fomos convidados 
de última hora. Então, ficaria di- 
fícil para alguns estar remarcan- 
do os compromissos”, afirmou 
Zema para justificar a ausência. 

Logo depois do encontro 
com Lula e os outros 26 chefes 
estaduais do Executivo, o políti- 
co do Novo esteve na reinaugu- 
ração da Biblioteca Pública do 
Estado de Minas Gerais, na capi- 
tal mineira. "Optei por vir por- 


que tinha alguns compromis- 
sos em Belo Horizonte, inclusi- 
ve cheguei atrasado aqui (à rei- 
nauguração da biblioteca). Mas, 
tenho certeza, iremos caminhar 
para um bom diálogo. O presi- 
dente disse que vai visitar todos 
os estados. Ele será muito bem- 
vindo quando vier visitar os mi- 
neiros”, emendou. 

Zema apresentou a Lula uma 
pauta cujo conteúdo já havia si- 
do adiantado pelo Estado de Mi- 
nas nesta semana. Ele pediu es- 
forços do governo federal na re- 
vitalização e na concessão à ini- 
ciativa privada de BRs como a 
262, que vai de BH ao Espírito 
Santo, e a 381, no trecho entre a 
região metropolitana e Gover- 
nador Valadares. “Minas Gerais 
tem alguns pleitos muito rele- 
vantes. Temos uma infraestru- 
tura do governo federal, aqui, 
que precisa ser melhorada, 
principalmente as BRs — algu- 
mas delas em situação de ma- 
nutenção que deixam muito a 
desejar”, explicou o governador, 
já na capital mineira. 
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A relação [entre Minas e o governo federal] é a melhor 
possível. É uma relação boa que, com o tempo, só vai 
melhorar (...) Tenho certeza, iremos caminhar para um bom 
diálogo. O presidente disse que vai visitar todos os estados. 
Ele será muito bem-vindo quando vier visitar os mineiros” 


Apesar das reivindicações 
estruturais, Zema revelou ter 
dado ênfase à necessidade de 
conclusão do acordo de Maria- 
na. Minas Gerais e o Espírito 
Santo buscam obter indeniza- 
ção por causa dos impactos so- 
cioambientais deixados pelo 
rompimento da Barragem de 
Fundão, da Samarco, em no- 
vembro de 2015. O ministro- 
chefe da Secretaria de Relações 
Institucionais da Presidência 


EH Romeu Zema, governador de Minas Gerais 


da República, Alexandre Padi- 
lha (PT), garantiu que o gover- 
no federal vai organizar uma 
reunião para impulsionar a ne- 
gociação da indenização. 

"Será feita uma reunião, 
conduzida pelo ministro da Ca- 
sa Civil, Rui Costa, da qual par- 
ticiparão a Secretaria de Rela- 
ções Institucionais, o Ministé- 
rio de Minas e Energia e a Advo- 
cacia-Geral da União (AGU), 
chamando os governos de Mi- 


nas Gerais e do Espírito Santo 
para vermos se a gente conse- 
gue, em um prazo mais rápido 
possível, fechar esse acordo de 
compensação diante do crime 
ambiental cometido em Maria- 
na”, explicou Padilha. "Quere- 
mos velocidade na negociação 
final desse acordo”, completou. 
O derramamento dos rejeitos 
armazenados na barragem das 
mineradoras Samarco, Vale e 
BHP Billiton ceifou 19 vidas e 


destruiu o distrito de Bento Ro- 
drigues. O Espírito Santo foi 
afetado por causa da lama que 
tomou o Vale do Rio Doce. 

Em agosto passado, a Procu- 
radoria-Geral da República 
(PGR), o governo mineiro e o Po- 
der Executivo capixaba propu- 
seram indenização de R$ 65 bi- 
lhões, parcelada em 16 anos. As 
cifras, contudo, foram recusa- 
das pelas companhias. A mesa 
de negociação tocada pelo Con- 
selho Nacional de Justiça (CNJ) 
chegou a ser encerrada, mas, em 
outubro, Zema admitiu a possi- 
bilidade de voltar a conversar. 

O material encaminhado por 
Zema pede ainda agilidade do 
governo federal nos trâmites pa- 
ra concluir a adesão de Minas Ge- 
rais ao Regime de Recuperação 
Fiscal (RRF) federal. O pacote de 
ajuste contábil é visto pelo Palá- 
cio Tiradentes para renegociar 
uma dívida de quase R$ 150 bi- 
lhões contraída junto à União. A 
assinatura do contrato de conces- 
são do metrô de BH à iniciativa 
privada também foi defendida. 
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ATAQUES AOS TRÊS PODERES 


PGR denunc 


atos golpistas em Brasília 


ED ALVES/CB/D.A PRESS 


VICTOR CORREIA 


Brasíla - A Procuradoria-Geral 
da República (PGR) denunciou, 
ontem, mais 150 pessoas que par- 
ticiparam dos ataques golpistas 
de 8 de janeiro, em Brasília. Eles 
foram presos no acampamento 
em frente ao Quartel-General do 
Exército, no dia seguinte aos atos, 
e podem responder por associa- 
ção criminosa e incitação ao cri- 
me por provocar animosidade 
entre as Forças Armadas e os três 
Poderes. Ao todo, a PGR já denun- 
ciou 254 pessoas pelos ataques na 
capital federal. As denúncias são 
assinadas pelo coordenador do 
Grupo Estratégico de Combate 
aos Atos Antidemocráticos, sub- 
procurador-geral da República 
Carlos Frederico Santos, e narram 
a sequência dos acontecimentos. 
Ainda ontem, a Polícia Federal 
realizou a Operação Lesa Pátria, 
terceira fase da investigação con- 
tra participantes e financiadores 
dos atos golpistas de 8 de janeiro. 
Foram cumpridos 11 mandados 
de prisão e 27 de busca e apreen- 
são em Minas Gerais (onde um 
fazendeiro e outras pessoas fo- 
ram detidos), Santa Catarina, Dis- 
trito Federal, Rio de Janeiro, Para- 
ná e Espírito Santo. 

O subprocurador Carlos San- 
tos disse que o acampamento 
em frente ao QG continha “uma 
evidente estrutura a garantir pe- 
renidade, estabilidade e perma- 
nência” dos extremistas. O local 
tinha barracas que funcionavam 
como cozinha, banheiros e até 
um centro com equipamentos 
para a realização de lives e grava- 
ção de conteúdos golpistas. Ha- 
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E Ricardo Capelli, 
interventor na segurança pública do Distrito Federal 


via ainda uma feira, transporte, 
teatro de fantoches, massotera- 
pia e assistência religiosa e psico- 
lógica. 

O documento que acompa- 
nha as denúncias não descarta 
que outros crimes sejam imputa- 
dos aos suspeitos, com a possibili- 
dade de aditar às denúncias ou 
oferecer novas. Santos cita ainda 
que não é possível denunciar os 
envolvidos por terrorismo e frisa 
que o ato deve ser caracterizado 
por razões de xenofobia, discri- 
minação, preconceito de raça, cor, 
etnia ou religião. O subprocura- 
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dor diz ainda que o Ministério Pú- 
blico Federal não pode oferecer 
acordo de não persecução de pe- 
na, já que os crimes tinham como 
objetivo a tomada violenta do Es- 
tado democrático de direito. 

O MPF solicita, ainda, além da 
condenação dos 150 denuncia- 
dos, que sejam condenados a pa- 
gar indenização mínima, “ao me- 
nos em razão dos danos morais 
coletivos evidenciados pela práti- 
ca dos crimes imputados”. O MPF 
também pede a continuidade 
das investigações, com oitiva de 
testemunhas, que devem ser ou- 


vidas em blocos de 30. O pedido 
decorre do grande número de 
envolvidos e tem o propósito de 
agilizar os próximos passos. 


ZONA DA MATA O fazendeiro Fer- 
nando Junqueira Ferraz Filho, de 
Leopoldina, na Zona da Mata, é um 
dos alvos da Polícia Federal na ter- 
ceira fase da Operação Lesa Pátria, 
desencadeada ontem em cinco es- 
tados eno DF Pelo menos seis pes- 
soas foram presas. Junqueira é in- 
vestigado por envolvimento nos 
atos golpistas de 8 de janeiro, e se 
notabilizou por ter gravado um ví- 


SERGIO LIMA/AFP 


Interventor afirma que 
Torres sabia dos riscos 


Ana Maria Campos 


Brasília - Ao apresentar o re- 
latório sobre os atos de vanda- 
lismo em 8 de janeiro na Praça 
dos Três Poderes, o interventor 
da segurança pública do Distri- 
to Federal, Ricardo Cappelli, afir- 
mou que o delegado Anderson 
Torres criou instabilidade na Se- 
cretaria de Segurança Pública, 
sabia dos riscos de violência e 
invasão de prédios públicos pe- 
los manifestantes alojados no 
acampamento em frente ao OG 
do Exército e não tomou provi- 
dências. Cappelli apresentou 
ontem um relatório com os fa- 
tos apurados em 19 dias de in- 
tervenção, imagens e documen- 
tos anexos sobre os atos antide- 
mocráticos ocorridos na Praça 
dos Três Poderes. 

Ele ressaltou que não faltou 
informação sobre o perigo imi- 
nente. Os riscos estavam regis- 


trados em relatório da própria 
Secretaria de Segurança, de 6 de 
janeiro. “Houve informação so- 
bre o que aconteceria no dia 8. 
Há um relatório da Secretaria de 
Segurança Pública do dia 6 em 
que está escrito textualmente 
que havia previsão de invasão 
aos prédios públicos”, disse Ca- 
ppelli. Mesmo assim, segundo o 
interventor, não foi elaborado 
por parte da Secretaria de Segu- 
rança um plano operacional pa- 
ra conter os golpistas. 
Secretário-executivo do Mi- 
nistério da Justiça, Capelli afir- 
mou ainda que não acredita em 
coincidências. E citou uma frase 
de Celso Amorim, ex-ministro e 
assessor especial do presidente 
Lula: “Quem quiser que acredite 
em coincidência. Eu só acredito 
em teoria da conspiração”, 
Ex-ministro da Justiça e Segu- 
rança Pública do governo Bolso- 
naro, Anderson Torres teve a pri- 


são preventiva decretada pelo 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), medida referendada por 
outros oito ministros. Está preso 
desde 14 de janeiro, quando de- 
sembarcou em Brasília, vindo de 
uma viagem de férias à Flórida. 
Em relação ao ex-comandan- 
te-geral da Polícia Militar do DF 
coronel Fábio Augusto Vieira, 
também preso preventivamen- 
te, Cappelli disse que a apuração 
mostrou uma tentativa do ofi- 
cial de conter as invasões. Mas 
sem respaldo de outros subco- 
mandantes. Cappelli detalhou 
que Vieira estava em campo des- 
de a manhã de 8 de janeiro, pe- 
diu reforço no efetivo da Polícia 
Militar e se envolveu diretamen- 
te no conflito para tentar barrar 
os vândalos. Inclusive, foi ferido 
ao receber um golpe na cabeça 
com um cone ao tentar barrar 
um agressor no Congresso. Ape- 


sar do esforço pessoal, Vieira, se- 
gundo Cappelli, perdeu o co- 
mando. “O comandante esteve 
em campo, atuou individual- 
mente, mas perdeu o comando 
e a capacidade de comando das 
tropas ao longo do dia 8. Fez ape- 
los que foram ignorados e que 
não foram atendidos.” 

Os advogados Thiago Turbay 
e João Paulo Boaventura, que re- 
presentam o coronel Fábio Au- 
gusto Vieira, divulgaram nota so- 
bre as conclusões relacionadas ao 
caso. “O relatório divulgado pelo 
interventor, Dr. Ricardo Capelli, 
na manhã de hoje (27/1), de- 
monstra cabalmente não ter ha- 
vido omissão por parte do cel. Fá- 
bio Augusto Vieira. Ao contrário, 
revela o inequívoco esforço pes- 
soal do então comandante-geral 
para impedir a depredação públi- 
ca e violações contra o Estado de- 
mocrático de direito e suas insti- 
tuições”, diz a nota. 
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ia mais 150 por 


Procuradoria-Geral da República 
e Polícia Federal seguem nas 
investigações sobre golpistas 

que depredaram prédios 
públicos em 8 de janeiro 


deo agradecendo a amigos por fi- 
nanciarem sua ida à capital fede- 
ral. A Polícia Federal cumpriu on- 
tem 27 mandados de busca e 
apreensão, sendo quatro deles em 
Minas. Outras duas pessoas da Zo- 
na da Mata foram presas também 
por participação nos ataques. 


Junqueira gravou dois vídeos 
em momentos diferentes dos atos 
bolsonaristas. Em ambos ele agra- 
dece a amigos de Leopoldina e diz 
que houve uma contribuição para 
sua presença em Brasília. “A meu 
amigo Tonico e a todos os leopol- 
dinenses que contribuíram para 
que nós pudéssemos estar aqui re- 
presentando vocês. Saibam que 
não foi à toa. Estamos em concen- 
tração em frente ao QG de Duque 
de Caxias. Estamos aguardando 
orientações para seguirmos para a 
Praça dos Três Poderes. A multidão 
não para de chegar, já tem mais de 
10 mil ônibus aqui, barracas e 
acampamentos. Podem ter certe- 
za, não arredaremos o pé enquan- 
to nossos objetivos de liberdade 
não forem alcançados. Chega da 
ditadura da toga”, diz o fazendeiro 
em trecho do vídeo. 

Junqueira é primo do prefeito 
de Leopoldina, Pedro Augusto 
Junqueira Ferraz (PL). Mas o man- 
datário da cidade, correligionário 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
se manifestou contra os ataques 
golpistas e afirmou que a respon- 
sabilidade pela participação é ex- 
clusivamente de Fernando Jun- 
queira. A terceira fase da opera- 
ção que investiga participantes, 
fomentadores ou financiadores 
dos atos golpistas de 8 de janeiro 
foi deflagrada nessa sexta-feira. 

Segundo a PF, os fatos investi- 
gados constituem os crimes de 
abolição violenta do Estado de- 
mocrático de direito, golpe de Es- 
tado, dano qualificado, associa- 
ção criminosa, incitação ao cri- 
me, destruição e deterioração ou 
inutilização de bem especial- 
mente protegido. 


Moraes envia pedido sobre 
a posse de bolsonaristas 


FERNANDA STRICKLAND 


Brasília - O ministro Alexan- 
dre de Moraes, do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), enviou à Pro- 
curadoria-Geral da República 
(PGR), ontem, um pedido de aná- 
lise sobre uma ação do grupo de 
juristas Prerrogativas que solici- 
taa suspensão da posse de 11 de- 
putados bolsonaristas que po- 
dem estar envolvidos nos atos 
golpistas de 8 de janeiro, na Praça 
dos Três Poderes, em Brasília. A 
PGR tem 24 horas para se mani- 
festar sobre a ação, que pode sus- 
pender a posse dos eleitos do Le- 
gislativo, marcada para a próxi- 
ma quarta-feira. São citados na 
ação os deputados André Fer- 
nandes (PL-CE); Carlos Jordy (PL- 
RJ); João Henrique Catan (PL- 
MS); Luiz Ovando (PP-MS); Mar- 
cos Pollon (PL-MS); Nikolas Fer- 
reira (PL-MG); Rafael Tavares (PR- 
TB-MS); Rodolfo Nogueira (PL- 
MS); Sargento Rodrigues (PL- 
MG); Silvia Waiãpi (PL-AP); e Wal- 
ber Virgolino (PL-PB). 

De acordo com o grupo de ad- 
vogados que entraram com o pe- 
dido, os congressistas eleitos e 
reeleitos endossaram os atos ter- 


roristas realizados em Brasília. 
“Seja oficiado ao Ministério Pú- 
blico Eleitoral para o ajuizamen- 
to de ação contra a expedição de 
diploma em virtude de inelegibi- 
lidade superveniente dos reque- 
rido(a)s, consistente na participa- 
ção ou apoiamento e divulgação 
de atos golpistas e terroristas, 
praticando assim atos crimino- 
sos e contrários ao Estado demo- 
crático de direito”, diz o docu- 
mento entregue ao PGR. 

O grupo de advogados pediu 
ao STF a suspensão dos efeitos da 
diplomação dos parlamentares, 
para impedir a posse, e a instau- 
ração de inquérito policial contra 
o grupo, “para apuração da res- 
ponsabilidade penal” dos deputa- 
dos “em relação aos atos crimino- 
sos praticados no dia 8 de janei- 
ro” Eles solicitaram também que 
o Ministério Público Eleitoral seja 
comunicado para analisar a pos- 
sibilidade de uma ação contra os 
deputados na Justiça Eleitoral, 
por "participação ou apoio e di- 
vulgação de atos golpistas e ter- 
roristas'. Para o Prerrogativas, os 
deputados podem ter praticado 
“atos criminosos e contrários ao 
Estado democrático de direito”. 


EVARISTO SÁ/AFP 


Moraes dá prazo para PGR avaliar ação que veta posse de 11 deputados 
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ELI RODRIGUES/DIVULGAÇÃO 


Um Plano Real para os impostos 


O Brasil precisa hoje de uma reformulação nos 
tributos com a mesma premência e urgência que 
tinha, nos anos 1990, de uma fórmula eficiente pa- 
ra debelar a espiral inflacionária de mais de 1000% 
ao ano. Para controlar uma inflação brutal e resis- 
tente, foi concebido o Plano Real na gestão Itamar 
Franco. Nos últimos 30 anos desde o Real, nada tão 
criativo e bem-articulado foi concebido no cam- 
po econômico. Está na hora de o país reunir sua 
criatividade e boa vontade para implantar um 
"Plano Real dos Impostos", livrando assim o Brasil 
do manicômio tributário em que hoje vivemos. 

Dá para fazer. O texto substitutivo às PECs 45 e 
110, preparado pelos secretários de Fazenda esta- 
duais (Comsefaz), é um trilho muito bom para co- 
meçar. Mas para ganhar a força de reorganização, 
como foi o Real no campo monetário, falta aper- 
feiçoar três pontos fundamentais que me pare- 
cem ser as características vencedoras do plano 
que derrotou a inflação. Primeiro, transição rápi- 
da. Segundo, "partida neutra”. Terceiro, visibilida- 
de de ganhos para a sociedade e o governo. É pre- 
ciso trabalhar nesses três pontos de atenção para 
obter tração, entusiasmo e apoio geral ao novo sis- 
tema de impostos. 

Transição rápida: qualquer reforma vencedo- 
ra se implanta com celeridade e determinação. O 
Plano Real teve uma transição de apenas quatro 


meses com a tal URV (Unidade Real de Valor) que 
atrelou todos os preços a um parâmetro comum, 
de modo a determinar a "fotografia" do valor de 
cada coisa naquele momento. Assim também pre- 
cisa ser feito nos tributos. As empresas não conse- 
guirão conviver com uma transição de até cinco 
anos como se cogita nas propostas atuais. Os con- 
tadores do Brasil inteiro teriam que continuar fa- 
zendo recolhimentos de tributos com base nos 
dois sistemas — o antigo e o novo — ao mesmo 
tempo. Na data da reforma, a chave definitiva pa- 
ra o sistema novo deve ser acionada. 

“Partida neutra”: essa é a segunda faceta essen- 
cial de uma reforma factível sob aspecto político. 
No Plano Real, as URVs determinaram a fotografia 
da relação entre todos os preços num dado mo- 
mento. A isso chamamos de um ponto de partida 
neutro. O mesmo conceito pode ser aplicado nos 
tributos. Cada transação com mercadoria ou ser- 
viço tem uma regra de recolhimento de tributos e 
uma fórmula de repartição entre União, estados e 
municípios, aí incluindo os fundos de participa- 
ção de uns sobre os tributos de outros. Essa sala- 
da de regras de imposição e de repartição de tri- 
butos precisa ser fotografada” e congregada num 
mecanismo que apelidamos de Onda (Operador 
Nacional de Distribuição de Arrecadação) por lem- 
brar a maneira como, no campo da geração e dis- 


O ECONOMISTA PAULO RABELLO DE CASTRO ESCREVE SEMANALMENTE 


tribuição de energia elétrica, há um ONS que ope- 
ra o recebimento de energia gerada em todos os 
cantos do país e “transmite” essa produção confor- 
me as demandas por energia de cada região. A 
ideia do Onda é muito semelhante. Um operador 
de tributos arrecadará eletronicamente dos con- 
tribuintes e distribuirá aos entes governamentais, 
ao fim de cada dia, o produto da arrecadação de 
todo o país incidente sobre o total do consumo ge- 
ral naquele dia. Com isso, cada estado e município 
terá sua receita própria decorrente de um único 
imposto de consumo, sem intermediação ou de- 
mora. Toda a operação é automática e diária. Ve- 
rificável e previsível. 

Percepção dos ganhos: o terceiro ponto funda- 
mental é tornar visíveis e palpáveis as vantagens 
de um Plano Real para os impostos mediante a 
aplicação do Onda. Prefeitos e governadores terão 
como próprias as receitas que hoje dependem de 
transferência via fundos de participação. E como 
seriam calculados os quantitativos de cada ente? 
Exatamente como uma URV de participação de 
cada município e estado em toda e qualquer tran- 
sação comercial realizada no país, conforme a fo- 
tografia dela no momento da reforma. 

Obvio que a situação de momento é uma "par- 
tida neutra”, mas não uma chegada “congelada”. A 
regra de neutralidade se aplicará ao quadro en- 


contrado no dia da reforma. Sobre todas as recei- 
tas fiscais acrescidas haverá regras novas de inci- 
dência, trazendo dinamismo para a realidade tri- 
butária pós-reforma. Com isso, os impactos da 
mudança, do velho sistema para o novo serão gra- 
duais, embora com extinção imediata dos velhos 
tributos. 

Ninguém gosta da perspectiva de sair perden- 
do, já na partida de uma negociação. Isso precisa 
ser respeitado. A melhor regra de transição é, por- 
tanto, aquela que respeita e reconhece as incidên- 
cias de tributos tal como ocorriam no dia da "fo- 
tografia de partida”. Por isso, são estéreis as tenta- 
tivas de querer repassar ônus tributário relevante 
de um setor para outro ou de certas categorias de 
produtos ou serviços para outros. O Sistema Onda 
permite acomodar tal transição sem impactos re- 
distributivos pesados demais. Para tanto, reco- 
menda-se testar como será o dia seguinte da re- 
forma tributária antes que ela aconteça. Tal simu- 
lação prévia é indispensável e se traduzirá em 
maior tranquilidade das empresas e das autorida- 
des sobre os impactos possíveis do novo sistema. 

Simplificar os impostos no país é a próxima 
fronteira de eficiência social a ser conquistada e o 
desafio mais relevante do atual governo. E nisso 
que a capacidade das lideranças será testada e de- 
finido seu futuro político. 


PETRÓLEO 


Petrobras vai focar mais 


“ho desenvolvimento 


NicoLa PAMPLONA 


Em sua primeira comunicação 
com os empregados após assumir 
a presidência da Petrobras, Jean 
Paul Prates reforçou a ideia de que 
a gestão petista será mais focada 
no papel da empresa como indu- 
tora de desenvolvimento do que 
na remuneração aos acionistas. “A 
indústria de petróleo é intensiva 
em capital e na geração de empre- 
gos, devendo ser uma locomotiva 
do desenvolvimento do Brasil”, 
afirmou. “Queremos uma Petro- 
bras que se orgulhe de ser grande 
e de impulsionar todas as regiões 
e negócios onde atue.” 

O discurso segue linha bem di- 
ferente da adotada pelos presi- 
dentes da companhia durante o 
governo Jair Bolsonaro: “O rele- 
vante é ser forte, e não ser gigan- 
te” disse em sua posse o primeiro 
dos quatro indicados por Bolsona- 
ro à empresa, Roberto Castello 
Branco. O terceiro governo Lula já 
vinha indicando desde a campa- 
nha que faria mudanças na estra- 
tégia da empresa, retomando in- 


Famili 


As famílias e as empresas paga- 
ram taxas de juros mais altas em 
dezembro do ano passado, segundo 
as Estatísticas Monetárias e de Cré- 
dito divulgadas ontem pelo Banco 
Central (BC). A taxa média de juros 
para pessoas físicas no crédito livre 
chegou a 55,8% ao ano, elevação de 
10,8 pontos percentuais (p.p.) no 
ano, com destaque para o aumento 
em crédito pessoal consignado 
(+5,1 p.p.). Nas contratações com 
empresas, a taxa livre cresceu 3,4 
pontos percentuais ao ano, alcan- 
cando 23,1% ao ano. O destaque fi- 
cou para as elevações em capital de 
giro de longo prazo (+2,9 p.p.) e des- 
conto de duplicatas e recebíveis (+4 
p.p). Com isso, a taxa média de ju- 


vestimentos em áreas abandona- 
das por gestões anteriores e dan- 
do menos atenção à remunera- 
ção aos acionistas. Desde a elei- 
ção, esse discurso tem impactado 
no apetite de investidores pela 
estatal, que derrubaram o valor 
de mercado da companhia. Na 
quinta-feira, após a confirmação 
de Prates pelo conselho de admi- 
nistração, as ações da Petrobras 
caíram mais 2,7%. 

Em relatório no qual explica 
por que passou a preferir a petro- 
leira privada PRio à Petrobras, a 
Ativa Corretora cita uma “nova e 
menos robusta política de divi- 
dendos”. “Com a formação de um 
novo conselho, esperamos que a 
companhia revise sua política de 
proventos ainda em 2023”, diz. 
“Não existe geração de valor sem 
cuidar das pessoas e sem pensar 
em nosso impacto no mundo”, 
defendeu Prates em vídeo distri- 
buído aos empregados da compa- 
nhia. Ele não citou especificamen- 
te mudanças nos dividendos e 
nem falou em política de preços, 
outra preocupação dos analistas. 


Mas reforçou que a compa- 
nhia deve ampliar investimentos 
para fora do pré-sal, que foi o 
principal foco dos últimos anos, 
e que voltará ao segmento de ge- 
ração de energia, com uma visão 
voltada à transição energética. 
“Mitigar a mudança do clima é 
demanda global necessária e ur- 
gente”, afirmou. “O porte e a tra- 
jetória da Petrobras fazem com 
que ela ocupe naturalmente um 
papel de grande impulsionadora 
da transição energética do Brasil” 

Entre os focos de investimen- 
to, ele citou energias renováveis, 
combustíveis mais sustentáveis 
e a exploração de petróleo na 
margem equatorial brasileira, 
uma das principais apostas do se- 
tor, que hoje ainda enfrenta for- 
tes restrições ambientais. 

Citou também o campo de 
gás de Urucu, na Amazônia, que 
havia sido colocado à venda du- 
rante o governo Bolsonaro. O ne- 
gócio chegou a se acertado com a 
Eneva, mas não foi concluído. No 
discurso, Prates fez questão de ci- 
tar todas as regiões brasileiras co- 


s pagam mal 


ros das concessões de crédito livre 
teve alta de 8,2 p.p. nos últimos 12 
meses e chegou a 42% ao ano em 
dezembro. 

No crédito livre, os bancos têm 
autonomia para emprestar o di- 
nheiro captado no mercado e defi- 
nir as taxas de juros cobradas dos 
clientes. Já o crédito direcionado, 
que tem regras definidas pelo go- 
verno, é destinado basicamente 
aos setores habitacional, rural, de 
infraestrutura e ao microcrédito. 
Segundo o BC, em 2022, o crédito 
livre às famílias atingiu R$1,8 tri- 
lhão, o que significou crescimento 
de 17% no ano, após variação de 
23% em 2021. 

“Destaca-se a expansão das mo- 


dalidades crédito pessoal não con- 
signado; crédito consignado para 
servidores públicos, para aposenta- 
dos e pensionistas do INSS; aquisi- 
ção de veículos; e cartão de crédito. 
Em dezembro, houve expansão de 
0,2%, com destaque para consigna- 
do de servidores públicos, aquisição 
de veículos e cartão à vista. Destaca- 
se ainda o efeito sazonal da redução 
em modalidades como cheque es- 
pecial e cartão rotativo”, disse o BC. 
Já o crédito livre para empresas 
alcançou R$ 14 trilhão no ano pas- 
sado, expansão de 9,9% no ano, de- 
sacelerando da variação de 17,4% 
em 2021. Nesse período, destacam- 
se os crescimentos nas modalida- 
des de duplicatas e outros recebí- 


mo alvos de investimentos, re- 
vertendo uma estratégia de con- 
centrar a atuação da companhia 
no Sudeste e no Centro-Oeste, 
iniciada na gestão Castello Bran- 
co. “Queremos que a Petrobras 


juros 


veis, aquisição de veículos e capital 
de giro com prazo superior a 365 
dias. As reduções na modalidade de 
capital de giro até 365 dias, repasse 
externo eantecipação de faturas de 
cartão também apresentaram des- 
taque. Em dezembro, houve expan- 
são de 2,7% no crédito livre aempre- 
sas, em especial para desconto de 
duplicatas e recebíveis. 

Em 2022, o crédito direcionado 
atingiu R$ 2,2 trilhões, elevação de 
14,3% no ano, acelerando após cres- 
cimento de 10,9% em 2021. As pes- 
soas jurídicas apresentaram expan- 
são de 8,1% no ano (após retração de 
0,3% em 2021), enquanto as famílias 
cresceram 17,9% (após alta de 18,5% 
no ano anterior). 


© 


cresça e que o país cresça com ela, 
porque todos nós sabemos que 
essa companhia tem efeito mul- 
tiplicador na economia brasilei- 
ra” afirmou o novo presidente da 
estatal. (Folhapress) 


WALDEMIR BARRETO /AGÊNCIA SENADO - 24/12/22 


Aprovado pelo conselho de 
administração, novo 
presidente quer uma 

“Petrobras que se orgulhe 
de ser grande e de 
impulsionar todas as 
regiões e negócios” 


MARCOS SANTOS/USP/FOTOS PÚBLICAS - 3/4/17 


Cartão de crédito: empresas anteciparam 
faturas em dezembro para fazer caixa 


Ainadimplência do crédito geral 
situou-se em 3% em dezembro, au- 
mento de 0,7 p.p. em relação ao final 
de 2021. No crédito livre, esse indi- 
cador aumentou 1,1 p.p. em 2022, 
encerrando o ano em 42%, engquan- 
to nas operações direcionadas hou- 
ve estabilidade em 2022, finalizan- 
do em 1,2%. 


O endividamento das famílias 
com operações de crédito do Siste- 
ma Financeiro Nacional (SFN) alcan- 
çou 49,5% em dezembro, com que- 
da de 0,2 p.p. no mês e elevação de 
0,3 p.p. em 12 meses. O comprome- 
timento de renda aumentou 0,2 p.p. 
no mês e 18 p.p. em doze meses, si- 
tuando-se em 28,2%. 
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EDITORIAL 


Amazônia 
doente precisa 
ser curada 


A floresta amazônica está enferma. No passado, foi chamada 
de pulmão da humanidade. Hoje, perdeu a enorme capacidade 
de absorção dos gases de efeito estufa, que contribuem para o 
aquecimento global. O Brasil se tornou o quinto maior emissor de 
carbono no ranking mundial. Em 2021, colaborou com mais 2 bi- 
Ihões de toneladas para o 364 bilhões de CO» lançados pelos paí- 
ses na atmosfera. Esse foi um dos efeitos negativos provocados 
pela queima e desmatamento ilegais no bioma. 

Estudo publicado pela revista Science, com sede em Washing- 
ton, revelou que a maior floresta tropical do planeta perdeu qua- 
se 40% de cobertura vegetal — uma área de 2,44 milhões de 
quilômetros quadrados (km?) ou o equivalente a 10 vezes o terri- 
tório do Reino Unido — devido às ações predadoras de humanos 
e atividades industriais. Os danos terão efeitos catastróficos não 
só para o Brasil, mas também impactos globais. 

Os dados são resultado do trabalho de 35 pesquisadores, sendo 
11 do Brasil, da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), 
do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), do Instituto de 
Pesquisa Ambiental da Amazônia (Ipam) e da Universidade de 
Lancaster, no Reino Unido. A região pan-amazônica abrange os 
países vizinhos do Brasil: Colômbia, Peru, Venezuela, Equador, Bo- 
lívia e Suriname. 

Conter o desmatamento, se- 
gundo os especialistas, é vital. O 
avanço das ações antrópicas po- 
derá resultar em estresse hídrico, 
mudanças na eficiência da fotos- 
síntese e eventos climáticos ex- 
tremos. Não à toa, a população 
de várias localidades do Amazo- 
nas enfrentaram, no ano passa- 
do, secas rigorosas, o que levou 
algumas prefeituras, como a de 
Tefé, a decretar situação de 
emergência. 

Para reverteros prejuizos pro- 
vocados pelos predadores am- 
motivos, para a bientais, especialistas sugerem a 
América Lati implantação de florestas inteli- 

merica Latina € gentes e ações contra o desmata- 
para o re stante do mento e queimadas. Ante a 
mundo abrangência da floresta, o gover- 

no brasileiro não pode postergar 
o cumprimento da anunciada 
intenção de promover uma reunião com as nações amazônicas, 
a fim estabelecer estratégias comuns e implementar planos de 
preservação do ecossistema. 

A Amazônia não é imprescindível apenas para os brasileiros, 
nos campos sociais, econômicos e ambientais. Ela tem igual im- 
portância, pelos mesmos motivos, para a América Latina e para 
o restante do mundo. É um patrimônio natural que transcende 
fronteiras geopolíticas. O seu maior valor é a floresta em pé, com 
toda a sua fauna e comunidades que nela vivem. 

As iniciativas predatórias são incompatíveis com um desen- 
volvimento sustentável, que assegure, renda e bem-estar aos po- 
vos originários, tradicionais e às diferentes comunidades. Cabe ao 
Estado brasileiro, por todos os meios disponíveis, proteger o patri- 
mônio natural, desenvolver políticas públicas que supram as ne- 
cessidades sociais e econômicas das populações amazônicas e ja- 
mais prescindir da riqueza que a floresta representa para a socie- 
dade brasileira e demais nações. 


A Amazônia não é 
imprescindível 
apenas para os 
brasileiros, nos 
campos sociais, 
econômicos e 
ambientais. Ela 
tem igual 
importância, 
pelos mesmos 


FRASE 


66 


Não era um acampamento 
comum. Acampamento não tem 
cozinha montada, infraestrutura 
de banheiros químicos, geradores. 
Era uma verdadeira minicidade 
golpista montada em frente ao QG 
do Exército 


E Ricardo Cappelli, interventor federal na Secretaria de Segurança Pública do 
Distrito Federal, sobre o acampamento em Brasília 
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CONFLITOS MUNDIAIS 
Leitor lembra Guerra do 
Vietnã e comenta sobre 
a invasão da Ucrânia 


José Pedro Naisser 
Curitiba 


“Há 50 anos, acordo culminava 
com a retirada das tropas americanas 
do Vietnã, mas a guerra ainda levou 
dois anos para chegar ao fim, em 
1975. Nenhum outro acontecimento 
mobilizou tanto a opinião pública 
internacional nos anos 60 e 70 
quanto a sangrenta e terrível Guerra 
do Vietnã. Pela primeira vez na 
história, as atrocidades dos campos 
de batalha foram exibidas em 
horário nobre das televisões, 
principalmente vietnamitas 
queimados por bomba de napalm, 
massacres de My Lai por soldados 
americanos, onde mais de 1 milhão 
de vietnamitas e 55 mil soldados 
americanos morreram no conflito. 

Foi também na década de 1970 que 
o repúdio à guerra se iniciou, 
principalmente pelos jovens 
americanos nas universidades, como 
a de Berkeley, na Califórnia, cujas 
vozes deram início às passeatas e 
manifestações, porque os jovens da 
contracultura e os hippies não 
aceitavam mais milhares de jovens 
americanos sendo devolvidos em 
sacos fúnebres, que depois o mundo 
inteiro passou a pedir a paz e o amor, 
inclusive com a famosa música 
cantada por Gianni Morandi, Era um 
garoto que como eu amava os 
Beatles e os Rolling Stones' — no 
Brasil, foi cantada pelos Incríveis. 
Essas vozes de repúdio à guerra 
chegaram às mentes e corações dos 
governantes, mesmo os EUA tendo 
admitido que perderam a guerra na 
Indochina, no governo de Richard 
Nixon, que em muito deve ao 
secretário de Estado americano de 
sua época, Henry Kissinger, que hoje 
ainda vive nos EUA, com 99 anos, 
tendo assinado o tratado de paz em 
Paris, em 27 de janeiro de 1973, com 
o primeiro-ministro do Vietnã, Le 
Duc Tho. 

Lamentavelmente, o mundo não 
aprendeu com essa terrível guerra e 
hoje vivemos também a covarde 
invasão da Rússia contra a Ucrânia, 
que fará um ano em 24 de fevereiro, 
onde 7 milhões de ucranianos estão 
fora dos seus lares e, 
lamentavelmente, nada foi feito para 
pôr o fim também nesse conflito, 
que já tirou a vida de milhares de 
jovens dos dois lados, e a tendência é 
a continuidade, porque agora a Otan 
está enviando tanques de última 
geração para que os ucranianos 
possam se defender. 

Ao estilo da Guerra do Vietnã, 
vamos pelas redes sociais convocar 
os jovens e artistas de todo mundo 
para iniciar um processo pela paz, 
porque ainda poderemos contar com 
alguns dos artistas que amamos na 
década de 60 e 70, como os Beatles e 


O ELIANE BRUM: “A LUTA PELA AMAZÔNIA 
É UMA LUTA PARA SEMPRE” 


“Qualquer forma de negligência com o ser humano deve ser 
combatida. Penso que tentaram exterminar o povo indígena. Houve, 
sim, negligência do governo Bolsonaro. Ouvimos a reunião que o 
Moro fez questão de mostrar, não por achar errado, mas porque 
entendeu que não tinha mais nada a perder.” 


E Olusmarmariz 


“Se tem alguém que decidiu lutar, para sempre, é a Eliane Brum.” 
E Ocarlosribas 


€ POR QUE GOVERNO BOLSONARO É INVESTIGADO 
POR SUSPEITA DE GENOCÍDIO CONTRA OS YANOMAMIS 


“Porque a postura dele, as imagens e os fatos o ligam diretamente a 
essa tragédia vergonhosa e sem precedentes.” 


E Ojuaneto70 


“Imagens de brasileiros em situação de guerra; nunca vimos no Brasil 
imagens semelhantes às dos yanomamis. Se você não se comove com 
essas imagens, precisamos descobrir em que momento nós erramos 
como seres humanos.” 


E Ogiovanni rr 


“Foi omisso quando não cobrou o que estava acontecendo com os 
yanomamis. Quando solicitado, não foi ver o que estava acontecendo, 
quando os garimpeiros estavam contaminando os rios.” 


E Ofrias2332 


O DUAS PESSOAS SÃO PRESAS EM MINAS POR 
PARTICIPAÇÃO EM ATOS GOLPISTAS 


“Agora estão escondendo o rosto? Mas tudo não era glamourizado 
nas redes?” 


E Osoniamariavelloso 


“Triste saber que o nome de Minas Gerais está nessas ações terroris- 
1 


tas! 
E @mateusllakuma 


O VALDEMAR SUGERE CANDIDATURA DE MICHELLE 
BOLSONARO A PRESIDENCIA EM 2026 


“Ninguém merece. Saímos do espeto para cair na brasa? Deus, afaste 
1 


de nós! 
E Abadia Coutinho 


“É para rir ou para chorar?” 
E Xanda G S Mendonca 


O DUAS PESSOAS SÃO PRESAS EM MINAS POR 
PARTICIPAÇÃO EM ATOS GOLPISTAS 


“Espero que prendam os verdadeiros responsáveis pelos prejuízos 
causados ao patrimônio público, muita coragem e falta de respeito 
pelos responsáveis por toda depredação, apenas uma forma de 
prejudicar os patriotas do bem.” 


E Lucimar Pimentel Dos Santos 


os Rolling Stones. 

Esse é o mundo hoje, com 8 bilhões 
de terráqueos espremidos e apinhados 
na espaçonave Terra, onde também 
sofre com a sua degradação, porque 
gastam 125% dos seus recursos 
naturais, como a nossa floresta 


amazônica, e nossos irmãos indígenas 
morrem aos milhares por subnutrição, 
como agora com os yanomamis e a 
ganância dos garimpeiros em suas 
terras, e contaminam os rios pelo 
terrível mercúrio utilizado na busca do 
famigerado ouro.” 


O 
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Sociedades 
paritárias e 
seus riscos 


Flávio PINHEIRO NETO 


Advogado empresarial com atuação nas áreas 
de governança corporativa e direito societário, 
sócio-fundador do escritório 
Flávio Pinheiro Neto Advogados 


De acordo com o painel Mapa de 
Empresas, disponibilizado pelo gover- 
no federal em 26 de maio de 2021, exis- 
tem atualmente no Brasil mais de 4mi- 
lhões de sociedades limitadas e anôni- 
mas. Considerando os dados da pesqui- 
sa feita em 2014 pela Fundação Getulio 
Vargas, 85,7% das sociedades são com- 
postas por apenas dois sócios, e, levan- 
do em consideração a quantidade de 
empresas atualmente, podemos acre- 
ditar que mais de 3 milhões de empre- 
sas têm apenas dois sócios, sendo que 
em grande parte destas sociedades ca- 
da sócio tem 50% do capital social. 

O entendimento da jurisprudência 
pátria é de que esta forma de constitui- 
ção da sociedade foi feita de maneira 
proposital pelos sócios, que instituíram 
a participação societária paritária por- 
que queriam que as decisões fossem 
sempre tomadas de maneira unânime, 
ou seja, quem assim constituiu seu ne- 
gócio pretendia dividir de maneira 
igualitária os direitos econômicos e po- 
líticos da empresa. 

Porém, é sabido que uma boa parte 
das pessoas, quando constitui a socie- 
dade, não se preocupa com eventuais 
divergências ou conflitos que possam 
ter no futuro, trazendo para a relação 
societária e a empresa 
um sério risco, tanto 
no âmbito da perda 
do affectio societatis, 
como também para a 
continuidade do ne- 
gócio. 

Portanto, o ideal é 
que sociedades que 
tenham a formação 


O ideal é que 
sociedades 
que tenham a 
formação do 
capital social 


de forma do capital social de 
pa ritária forma paritária cons- 
truam um acordo de 
construam sócios que regule co- 
mo as decisões diver- 
a acordo gentes dos sócios se- 
de sócios rão tratadas, definin- 
do temas em que um 
EEE dos sócios terá um vo- 


to que prevalecerá. 
Como exemplo, poderia ficar ajustado 
que temas que estejam vinculados à 
demissão e contratação de funcioná- 
rios do setor produtivo e comercial pos- 
sam ser feitos quando o sócio que é res- 
ponsável por esses departamentos as- 
sim decida. 

Já com relação aos conflitos societá- 
rios, não havendo mais o affectio socie- 
tatis, o contrato social ou acordo de só- 
cios poderá conter cláusulas de compra 
e venda forçada da totalidade da parti- 
cipação societária de um dos sócios 
(shotgun clauses), devendo ser utiliza- 
das apenas quando se está instaurada 
a crise societária, não havendo mais 
condições de serem sócios na empresa. 

Além dessas cláusulas citadas aci- 
ma, o acordo de sócio poderá regular 
outros temas, como direito de retira- 
da, venda para terceiros, entrada de 
herdeiros, participação na empresa de 
cônjuges, entre outros assuntos. Essa 
prática pode impedir que a empresa 
em questão faça parte da estatística re- 
cente do Sebrae, que em 2020 apontou 
as divergências com os sócios como 
responsáveis por 2,7% das empresas 
que fecharam. 

Assim, diante deste quadro de uma 
quantidade expressiva de sociedades 
paritárias que não têm nos seus instru- 
mentos societários cláusulas de resolu- 
ção de conflitos, ou também regras po- 
líticas que permitem a gestão da em- 
presa de assuntos extremamente im- 
portantes, faz-se necessário que ess- 
es sócios enfrentem essa situação no 
momento que não há nenhum con- 
flito instaurado e nenhuma diver- 
gência quanto a decisões, construin- 
do em conjunto com o seu advoga- 
do um acordo de sócios que permiti- 
rá a perenidade da empresa e das re- 
lação societárias. 


O dever constitucional 
Pública 


da Defe 


FERNANDO CAMPELO IMARTELLETO 
Presidente da Adep-MG 


8 de janeiro de 2023 pas- 
sou para a história do 
Brasil como o Dia da Infã- 
mia, pelos mais torpes e 
deploráveis atos de van- 
dalismo e depredação 
praticados contra as se- 
des dos Poderes da Repú- 
blica, na capital federal, 
em afronta direta ao Estado democrático de di- 
reito e aos princípios fundamentais que susten- 
tam a nação brasileira, pelo simbolismo que es- 
sas instituições republicanas representam para 
a democracia. 

A turba ensandecida que tomou de assalto a 
Praça dos Três Poderes naquela fatídica tarde de 
domingo, sob o pretexto de exercitar o “poder” 
que emana do povo e o direito de livremente 
manifestar o seu inconformismo com o resul- 
tado da eleição para presidente da República, 
desbordou para a incivilidade em estado bru- 
to, pela grotesca selvageria dos atos de quebra- 
deira praticados, bem como desvelou a inten- 
cionalidade antidemocrática motivadora da- 
quela conduta coletiva de tentativa de ruptu- 
ra da lei e da ordem democrática por meio da 
instalação do caos. 

O Código Penal Brasileiro tipifica aqueles 
irascíveis atos praticados em diversas mo- 
dalidades criminosas, o que levou à prisão 
em flagrante de aproximadamente 1.500 
pessoas e suscita a pergunta: essas pessoas 
têm direito de defesa?. 


nsoria 


A Defensoria Pública vem 
fielmente cumprindo o 
seu dever constitucional 

de prestar assistência 
jurídica aquelas pessoas 
em situação de 
vulnerabilidade fática e 
jurídica, uma vez que 
privadas de liberdade 
pelo seu aprisionamento 
na cidade de Brasília em 
decorrência da 
participação nos atos 
antidemocráticos de 8 
de janeiro, garantindo, 
sim, até mesmo a 
essas pessoas o 
direito de defesa 


A importância do Dia Internacional da 
Proteção de Dados para sua empresa 


DéLBER ANDRADE GRIBEL LAGE 


Advogado do Manucci Advogados, doutor em direito internacional 
pela PUC Minas; credential of readiness (CoRe) pela 
Harvard Business School — HBX 


Luciana Souza 


Advogada do Manucci Advogados, pós-graduada em direito 
internacional pelo Centro de Estudos em Direito e Negócios — Cedin 


Quando, em 2006, o Conselho da Europa insti- 
tuiu o Dia Internacional da Proteção de Dados Pes- 
soais, o mundo era outro. O iPhone ainda não ti- 
nha sido lançado, o acesso à internet ainda era 
muito menos difundido do que é hoje, e o Face- 
book há pouco havia sido criado. Apesar disso, a 
preocupação com a forma como empresas trata- 
vam dados pessoais para ter mais ganhos já era 
evidentemente bastante presente. 

De lá pra cá, dois aspectos exponenciaram o 
impacto da questão no seu dia a dia. O primeiro 
deles decorre do aumento da interação pelo espa- 
ço virtual e da capacidade de processamento das 
big techs. Em 2018, ano em que a regulação de 
proteção de dados entrou em vigor na Europa, o 
volume de dados gerados em apenas dois dias já 


era equivalente ao volume de dados gerados em 
toda a história da humanidade antes de 2003. A 
mudança de escala foi simplesmente brutal. 

O segundo desses aspectos é particularmente 
interessante: não só o volume de dados gerados e 
processados cresceu absurdamente, mas as novas 
tecnologias e modelos de negócios das big techs 
os colocaram a um click de distância de qualquer 
outra pessoa ou negócio. 

É inegável, nesse contexto, que a maneira co- 
mo interagimos, como compramos e como ven- 
demos se modificou radicalmente, e essa tendên- 
cia irá se consolidar ainda mais. Se você ainda não 
se atentou para o impacto direto que essa nova di- 
nâmica tem para seu negócio, ou você está negli- 
genciando um elemento importantíssimo de 
suas atividades ou não percebeu que poderia 
abrir novas oportunidades ao explorar as várias 
alternativas disponíveis para você. 

Além disso, a padronização do tratamento da 
questão ao redor do globo é uma tendência igual- 
mente impactante, que pode viabilizar ou invia- 
bilizar a forma como empresas planejam sua 
abordagem a mercados internacionais. E a rele- 
vância aqui não fica adstrita a empresas globais 


A resposta se encontra na própria vigência 
do Estado democrático de direito que os infa- 
mes do dia 8 quiseram aniquilar, pois todos são 
iguais perante a lei, tendo como garantias fun- 
damentais a inviolabilidade do direito à vida, à 
liberdade, à igualdade e à segurança, mediante o 
respeito ao devido processo legal, ao exercício 
da ampla defesa e do contraditório, e ao acesso 
à assistência jurídica integral e gratuita aos ne- 
cessitados, conforme assegurado no artigo 5º, 
da Constituição da República de 1988. 

Entrou em cena então a Defensoria Pública, 
instituição essencial à função jurisdicional do 
Estado, à qual é conferida a missão constitucio- 
nal de ser expressão e instrumento do regime 
democrático, incumbida da orientação jurídica, 
da promoção dos direitos humanos e da defesa, 
em todos os graus, judicial e extrajudicial, dos 
direitos individuais e coletivos, de forma inte- 
grale gratuita, aos necessitados. 

A Defensoria Pública da União mobilizou-se 
para atender todas as pessoas detidas que ain- 
da não haviam constituído advogado particu- 
lar, passando a assisti-las nas audiências de 
custódia, tendo as demais Defensorias esta- 
duais se colocado à disposição para interme- 
diar o fluxo de informações, dados e documen- 
tos com os familiares dos presos em seus esta- 
dos de origem. 

Dessa forma, a Defensoria Pública vem fiel- 
mente cumprindo o seu dever constitucional 
de prestar assistência jurídica àquelas pessoas 
em situação de vulnerabilidade fática e jurídi- 
ca, uma vez que privadas de liberdade pelo seu 
aprisionamento na cidade de Brasília em decor- 
rência da participação nos atos antidemocráti- 
cos de 8 de janeiro, garantindo, sim, até mesmo 
a essas pessoas o direito de defesa. 


(como a Meta, por exemplo, que está diante de 
processos no âmbito da União Europeia que po- 
dem inviabilizar seu modelo de negócio atual na 
região) — essa padronização pode permitir, por 
exemplo, que empresas brasileiras tenham facili- 
dade para ser contratadas por empresas europeias 
para as mais diversas atividades. 

É importante se conscientizar, por fim, que a 
dinâmica da privacidade de dados pessoais está 
presente no cotidiano das empresas de forma 
muito mais abrangente do que na sua eventual 
estratégia de mercado ou de vendas. Ela impacta, 
por exemplo, a forma como a empresa se relacio- 
na com seus colaboradores e fornecedores. Cada 
vez mais processos de contratação de fornecedo- 
res estarão recheados de questionamentos sobre 
mecanismos de proteção de dados e processos de 
Due Diligence em operações de M&A estarão re- 
pletos de diligências nesse sentido, para citar al- 
guns casos emblemáticos. 

Você certamente irá se deparar com algum as- 
pecto da Lei Geral de Proteção de Dados este ano. 
O 28 de janeiro, Dia Internacional da Proteção de 
Dados, é, portanto, o lembrete ideal para uma re- 
solução de ano novo que talvez tenha ficado de fo- 
ra da lista de prioridades da sua empresa. 

Com amplo reconhecimento do mercado, o 
Manucci Advogados conta com equipe qualifica- 
da e pronta para atender seus clientes tanto em 
demandas específicas quanto para um completo 
programa de consultoria e compliance com a Lei 
Geral de Proteção de Dados. 
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POVOS ORIGINÁRIOS 


Alertas foram ignorados 


LEON NEAL/AFP - 16/10/07 


Davi Kopenawa esteve na ONU em 1989 para defender parentes e diz que “os yanomami nunca morreram de fome” 


PREFEITURA MUNICIPAL DE AIMORÉS/MG 


PREGÃO PRESENCIAL R.P Nº 055/22 
Torna público nos termos das Leis Federais nº 8.666/93 e nº 10.520/02 - 
Processo nº 159/22. Objeto: Aquisição de Madeiras. Abertura: 09/02/2023 
às 09h00min. Melhores informações à Av. Raul Soares, 310, Centro, 
Aimorés/MG, tel: (33) 3267-1932, site: www.aimores.mg.gov.br. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE COROMANDEL 

AVISO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇOS nº 001/2023. Será realizado no 
dia 17/02/2023 às 08:00hs o Processo nº 004/2023, do Tipo Menor Preço Global. 
Objeto: Contratação de empresa especializada em engenharia para execução de 
obras de pavimentação asfáltica em CBUQ, no Município de Coromandel, através 
de recurso do Convênio 1301003199/2022 celebrado com a Secretaria de Estado 
de Infraestrutura e Mobilidade - SEINFRA. E-mail: licitacao(Dcoromandel.mg.gov.br 
no site www.coromandel.mg.gov.br, ou pelo telefone 34-3841-1344. Coromandel- 
MG, 27 de janeiro de 2023. Nilda Maria dos Anjos Dorneles.Presidente da CPL. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAPORA 

AVISO DE LICITAÇÃO - Tomada de Preços nº 001/2023 - Processo Licitatório nº 
001/2023. A Prefeitura Municipal de Pirapora/MG torna Público a Tomada de Preços nº 
001/2023, objetivando a contratação de empresa de engenharia especializada execução 
de pavimentação em piso intertravado de concreto da rua Uberaba — Município de Pirapora, 
na seguinte forma: Tipo — menor valor ofertado regime de execução de empreitada por 
preço global; Data/horário: 14/02/2023 às 09:00h (horário de Brasília). A íntegra deste Edital 
e seus anexos poderão ser obtidas no seguinte endereço eletrônico: www.pirapora.mg.gov. 
brilicitacoes. Demais esclarecimentos na Rua Antônio Nascimento, 274 - Centro, nos dias 
úteis de segunda a sexta-feira das 12:00h às 18:00h ou pelo telefone (38) 3740-6121. 

Pirapora/MG, 27/01/2023 — Erika Auriana Menezes Mourão Silva Berlini — Presidente CPL. 


CAROLINA MORAES E JOÃO GABRIEL 


O território yanomami vivia 
uma crise em 1989, quando o Mu- 
seu de Arte de São Paulo (Masp) 
abriu a exposição Planeta Terra”. A 
mostra trazia fotografias e reporta- 
gens que retratavam a deterioração 
das condições de vida dos indíge- 
nas em meio ao avanço de serviços 
de voo para garimpeiros e à escala- 
da de casos de malária. Davi Ko- 
penawa, de 66 anos, era o homena- 
geado da mostra -ele havia recebi- 
do naquele ano um prêmio das Na- 
ções Unidas por proteger seus pa- 
rentes. Três décadas depois e com 
um território hoje demarcado, o 
xamã, uma das maiores lideranças 
de seu povo, diz que o que se vive 
hoje é ainda mais grave. 

“Em 2020, começaram a au- 
mentar as invasões na Terra Yano- 
mami A Associação Hutukara fazia 
documentos avisando sobre o au- 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 


PL Nº 221/2022 - PE SRP Nº 056/2022. AVISO DE LICITAÇÃO. OBJETO: 
Formação de registro de preços, visando a futura e eventual locação de 
veículos tipo leves e pesados para atendimento à Diversas Secretarias do 
Município de Vespasiano/MG, conforme solicitação do Departamento de 
Transportes e Oficina, vinculado à Secretaria Municipal de Administração, de 
acordo com Termo de Referência. As propostas serão recebidas até às 08:00 
horas do dia 10/02/2028, início da sessão de disputa de preços: 09h30 horas do 
dia 10/02/2023. Edital retificado disponível nos sites www.vespasiano.mg.gov.br 
e wwwlicitardigital.com.br. Camila Lorraine Pereira Perdigão — Pregoeira 
Oficial. 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 


PL Nº 004/2023 - PE SRP Nº 001/2023. AVISO DE LICITAÇÃO. 
OBJETO: Formação de registro de preços, visando a futura e eventual 
aquisição de materiais de sinalização conforme solicitação do 
Departamento Municipal de Transporte e Trânsito - DMTT TRANSVESP, 
vinculado à Secretaria Municipal de Defesa Social do Município de 
Vespasiano/MG. As propostas serão recebidas até às 08:00 horas do dia 
13/02/2028, início da sessão de disputa de preços: 09h30 horas do dia 
13/02/2023. Edital disponível nos sites www.vespasiano.mg.gov.br e 
www .licitardigital.com.br. Camila Lorraine Pereira Perdigão — Pregoeira 
Oficial. 


CÂMARA MUNICIPAL DE CORAÇÃO DE JESUS/MG 
EXTRATO DE CONTRATO Nº 03/2023. Contrato nº 03/2023 - Contratante: 
Município de Coração de Jesus/MG. Contratação de empresa especializada em 
publicação de matérias oficiais em Imprensa Oficial de Minas Gerais, da União e 
Jornal de ampla circulação local/regional. Vigência 23/01/2023 até 31/12/2023 - Valor 
global: R$ 9.637,40 (Nove mil, seiscentos e trinta e sete reais e quarenta centavos). 
Instituto Zuriel Capacitacao e Publicacoes Eireli - Contratada. Resultados disponíveis 
no site da Câmara Municipal: http://www.camaramunicipal.com.br. Coração de 
Jesus/MG, Sexta feira, 26 de janeiro de 2023. Renato Silva Barbosa - Presidente. 


CÂMARA MUNICIPAL DE CORAÇÃO DE JESUS/MG 
RATIFICAÇÃO DO PROCESSO Nº 03/2023. Dispensa por Valor nº 02/2023. No 
uso legal das atribuições que me são conferidas, Ratifico o posicionamento da CPL, 
contratação de empresa especializada em publicação de matérias oficiais em Imprensa 
Oficial de Minas Gerais, da União e jornal de ampla circulação local/regional, para os 
serviços citados, em atendimento à solicitação da Câmara Municipal de Coração de Jesus/ 
MG. Valor Global: R$ 9.637,40 (Nove mil seiscentos e trinta e sete e quarenta centavos). 
Empresa: Instituto Zuriel Capacitacao e Publicacoes Eireli. CNPJ: 18.553.210/0001- 
72. Base Legal: Art. 24, II, Lei nº 8666/93. Justificativa: Justifica-se a contratação 
dos serviços de publicação, pois é obrigação do ente público divulgar os seus atos. 
Coração de Jesus/MG, 23 de janeiro de 2023. Renato Silva Barbosa - Presidente. 


CÂMARA MUNICIPAL DE CORAÇÃO DE JESUS/MG 
EXTRATO DE CONTRATO Nº 04/2023. Contrato nº 04/2023 - Contratante: Município 
de Coração de Jesus/MG. Aquisição de material e equipamentos para a Câmara Municipal 
de Coração de Jesus/MG. Vigência 26/01/2023 até 26/05/2023. Valor global: R$ 8.330,00 
(Oito mil trezentos e trinta reais). Kaizen Equipamentos E Correlatos Ltda - Contratada. 
Resultados disponíveis no site da Câmara Municipal: http://www.camaramunicipal.com.br. 
Coração de Jesus/MG, Quinta, 26 de janeiro de 2023. Renato Silva Barbosa - Presidente. 


CÂMARA MUNICIPAL DE CORAÇÃO DE JESUS/MG 
RATIFICAÇÃO DO PROCESSO Nº 04/2023. Dispensa Por Valor nº 03/2023. No uso 
legal das atribuições que me são conferidas, Ratifico o posicionamento da CPL, aquisição 
de material e equipamentos para a Câmara Municipal de Coração de Jesus/MG, para 
os serviços citados, em atendimento à solicitação da Câmara Municipal de Coração de 
Jesus/MG. Valor global: R$ 8.330,00 (Oito mil trezentos e trinta reais). Empresa: Kaizen 
Equipamentos e Correlatos Ltda. CNPJ: 40.566.461/0001-40. Base Legal: Art. 24, II, Lei n° 
8666/93. Justificativa: Justifica-se a aquisição dos produtos, pois os mesmos são essenciais 
para o bom funcionamento da Câmara Municipal, baseado no princípio da economicidade 
justifica-se a aquisição por dispensa, pois um pregão ficaria muito mais caro que o custo dos 
produtos. Coração de Jesus/MG, 26 de janeiro de 2023. Renato Silva Barbosa - Presidente. 


CÂMARA MUNICIPAL DE CORAÇÃO DE JESUS/MG 
EXTRATO DE CONTRATO Nº 02/2023. Contrato nº 02/2023 - Contratante: Município 
de Coração de Jesus/MG - Contratado: Bianca de Souza França Durães. Licitação: 
Processo Administrativo nº 02/2023 - Modalidade: Dispensa por Valor nº 01/2023. 
Objeto: Prestação de serviços de engenharia com finalidade de acompanhar a execução 
da construção do muro e da nova sede da Câmara Municipal de Coração de Jesus/ 
MG. Vigência: 13/01/2023 até 31/12/2023 - Valor global: R$ 15.624,00 (quinze mil 
seiscentos e vinte quatro reais). Bianca de Souza Durães França - Contratada. Resultados 
disponíveis no site da Câmara Municipal: http://www.camaramunicipal.com.br. Coração 
de Jesus/MG, Sexta feira, 13 de janeiro de 2023. Renato Silva Barbosa - Presidente. 


CÂMARA MUNICIPAL DE CORAÇÃO DE JESUS/MG 
RATIFICAÇÃO DO PROCESSO Nº 02/2023. Dispensa Por Valor nº 01/2023. No 
uso legal das atribuições que me são conferidas, Ratifico o posicionamento da CPL, 
prestação de serviços de engenharia com finalidade de acompanhar a execução da 
construção do muro e da nova sede da Câmara Municipal de Coração de Jesus, para 
os serviços citados, em atendimento à solicitação a câmara Municipal de Coração de 
Jesus/MG. Valor Global: R$ 15.624,00 (quinze mil seiscentos e vinte quatro reais). 
Contratada: Bianca de Souza Franca Durães. CPF: 102.862.426-30. Base Legal: 
Art. 24, II, Lei nº 8666/93. Justificativa: neste caso é imprescindível a contratação 
dos serviços de um engenheiro(a), pois as obras precisam dos serviços do mesmo. 
Coração de Jesus/MG, 13 de janeiro de 2023. Renato Silva Barbosa - Presidente. 


CÂMARA MUNICIPAL DE CORAÇÃO DE JESUS/MG 
EXTRATO DE CONTRATO Nº 01/2023. Contrato nº 01/2023 - Contratante: Município de 
Coração de Jesus/MG - Contratado: Wellington Flaminio Sociedade Individual de Advocacia. 
Licitação: Processo Administrativo nº 01/2023. Modalidade: Inexigibilidade por Valor nº 
01/2023. Objeto: Contratação de empresa especializada para assessoria jurídica e técnica 
no Departamento de Licitações, Contratos e Compras da Câmara Municipal de Coração 
de Jesus. Vigência: 09/01/2023 até 31/12/2023 - Valor global: R$ 42.000,00 (Quarenta 
e dois mil reais). Wellington Flaminio Sociedade Individual de Advocacia - Contratada. 
Resultados disponíveis no site da Câmara Municipal: http://www.camaramunicipal.com.br. 
Coração de Jesus/MG, Sexta feira, 09 de janeiro de 2023. Renato Silva Barbosa - Presidente. 


CÂMARA MUNICIPAL DE CORAÇÃO DE JESUS/MG 
RATIFICAÇÃO DO PROCESSO Nº 01/2023. Inexigibilidade nº 01/2023. No uso legal 
das atribuições que me são conferidas, Ratifico o posicionamento da CPL, contratação de 
empresa especializada para assessoria jurídica e técnica no Departamento de Licitações, 
Contratos e Compras da Câmara Municipal de Coração de Jesus, para os serviços citados, 
em atendimento à solicitação da Câmara Municipal de Coração de Jesus/MG. Valor global: 
R$ 42.000,00 (Quarenta e dois mil reais). Contratada: Wellington Flaminio Sociedade 
Individual de Advocacia. CPF: 41.183.792/0001-64. Base Legal: Art. 24, II, Lei nº 8666/93. 
Justificativa: Justifica-se a contratação de empresa prestadora de serviços de assessoria e 
consultoria jurídica, de natureza singular e especializada na área do Direto Administrativo 
Municipal. Coração de Jesus/MG, 09 de janeiro de 2023. Renato Silva Barbosa - Presidente. 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 


PL 006/2023 - PE SRP 002/2023. AVISO DE LICITAÇÃO. OBJETO: Formação 
de REGISTRO DE PREÇOS, para futura e eventual aquisição de veículo Okm 
original de fábrica e transformado conforme especificação, em atendimento às 
necessidades da Secretaria Municipal de Saúde/DTO. Início da sessão de 
disputa de preços: 09h30 do dia 10/02/2023. Edital disponível nos sites 
WWww.vespasiano.mg.gov.br e www .licitardigital.com.br. Marco Alexandre Cruz — 


Pregoeiro Oficial. 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 


HOMOLOGAÇÃO DO PL Nº 148/2022 — PP RP Nº 016/2022. OBJETO: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE CARNES, EM 
ATENDIMENTO ÀS NECESSIDADES DAS ESCOLAS E CRECHES 
MUNICIPAIS, VINCULADO A CONTRATO, CONFORME RELAÇÃO 
ESPECIFICADA EM ANEXO |. O SISTEMA A SER IMPLANTADO É 
REGISTRO DE PREÇO E OS QUANTITATIVOS SOLICITADOS PARA 
ATENDIMENTO A 1 (UM) ANO, de acordo com as especificações constantes 
nos Anexos — Propostas Comerciais, parte integrante do presente edital. 
RESTARAM FRUSTRADOS OS ITENS 05, 07 E 08 E e Vencedora Empresa: 
SARAH DRUMOND SALOMAO: Para fornecimento dos itens: 01, 02, 03, 04 e 
06, a ata de julgamento encontra-se disponível no site da Prefeitura: 
Www.vespasiano.mg.gov.br. Amaury Oliveira de Souza — Pregoeiro Oficial. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO . 
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mento de garimpeiros, que au- 
mentou muito. A gente pedia para 
a Funai (Fundação Nacional dos Po- 
vos Indígenas), para retirarem (eles 
da terra), mas não fizeram nada. E 
aumentou ainda mais”, afirma. A 
crise dos yanomamis escalou no 
governo do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL), com a explosão do ga- 
rimpo na região, e recebeu nova- 
mente os holofotes com a visita do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) ao local. 

O Ministério da Saúde decretou 
situação de emergência na saúde 
no local após, durante o governo 
Bolsonaro, 570 crianças e outras 
centenas serem diagnosticadas 
com desnutrição, pneumonia e 
malária, sintomas que são reflexo 
justamente da atividade ilegal de 
exploração do solo. Os números fo- 
ram levantados pela plataforma de 
jornalismo amazônico Sumaúma, 
com base em dados obtidos pela 
Lei de Acesso à Informação (LAN). 

O cenário do presente contrasta 
com as lembranças que Kopenawa 
traz de sua infância na floresta. “Os 
yanomamis nunca morreram de 
fome. Estou aqui, tenho 66 anos e 
quando era pequeno, ninguém 
morria de fome. Agora o garimpo 
está matando o meu povo e tam- 
bém os parentes munduruku e 
caiapó. Quando os indígenas ficam 
doentes, eles não conseguem traba- 
lhar (na roça) ou caçar”, diz. Uma in- 
fância permeada pelos efeitos do 
desmatamento e dos invasores 
também é algo distante do que o 
xamáà viveu quando era criança. 

Sua primeira memória sobre o 
garimpo, segundo ele, é de 1986, 
quando “milhares de invasores che- 
garam” às aldeias do território que, 
até então, ainda não havia sido de- 
marcado. Ele reclama que, tal qual 
nosúltimos anos, os diversos alertas 


feitos por seu povo acerca das doen- 
ças e das violências consequentes da 
atuação de garimpeiros foram igno- 
rados pelas autoridades. “Foram 
anos de muita luta, uma luta muito 
dura, junto com os outros povos do 
Brasil. Saí do meu país, fui à ONU pa- 
ra conseguir apoio, enquanto meus 
parentes estavam adoecendo com 
malária, gripe e (outras) doenças que 
os invasores levaram” diz. 

“Em 1992, nós conseguimos (a 
demarcação da terra). Mas agora es- 
tamos aqui de novo, em luta de no- 
vo, em uma situação muito difícil. 
Mas vamos conseguir, outra vez, sal- 
varo povo eoterritório yanomami”, 
continua. “A vida das crianças é mais 
valiosa do que o ouro”, afirma. Para 
Kopenawa, a responsabilidade sobre 
asituação é do Estado brasileiro, que 
durante os quatro anos de governo 
Bolsonaro negligenciou seu dever 
de proteger as áreas de proteção. 

A Associação Hutukara — da 
qual seu filho Dário Kopenawa évi- 
ce-presidente — vem denunciando 
o aumento nas invasões e, sobretu- 
do, a deterioração das condições de 
saúde nas aldeias. Em 2022, por 
exemplo, Junior Yanomami, presi- 
dente da entidade, denunciou o de- 
saparecimento de uma aldeia. De- 
pois, afirmou que os indígenas que 
nela viviam haviam sido cooptados 
pelo garimpo. Relatórios de opera- 
ções militares de 2019 mostram 
que os garimpeiros usavam ouro 
não só para comprar a lealdade dos 
yanomamis, mas inclusive para pa- 
gar propina a militares em troca de 
informações vazadas ou permissão 
para transitar com drogas e miné- 
rios ilegais dentro da terra indígena. 
“O governo que ficou quatro anos 
foi contra minha terra, meu povo. 
Deixou isso acontecer. O garimpo 
não estava sozinho, ele estava jun- 
to com as autoridades” diz o xamã. 


Territórios indígenas 
preservam florestas 


Territórios na fragmentada ma- 
ta atlântica do Brasil sob controle 
dos indígenas sofrem menos des- 
matamento quando estes povos au- 
tóctonestêm títulos de propriedade 
sobre as terras — afirma um estudo 
divulgado esta semana. O estudo 
comparativo foi publicado pela re- 
vista científica britânica PNAS Ne- 
xus. “Mesmo em áreas muito desen- 
volvidas e muito desmatadas, a con- 
cessão de títulos de propriedade aos 
povos indígenas melhorou, signifi- 


O SINDICATO INTERMUNICIPAL DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA ENERGÉTICA DE MINAS GERAIS - SINDIELETRO-MG, 
convoca, na forma de seu Estatuto, os trabalhadores a ele associado e interessados, empregados da COMPANHIA ENERGETICA DE 
MINAS GERAIS - CEMIG, CEMIG GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S/A, CEMIG DISTRIBUIÇÃO S/A, na base territorial representada 
pelo sindicato, para comparecerem às Assembleias Gerais Extraordinárias a se realizarem nos dias, nas cidades, endereços e horários 
abaixo indicados, em primeira convocação e, na falta de quórum mínimo estabelecido pelos Estatutos, trinta minutos depois dos horários 
indicados abaixo, em segunda convocação, com qualquer número de presentes, com a seguinte ordem do dia: 1) Deliberar sobre a 
segunda proposta apresentada pelas empresas em 24 de janeiro de 2023, visando à Celebração de Acordo Coletivo Específico Relativo 
ao Programa de Participação nos Lucros ou Resultados 2023 (GP/RT-00053/2023);2) Outros assuntos de interesse da Categoria e 


deliberações decorrentes. 


ASSEMBLEIAS GERAIS EXTRAORDINÁRIAS - ENDEREÇOS: REGIONAL TRIÂNGULO: Dia 31/01/2023, às 7h — Avenida Campos 
Sales, 1015 - Centro — Frutal/MG. Dia 31/01/2023, às 12h — Avenida Nossa Senhora de Fátima, 385 - Centro — Iturama/MG. Dia 
01/02/2023, às 7h — Rua Doutor Randolfo B. Júnior, 1600 - Bairro Universidade — CRIUB, Uberaba/MG. Dia 01/02/2023, às 12h — 
Subestação Jaguara — Rodovia MG 428 KM 102,5 — Sacramento/MG. Dia 02/02/2023, às 07h — Rua Maria Rita de Aguiar, 177 - Bairro 
Centro — Araxá/MG. Dia 02/02/2023, às 07h - Avenida João A do Nascimento, 1332, Bairro Centro, Patrocínio/MG. Dia 02/02/2023, 
às 17h —Usina Hidrelétrica de Nova Ponte,Rodovia MG 190 /KM 95, s/n — Nova Ponte/MG. Dia 02/02/2023, às 17h — Rua Prefeito 
Camundinho, 861 - Centro — Patos de Minas/MG. Dia 02/02/2023, às 17h — Travessa Alarico Amaral Novaes, s/n - Bairro Ipiranga — 
Ituiutaba/MG. Dia 03/02/2023, às 7h — Rua Mathias Mundim, 337 - Centro — Paracatu/MG. Dia 03/02/2023, às 17h — Rodovia BR 040, 
Km143 — João Pinheiro/MG. Dia 06/02/2023, às 7h — Rua Buritis, 615, Bairro Centro — Unaí/MG. Dia 06/02/2023, às 7h -Rua Josias B. 
Leite, 367 - Centro — Araguari/MG. Dia 06/02/2023, às 7h — Av. Cel. José T. Carneiro, 2777 - Bairro Industrial - CRIU, Uberlândia/MG. 
Dia 06/02/2023, às 12h —Usina Hidrelétrica de Emborcação, BR 050, km 4,5, - Araguari/MG. REGIONAL OESTE: Dia 31/01/2028, às 
07h30 — Rua Equador, 31 - Bairro Ouro Negro — Formiga/MG. Dia 31/01/2023, às 13h — Estrada para Boca da Mata, s/n — Arcos/MG. Dia 
01/02/2023, às 07h30 — Usina Hidrelétrica de Gafanhoto — Rodovia MG 050/ KM 107 — Bairro Icaraí. Divinópolis/MG. Dia 02/02/2023, às 
7h30 — Rua João Alexandre, 670 - Bairro Dom Bosco — Pará de Minas/MG. Dia 02/02/2023 às 11h — Rua Getúlio Vargas, 1190 - Centro 
— Itaúna/MG. Dia 03/02/2023, às 08h — Rua Dona Maria Rezende, 605 - Bairro São José - Bom Despacho/MG. REGIONAL LESTE: 
Dia 31/01/2023, às 7h30 — Rua Santo Inácio de Loyola, 56 - Vila Mariana — Governador Valadares/MG. Dia 01/02/2023, às 07h30 — Rua 
das Hortênsias, 207 - Bairro Nova Terra — Araçuaí/MG. Dia 02/02/2023, às 7h30- Rua Hermano de Souza, 214 - Centro — Almenara/MG. 
Dia 03/02/2023, às 13h — Praça Germânica, 16 - Centro — Teófilo Otoni/MG. REGIONAL METROPOLITANA: Dia 31/01/2023, às 07h20 
— Rua Clomita, 120, Anel Rodoviário - Bairro Vila Magnesita — Belo Horizonte/MG. Dia 31/01/2023, às 12h20- Av. Barbacena, 1200, 
Sede - Bairro Santo Agostinho — Belo Horizonte/MG. Dia 01/02/2023, às 7h20 — Rua Handolfo Silva, 485 - Bairro Mangabeiras — Sete 
Lagoas/MG. Dia 01/02/2023, às 14hh20 — Av. Barbacena, 1200, Sede - Bairro Santo Agostinho — Belo Horizonte/MG. Dia 01/02/2028, 
às 15h30 — Av. Barbacena, 1200, Sede - Bairro Santo Agostinho — Belo Horizonte/MG. Dia 02/02/2023, às 7h20 — Rua Manoel da 
Silva Pereira, s/n - Bairro Chácara — Betim/MG. Dia 02/02/2023, às 12h20 — Rua Osório de Morais, 500, Quarteirão 10 - Bairro Cidade 
Industrial - Contagem/MG. Dia 03/02/2023, às 7h20 — Rua Osório de Morais, 281 - Bairro Cidade Industrial, Quarteirão 14 — Contagem/ 
MG. Dia 03/02/2023, às 12h20 — Rua Itambé, 114 — Floresta- Belo Horizonte/MG. Dia 06/02/2023, às 7h20 — Rod. Rodrigo de Melo 
Franco, 23 — Novo Horizonte - Ouro Preto/MG. REGIONAL NORTE: Dia 31/01/2023, às 7h — Avenida Manoel Ataíde, s/n - Bairro Santo 
Antônio — Janaúba/MG. Dia 31/01/2023, às 17h30- Avenida Frederico Leão Bitencourtt, 64 — Centro — Salinas/MG. Dia 01/02/2023, às 
7h — Avenida Cônego Ramiro Leite, 17 - Centro — Januária/MG. Dia 02/02/2023, às 7h- Rua Cândido de Oliveira, 33 - Centro — Curvelo/ 
MG. Dia 02/02/2023, às 16h — Avenida das Castanheiras, 20 - Bairro Cemig, Usina Hidrelétrica de Três Marias — Três Marias/MG. Dia 
03/02/2023, às 7h — Rua dos Fluviários, 137 - Bairro São João Batista — Pirapora/MG. Dia 06/02/2023, às 7h — Rua Sebastião Ramos 
Guimarães, 5 - Vila Mauricéia, Subestação Montes Claros | - Montes Claros/MG. Dia 06/02/2023, às 9h — Avenida Rui de Albuquerque, 
4000 - bairro Vilage do Lago Il, Subestação Montes Claros Il — Montes Claros/MG. REGIONAL MANTIQUEIRA: Dia 31/01/2023, às 
7h- Rua Comendador Costa, nº128 - Centro — São João Del Rei/MG. Dia 31/01/2023, às 12h — Rod. BR 265, Km109 — Usina de Itutinga/ 
MG. Dia 31/01/2023, às 17h — Av. Prof. Manoel Martins, Nº 345 - Centro — Conselheiro Lafaiete/MG. Dia 01/02/2023, às 7h00- Av. 
Governador Bias Fortes, nº260 - Bairro Pontilhão — Barbacena/MG. Dia 02/02/2023, às 07h - Rua Prof. Pires de Morais, nº253 - Bairro 
Grogotó - Barbacena/MG. Dia 02/02/2023, às 17h — Rua Prof. Campolina, nº34 - Bairro Palmeiras — Ponte Nova/MG. REGIONAL VALE 
DO AÇO: Dia 31/01/2023 às 07h30 - Avenida Wilson Alvarenga, 50 - Bairro Belmonte — João Monlevade/MG. Dia 31/01/2023 às 13h 
- Rua Topázio, 45 - Bairro Areião — Itabira/MG. Dia 02/02/2023 às 07h30 - Rua Tupinambás 365, Iguaçu — Ipatinga. Dia 03/02/2023 às 
17h30 — Rodovia MG 232 — Coordenadas: -19.115454, -42.718649, Usina Hidrelétrica de Salto Grande — Braúnas, MG. Dia 04/02/2023 
às 07h30 - Rua Wantuil Caldeira, s/n - Bairro Expansão — Guanhães/MG. Dia 04/02/2023 às 16h30 - Rua Coronel Antonio da Silva, 581 
- Centro — Caratinga/MG. Dia 06/02/2023 às 7h30 — Avenida João Valentim Pascoal, 741 - Centro — Ipatinga. 


Belo Horizonte (MG), 27 de janeiro de 2023. 
EMERSON ANDRADA LEITE 
COORDENADOR GERAL 
SINDIELETRO-MG 


cativamente, os resultados” em ter- 
mos de preservação florestal, disse à 
AFP Rayna Benzeev, principal auto- 
ra do estudo e pesquisadora da Uni- 
versidade de Colorado - Boulder. 

“Depois de formalizar os direitos, 
a superfície florestal aumentou 
0,77% a cada ano, em média, em 
comparação com as terras onde os 
títulos não foram concedidos”, expli- 
cou. A mata atlântica — a segunda 
maior floresta tropical do Brasil de- 
pois da Amazônia—tem quase 3.000 
quilômetros ao longo da costa. O 
ecossistema foi dizimado por sécu- 
los de urbanização, agricultura, ex- 
tração de madeira e mineração. Con- 
tra 80% da floresta preservada na 
Amazônia, apenas 12% da mata 
atlântica permanecem virgem. 

Rayna Benzeev e seus colegas 
examinaram os dados de mudan- 
ças na superfície florestal e de pro- 
priedade a partir de 129 territórios 
indígenas, entre 1985 e 2019. “Mes- 
mo antes de chegarmos à etapa fi- 
nal para obter o reconhecimento 
de nossos direitos, nosso povo co- 
meçou a cuidar das nossas florestas 
e a plantar os alimentos tradicio- 
nais”, afirmou Jera Poty Mirim, 
uma líder guarani. 

Em seu artigo 231, a Constituição 
brasileira reconhece aos indígenas 
“sua organização social, costumes, 
línguas, crenças e tradições, e os di- 
reitos originários sobre as terras que 
tradicionalmente ocupam, compe- 
tindo à União demarcá-las, proteger 
e fazer respeitar todos os seus bens”. 
Apesar disso, o desmatamento é 
contínuo, assim como os incidentes 
entreastribos, os agricultores e os fa- 
zendeiros, ou garimpeiros ilegais. 

“Conceder títulos de proprieda- 
de aos povos indígenas é crucial se 
quisermos garantir o fim do des- 
matamento e preservar o equilí- 
brio climático”, declarou Paulo 
Moutinho, cientista do Instituto de 
Pesquisa Ambiental da Amazônia 
(Ipam). Entre 2000 e 2020, o Brasil 
perdeu mais de 20 milhões de hec- 
tares de florestas, ou seja, 6% de sua 
superfície florestal, segundo a Glo- 
bal Forest Watch. 
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f BOATE KISS 


Ainda à espera de justiça, pais, amigos e sobreviventes homenageiam vítimas do incêndio, 
que matou 242 pessoas há 10 anos. Promotoria vai tentar reverter decisão que anulou júri 


Atos contra o esquecimento 


SÍLVIO ÁVILA/AFP 


Mariice DARONCO E CAUÉ FONSECA 


Santa Maria — Eram 2h30 de 
ontem quando um grupo, com 
camisetas brancas e flores nas 
mãos, iniciou um minuto de pal- 
mas em memória à pior noite en- 
frentada pelos moradores de 
Santa Maria, no Rio Grande do 
Sul. O ato marcou os 10 anos do 
incêndio na boate Kiss, onde 242 
pessoas morreram e mais de 600 
ficaram feridas. O horário esco- 
lhido para as palmas, que que- 
braram o silêncio da madrugada, 
marcava o início do incêndio que 
gerou a fumaça tóxica que atin- 
giu as vítimas. Entre as homena- 
gens também houve a soltura de 
balões brancos. 

Em frente ao imóvel na Rua 
dos Andradas, a maioria dos so- 
breviventes, familiares e amigos 
usava uma camiseta branca com 
a mensagem "Resgatar a memó- 
ria é construir o futuro”. Outras 
vestiam roupas com fotos das ví- 
timas ou apenas camisetas bran- 
cas. Durante esses anos, o local foi 
mantido como estava no dia do 
incêndio, que é considerado uma 
das maiores tragédias do país, na 
expectativa de que possa ser usa- 
do como prova, já que o júri reali- 
zado em 2022 foi anulado. 

O presidente da Associação de 
Familiares de Vítimas e Sobrevi- 
ventes da Tragédia de Santa Ma- 
ria, Gabriel Rovadoschi Barros, 
ajudou a fixar faixas em frente à 
única porta de entrada e saída do 
local. Além da mensagem estam- 
pada nas camisetas, outra dizia: 
“Você se sente pertencente à tra- 
gédia da Kiss?” "É muito impor- 
tante ver tanta gente caminhan- 
do neste momento, estando jun- 
tas, caminhando juntas e regis- 
trando a história juntas. E tendo 
a coragem de enfrentar o que a 
gente tem enfrentado de lem- 
branças, de memórias”, afirmou. 

Pais, amigos e sobreviventes 
caminharam da praça central da 
cidade até o local da tragédia, 
muitos deles de mãos dadas ou 
abraçados. Quando chegaram, 
bateram fortes palmas e distri- 


CHACINA NO DF 


buíram abraços em um momen- 
to marcado por emoção. A vigília 
e o momento de palmas são ho- 
menagens que já acontecem há 
10 anos em frente ao prédio. 

"E muito difícil para todos nós. 
Principalmente, porque até hoje 
sofremos críticas por querer jus- 


tiça e por tentar tudo para evitar 
uma tragédia como essa em ou- 
tros lugares”, disse Ildo Toniolo, 
de 69 anos. Ele é pai de Leandra, 
de 23, a segunda vítima a ser re- 
conhecida quando os corpos che- 
garam ao ginásio da cidade, em 
27 de janeiro de 2013. 


Inquérito é enviado ao MP e 
aponta de extorsão a latrocínio 


DARCIANNE Dioco 


Brasília — Latrocínio, homici- 
dio, extorsão mediante sequestro 
com resultado morte, ocultação 
de cadáver e corrupção de meno- 
res estão entre os crimes pelos 
quais os envolvidos na maior 
chacina do Distrito Federal pode- 
rão responder na Justiça. Soma- 
das, as penas podem chegar a 340 
anos de prisão. No Brasil, no en- 
tanto, a pena máxima é de 30 
anos. O inquérito foi enviado on- 


tem pela Polícia Civil do Distrito 
Federal à Justiça e será analisado 
pelo Ministério Público (MPDFT), 
que decidirá se oferecerá ou não 
denúncia. 

Segundo a Polícia Civil, a cha- 
cina de 10 pessoas de uma mes- 
ma família foi planejada e a exe- 
cução durou quase um mês, des- 
de o dia em que as primeiras víti- 
mas foram sequestradas e leva- 
das para um cativeiro. "Cada víti- 
ma foi morta com diferente re- 
quinte de crueldade”, afirmou o 


delegado Ricardo Viana, titular da 
6? Delegacia de Polícia do Distri- 
to Federal e responsável pelas in- 
vestigações. 

De acordo com Viana, o corpo 
de um dos mortos foi esquarteja- 
do. Outros foram incinerados, in- 
cluindo as seis vítimas encontra- 
das em dois carros queimados lo- 
calizados em rodovias no entor- 
no do Distrito Federal. Três cor- 
pos foram jogados em uma cis- 
terna. Os autores agiram motiva- 
dos por questões financeiras, se- 


Antes da vigília, familiares das 
vítimas e sobreviventes, além de 
pessoas da comunidade em ge- 
ral, se reuniram no auditório do 
Colégio Marista Santa Maria, no 
Centro, para acompanhar o pri- 
meiro episódio do documentário 
"Boate Kiss — A tragédia de Santa 


gundo as apurações. Tinham in- 
teresse no dinheiro da venda de 
um terreno pertencente a inte- 
grantes da família e valores depo- 
sitados em contas bancárias. 
Gideon Batista de Menezes, de 
55 anos, Horácio Carlos, de 49, Fa- 
brício Silva Canhedo, de 34, e Car- 
lomam dos Santos Nogueira, de 
26, foram presos e são considera- 
dos os integrantes do núcleo cri- 
minoso responsável por articular, 
planejar e executar os sequestros 
e assassinatos. Segundo o inquéri- 
to, para a prática da ação, o grupo 
contratou Carlos Henrique Alves 
da Silva, de 27, conhecido como 
Galego, e um adolescente de 17. 
Segundo as investigações, a 
chacina começou a ser orques- 
trada há, pelo menos, três meses. 
O “cabeça” do esquema seria Gi- 
deon. Ele, Fabrício, Carlomam e 
Horácio são acusados no inquéri- 


Balões e palmas 
lembraram as 
vítimas da tragédia, 
iniciada na 
madrugada de 27 de 
janeiro de 2013 


Maria”, da Globoplay. 

Outras homenagens foram 
prestadas ao longo do dia, na Pra- 
ça Saldanha Marinho. Um dos 
momentos mais esperados pelos 
pais foi a apresentação, às 19h, da 
campanha Tempo Perdido, do co- 
letivo Kiss — Que Não se Repita, 
que vem reproduzindo simula- 
ções de como estariam as fisiono- 
mias de oito pessoas que perde- 
ram a vida na tragédia. "As home- 
nagens são uma forma de mos- 
trar que esse não é só um mo- 


to pelo latrocínio contra Marcos 
Antônio Lopes, de 54, o sogro da 
cabeleireira Elizamar da Silva, de 
37; pelos homicídios de Elizamar, 
dos três filhos dela — Gabriel, de 7, 
e os gêmeos Rafael e Rafaela, de 6 
— e do marido dela, Thiago Bel- 
chior, de 30; e pela extorsão me- 
diante sequestro com resultado 
morte de Renata Belchior, de 52, 
Gabriela Belchior, de 25, Cláudia 
Regina, de 55, e Ana Beatriz, de 19, 
esposa, ex-mulher e as duas fi- 
lhas de Marcos. 

Os homicídios de Elizamar e 
dos filhos contêm qualificadoras 
por terem sido cometidos por 
motivo fútil, torpe e por meio in- 
cendioso. Além disso, os suspeitos 
vão responder por ocultação de 
cadáver e corrupção de menores. 


AUXÍLIO Segundo a investigação, 
para a prática criminosa, o grupo 


mento de dor, mas também de 
olhar para o lado e não se sentir 
sozinho", afirmou Flávio Silva, 
pai de Andrielle Righi da Silva, 
morta aos 22. 


NÓ JURÍDICO Até hoje não há 
ninguém condenado criminal- 
mente pela tragédia, que matou 
242 pessoas e feriu mais de 600, 
em 2013. Em 3 de agosto de 2022, 
por 2 votos a 1, os desembarga- 
dores da 12 Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça gaúcho anula- 
ram o júri que havia condenado 
meses antes quatro réus pela tra- 
gédia: os sócios da boate, Elissan- 
dro Callegaro Spohr e Mauro 
Londero Hoffmann; um músico, 
Marcelo de Jesus dos Santos; e 
um auxiliar de palco, Luciano Bo- 
nilha Leão. As penas anuladas va- 
riavam entre 18 e 22 anos e seis 
meses de prisão. 

O júri, realizado em dezembro 
de 2021, foi o maior história do 
Rio Grande do Sul e, conforme o 
magistrado Orlando Faccini Ne- 
to, realizado com particular es- 
forço para não dar margem a 
anulação. As defesas contestaram 
o sorteio de possíveis jurados a 
menos de 15 dias do julgamento 
e alegaram “disparidade de ar- 
mas”, pois a Promotoria teria tido 
acesso ao banco de dados do go- 
verno do estado para analisar o 
histórico dos integrantes. Reuni- 
ão do juiz somente com os jura- 
dos, sem representantes das de- 
fesas, também foi citada. 

Segundo o subprocurador-ge- 
ral de Justiça para Assuntos Insti- 
tucionais no RS, Júlio César de 
Melo, a estratégia da Promotoria, 
agora, será tentar reverter a anu- 
lação do júri em recursos ao Su- 
premo Tribunal Federal e ao Su- 
perior Tribunal de Justiça. Atual- 
mente, o Tribunal de Justiça 
aguarda a apresentação das con- 
trarrazões das defesas dos réus 
para admitir ou não o recurso às 
cortes superiores, o que deve 
ocorrer até fevereiro. A Promoto- 
ria argumenta que nenhum ato 
realizado no julgamento gerou 
prejuízo às defesas. (Folhapress) 


contratou e pagou R$ 2 mil (cada) 
para um adolescente e para Car- 
los. O adolescente teria participa- 
do junto a Carloman dos assaltos 
planejados para sequestrar Rena- 
ta, Gabriela, Cláudia e Ana. A 
apreensão do menor, no entanto, 
dependerá da Delegacia da Crian- 
ça e do Adolescente (DCA). 

“Os autores estavam em pos- 
se de R$ 49.500 referentes à ven- 
da da casa de Cláudia, conduta es- 
sa caracterizada como latrocínio. 
O fato de manter as vítimas e re- 
tirar valores é a extorsão median- 
te sequestro. Quanto a Elizamar, 
os filhos e o marido, não vimos 
intenção econômica, por isso é 
homicídio, além da ocultação do 
cadáver de Marcos e destruição 
de cadáver das vítimas, que fo- 
ram carbonizadas”, explicou o 
delegado-chefe da 6º DP durante 
a coletiva de imprensa, ontem. 


ou preposto da Empresa. Este 


O 


ANUNCIE (31) 3228-2000 


SÁBADO, 28 DE 


JANEIRO DE 2023 


PERA PEN ESTADO De MINAS 


www.classificados.em.com.br 


RESIDENCIAIS 
BELO HORIZONTE 


CENTRO 


Apto reformado próx Shop. 
Cidade, 3qtos, ste, 1 vga, 
pronto para morar,j26 - 
RB1657, 450 mil 

99985-1510 


LOURDES 


Apartamento 150m2 próx. 
Igreja Boa Viagem, 3qtos, 
porteiro, Ivga, vazio j26 RB 
1678 - 550 mil 

99985-1510 


GUTIERREZ 


Apto 220m2, área privativa, 
s/escadas, rua plana, 
próx.comércio, 2 vgs j26 
RB1681 

3275-1510 


imóveis 


REMOVES com.br 


SANTO ANTÔNIO 


Apto próx. Igreja Sto Anto- 

nio, 4 qtos, 2 vgs. elevador, 

porteiro, vazio,- j26 RB1608 
99985-1510 


REMOVES com.br 


SAVASSI 


Apto 2qtos, sala ampla, va- 

randa, porteiro, lazer, 1 va- 

ga, exc.Local. j26 - RB1660, 
99985-151 


REMOVES com.br 


LI] GRANDE | 
“|| BELO HORIZONTE 


[LOTES E ÁREAS] 


Grande 
Belo Horizonte 


ELAGOA SANTA 


Vendo ótima área rural 

250hect. Terra de cultura. 

Ideal para condomínio. No 

asfalto e com muita água. 
(31) 3283-9061 


RESIDENCIAIS 
BELO HORIZONTE 


j2 


ANCHIETA 


Apartamento luxo 1090m2 
4suites, 5vgsvar. c/piscina la- 
zer comp. e DCE seguran- 
ça j26 

3275-1510 


LOURDES 


Casa comercial reformada 
350m2 na Rua da Bahia, 3 sa- 
las, 4 bhs, 8 vgs, exc. local 


j26 
3275-1510 


imóveis 


REMOVES com bor 


RESIDENCIAIS 
GRANDE BH 


NOVA LIMA 


Vila Del Rey 


NOVA LIMA 


Casa em condomínio, 
900m2, ampla área verde, 4 
suítes, varanda com vista, la- 
zer completo. j26 

3275-1510 


| BELO HORIZONTE | 


[COMERCIAIS] 


CENTRO 


Loja 45m2 na Rua Curitiba 
c/ Av. Amazonas, 25m2 de pi- 
so e 20m2 de sobreloja, 2 
bhs. j26 

3275-1510 


imóveis 


STO AGOSTINHO 


Sala com. 35m2 bho 1vg 
port/segurança 24h.,px Colé- 
gio Loyola Prédio c/ AVCB 


3275-1510 


REMOVES oom bor 
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[PROFISSIONAL] 


Nível Médio 


TÉCNICO EM ELETRÔNICA 
P/conserto em televisão e apa- 
relho de som. 31.9.9972-0578 


COMÉRCIO E 
NEGÓCIOS 


E POSTOS ABASTEC. 


Postos para Iniciantes. Alu- 
go e treino. Ótimos. 10421 
(31) 99982-2215 - Darci 


PADARIA 


Passo ponto c/ maquinário 


Reg.Justinópolis $50Mil. Tro- 
co por carro de O7lugares. 
31-98526-6511/98505-2593 


[ADULTO] 


RELAX 
Garotas, Garotos, Travestis 
e Transex. gpgbh.com.br 


PEDIMOS: 


a Segundo Grau Completo ou Superior em Qurso 


4 Conhecimento do Paola Office, principaimenta Encel 


OFERECEMOS: 


Mie Rs panda 
Ls meres 


erdo enviar seu cumulo para: recrutar. idualçom br 


Postos de Abast 


NOVO 
PORTAL WMU 


O portal está de cara nova e agora traz 
as principais notícias do mercado, testes, 
avaliações e dicas para fazer um bom negócio 
quando for comprar, vender ou trocar um veículo. 


“Boris 
Feldman 


é quem está por trás de 
tudo isso! 
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Sobre ser e existir socialmente sendo uma pessoa (adulta) com deficiência 


Pensei muito em como fazer a minha estreia 
nesta coluna. Ainda bem que o jornalismo tem uma 
certa magia: os fatos acontecem e caem no seu co- 
lo; aí é só escolher a forma como você deseja contar 
essa história. Escolhi, então, compartilhar a minha 
perspectiva enquanto adulta com deficiência a par- 
tir de um debate público que se criou na internet 
nos últimos dias. 

Shauna Rae, de 23 anos, é uma personalidade da 
TV que teve o crescimento interrompido devido ao 
tratamento de um câncer cerebral diagnosticado 
quando recém-nascida. Por esse motivo, sua apa- 
rência é descrita como a de uma criança de 8 anos. 
Recentemente, os internautas descobriram que 
Shauna está conhecendo melhor o blogueiro de via- 
gens Dan Swygart — o que foi o suficiente para co- 
meçarem os ataques haters (postagem de comen- 
tários e publicações com discurso de ódio e/ou crí- 
ticas extremas). 

Para muitas pessoas, o fato de Shauna parecer 
ter 8 anos significa que ela age como uma criança 
dessa idade. Contudo, bastaria apenas a boa prática 
de pesquisar — ou, como eu mesma fiz, assistir aos 
episódios do programa Identidade: Shauna Rae, 
maior de idade, disponível no canal do TLC Brasil 
pelo YouTube — antes de opinar na grande (e, por 
vezes, insalubre) tribuna contemporânea. 

Em menos de cinco minutos de pesquisa, é pos- 


sível descobrir que o desenvolvimento físico de 
Shauna não está relacionado ao seu desenvolvi- 
mento intelectual e psicossocial — este, vale desta- 
car, é totalmente correspondente ao de qualquer in- 
divíduo com 23 anos. 

O ponto é: Shauna é uma pessoa adulta com 
deficiência e eu também. Porém, numa sociedade 
tão fascinada por controlar corpos — seja de mu- 
lheres, pessoas trans, negras ou gordas —, é difícil 
demais encarar a realidade de que alguém com de- 
ficiência possa ter relacionamentos e interesses 
afetivo-sexuais. Se for correspondido, o choque é 
ainda maior. 

Nesse tipo de discussão, vemos que o precon- 
ceito está mascarado de preocupações ditas maio- 
res. Por exemplo, quando pessoas gordofóbicas re- 
forçam sua discriminação contra corpos gordos 
como um discurso de saúde, qualidade de vida ou 
bem-estar. 

No caso de Shauna Rae, muitos defenderam o 
posicionamento capacitista contra o relacionamen- 
to como um combate à pedofilia, que nada tem a 
ver com a situação. Afinal, trata-se de duas pessoas 
adultas, com plenas condições mentais e emocio- 
nais de se relacionarem. 


CAPACITISMO O nome dado ao preconceito con- 
tra pessoas com deficiência é capacitismo. Isso 


à PATRIMÔNIO 


porque indivíduos com deficiência sofrem a todo 
momento com o questionamento de suas capaci- 
dades. Inclusive, e aqui compartilho por experiên- 
cia própria, nós, pessoas com deficiência, somos 
constantemente tratadas como eternas crianças. 
Quer colocar o argumento à prova? Reflita sobre o 
seu contato ou de outra pessoa com alguém com 
deficiência. 

Denotam capacitismo: situações em que indiví- 
duos sem deficiência começam a conversar com al- 
guém com deficiência no diminutivo e de forma in- 
fantilizada; quando as perguntas sobre algo que diz 
respeito à pessoa com deficiência são direcionadas 
para seus acompanhantes; desconhecidos em fes- 
tas que se oferecem para servir comida ou acompa- 
nhar pessoas com deficiência ao banheiro (e que ja- 
mais agiriam assim com os demais adultos, pois, di- 
ga-se de passagem, é um comportamento bastan- 
te estranho). 

Não podemos nem mesmo escolher quando e a 
quem pedir suporte. Em resumo, nenhuma pessoa 
com deficiência, independentemente de seu desen- 
volvimento físico, intelectual ou social, é considera- 
da adulta e capaz o suficiente para viver a própria 
autonomia. 


SOBRE SER E EXISTIR De acordo com os dados 
mais atualizados da Organização das Nações Uni- 


das (ONU), existem aproximadamente 1 bilhão de 
pessoas com deficiência no mundo. Esse número 
representa 15% da população global. Apesar dessa 
expressividade, a luta pelo direito de ser e existir es- 
tá longe de acabar. 

O maior desafio que encontro diariamente en- 
quanto pessoa com deficiência é a dificuldade 
alheia em respeitar a nossa capacidade de ser. Ser 
ouvida. Ser consultada. Ser amada e desejada. Ser 
convidada. Ser humanizada, e não santificada ou 
demonizada pela deficiência. Ser considerada ca- 
paz. 

Quando encontro pessoas com deficiência so- 
cialmente ativas, completamente acolhidas pela fa- 
mília, com grupos de amizades, trabalhando em 
funções com possibilidade de crescimento e/ou em 
relacionamentos românticos, sinto como se essas 
realizações também pertencessem a mim. Como se 
tudo isso me fizesse existir com mais força. 

A dura e triste verdade é que existe uma violên- 
cia imensurável no discurso de que algumas pes- 
soas não podem construir relações sociais como to- 
dos os outros. Infelizmente, eu e muitas outras pes- 
soas experienciamos isso todos os dias devido aos 
fatores de diversidade que ainda são usados como 
discriminação ou preocupação. Ainda assim, somos 
e existimos. E faremos isso ao nosso próprio modo, 
quer queiram ou não. 


Biblioteca Pública reabre 
as portas revitalizada 


Gustavo WERNECK 


Na entrada do prédio projetado 
pelo arquiteto Oscar Niemeyer 
(1907-2012), um ilustre quarteto 
eternizado em bronze dá as boas- 
vindas: estão ali, uns sentados, ou- 
tros de pé, os escritores mineiros 
Fernando Sabino (1923-2004), Hé- 
lio Pellegrino (1924-1988), Paulo 
Mendes Campos (1922-1991) e Ot- 
to Lara Resende (1922-1992). On- 
tem, o “encontro” com os leitores 
se tornou ainda mais especial, 
pois, após três anos e meio fecha- 
da, a Biblioteca Pública Estadual de 
Minas Gerais, na Praça da Liberda- 
de, na Região Centro-Sul de Belo 
Horizonte, reabriu as portas, in- 
cluindo o anexo Professor Francis- 
co Iglesias, que funciona na Rua da 
Bahia. 

O complexo literário, com dois 
prédios, totaliza 9 mil metros de 
área construída. O setor de em- 
préstimos também ficou inter- 
rompido desde junho de 2019. O 
atendimento ao público e os servi- 
ços recomeçam na segunda-feira. 
Depois de percorrer parte da bi- 
blioteca e conhecer o acervo literá- 
rio, O governador Romeu Zema 
disse que foram contemplados, 
nesta revitalização, setores impor- 
tantes como a segurança e acessi- 
bilidade. "Vamos melhorar ainda 
mais a Biblioteca Pública, e estou 
vendo a possibilidade de ser cons- 


truída a passarela (planejada em 
2000) para unir os dois prédios.” 

Vinculada à Secretaria de Esta- 
do de Cultura e Turismo (Secult), 
integrante do Circuito Liberdade e 
com acervo formado por 500 mil 
exemplares, com obras raras, algu- 
mas dos tempos imperiais, a bi- 
blioteca foi alvo de obras no pré- 
dio-sede, recebendo projeto de se- 
gurança para obtenção do Auto de 
Vistoria do Corpo de Bombeiros 
(AVCB), guarda-corpo das rotas de 
fuga, instalação de porta corta-fo- 
go no primeiro pavimento, acessi- 
bilidade e outros benefícios, como 
manutenção de janelas e fachada 
e impermeabilização para sanar 
problemas de infiltração no tercei- 
ro andar e no subsolo. 

De acordo com a Secult, o ane- 
xo da Rua da Bahia, por sua vez, 
contou com projeto de segurança 
para obtenção do AVCB, por meio 
de instalação do guarda-corpo das 
rotas de fuga, placas de sinalização 
e equipamentos para prevenção 
de incêndios, além de manuten- 
ção elétrica no primeiro e segundo 
pavimentos do prédio e melhorias 
na fachada. A entrega desse espa- 
ço representa a reabertura com- 
pleta da biblioteca. 

O local conta com salas de es- 
tudos e pesquisa, empréstimo do- 
miciliar, espaço “Geek”, com os 
quadrinhos, área reservada à in- 
ternet, exposições e sala de pales- 
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Biblioteca conta com acervo de 500 mil exemplares já registrados. Outros 17 mil estão sendo catalogados 


tras. Na cerimônia de reabertura, 
o secretário de Estado de Cultura 
e Turismo, Leônidas Oliveira, rea- 
firmou seu amor pela literatura, 
ressaltou a importância do acesso 
das pessoas à leitura e fez um con- 
vite para que todos procurem a 
biblioteca ou uma das 700 exis- 
tentes em Minas. Disse ainda que 
areabertura do anexo da Bibliote- 
ca Pública vai potencializar o estí- 
mulo ao conhecimento, ao saber. 
“Nada melhor do que ler para des- 


cobrir o novo mundo que nos 
apresenta e, assim, sermos melho- 
res e mais felizes”. 


NOVIDADES O público conta com 
novidades no acervo, pois a Asso- 
ciação dos Amigos da Biblioteca 
Pública Estadual Luiz de Bessa (Sa- 
be), via Lei Federal de Incentivo à 
Cultura, entregou mais de 17 mil 
itens ao equipamento gerido pela 
Secult. O término da catalogação 
do acervo está previsto para mar- 


Transplantes aumentam em MG, mas retomar ritmo ainda é desafio 


BERNARDO ESTILLAC 


No ano passado, 1.960 trans- 
plantes de órgãos e tecidos foram 
realizados em Minas Gerais. 

O número anual é o maior 
desde o início da pandemia, que 
atravancou a realização de cirur- 
gias. Com os índices de COVID-19 
estabilizados, o desafio para 2023 
é retomar o ritmo pré-pandêmi- 
co e trabalhar a conscientização 
da população sobre a importân- 
cia da doação. 

Em 2021, foram realizados 
1733 transplantes em Minas, o 
que indica um aumento de cerca 
de 13% no ano passado. Os nú- 


meros também são maiores na 
comparação com 2020, primeiro 
ano da pandemia, quando foram 
feitos 1.573 procedimentos. Ain- 
da assim, é necessário um au- 
mento de 28% em relação às ope- 
rações do ano passado para che- 
gar à marcar dos 2.512 transplan- 
tes registrados em 2019. 

O cirurgião Omar Lopes Can- 
çado, diretor do MG Transplan- 
tes, explica que a pandemia atra- 
palhou em diferentes frentes. As 
doações foram prejudicadas por- 
que pacientes infectados com o 
coronavírus eram automatica- 
mente descartados para o pro- 
cesso e porque o isolamento so- 


cial afastou familiares do convi- 
vio direto com pessoas hospitali- 
zadas, o que dificulta a decisão de 
doação. Além disso, a COVID-19 
sobrecarregou as estruturas hos- 
pitalares durante boa parte dos 
últimos dois anos. O médico ava- 
lia o desempenho do ano passa- 
do e cita mudanças que podem 
favorecer um aumento de proce- 
dimentos em 2023. 

“A gente considera um ano 
positivo porque houve um au- 
mento em relação a 2021, mas 
ainda foi aquém quando compa- 
rado a 2019. Isso também porque 
a pandemia ainda não acabou. 
Continuamos tendo pacientes 


positivos, mas agora o Ministério 
da Saúde autorizou a captação de 
órgãos em pacientes que tenham 
PCR positivo, mas sem sintomas. 
Ainda depende, claro, de as equi- 
pes e pacientes aceitarem”, co- 
menta o responsável pela estru- 
tura que coordena os transplan- 
tes no estado, ligada à Fundação 
Hospitalar do Estado de Minas 
Gerais (Fhemig). 

Entre os tecidos, o transplante 
de córnea liderou os procedi- 
mentos em 2022, com 773 proce- 
dimentos. Ele vem seguido da 
medula óssea( 245) e das escleras 
(41). A fila de espera pelas córneas 
é a maior no estado atualmente, 


®© 


ço, mas já serão entregues, até o fi- 
nal de fevereiro, 11 novas estantes 
custeadas com recursos do proje- 
to e doadas para o setor de em- 
préstimos. Até o momento, tam- 
bém foram adquiridos 23 novos li- 
vros em braille. 

Atualmente, o acervo da biblio- 
teca tem mais de 500 mil exem- 
plares, disponíveis entre livros, re- 
vistas e jornais históricos. E reúne 
obras representativas da produção 
intelectual de escritores brasileiros 


com 2.863 pessoas. O rim foi o ór- 
gão mais transplantado em 2022, 
com 669 operações. Na sequên- 
cia, vêm os transplantes de fíga- 
do (150) e de coração (63). 

No fim de 2022, 5.902 pessoas 
estavam na fila de espera em Mi- 
nas. Dessas, cerca de 97% espe- 
rando por rim ou córneas. “Exis- 
te uma quantidade maior de pa- 
cientes com doenças que acome- 
tem esses órgãos, elas são mais 
prevalentes”, explica Cançado. 

A meta do MG Transplantes é 
elevar a oferta de órgãos em 20% 
ano após ano, o que exige au- 
mentar as doações. Cançado ex- 
plica que existem três tipos de 
doadores possíveis. “O doador vi- 
vo pode doar um órgão ou parte 
dele para um parente de até 
quarto grau, desde que haja com- 
patibilidade. Um segundo tipo é 


e estrangeiros, as quais podem ser 
encontradas no setor de emprésti- 
mo e nas coleções específicas loca- 
lizadas em diferentes setores da bi- 
blioteca, como, por exemplo, a co- 
leção de autores mineiros (Minei- 
riana), coleção de obras raras e es- 
peciais (Patrimonial), coleção de 
periódicos (Hemeroteca), coleção 
infantojuvenil (Biju), além do acer- 
vo em braille. 

O projeto de reforma incluiu 
melhorias na sede e no prédio ane- 
xo, com investimento total de cer- 
cade R$2 milhões, provenientes de 
emenda parlamentar do ex-sena- 
dor Antonio Anastasia. Os recursos 
foram anunciados pela Secult em 
2021, com a revitalização a cargo 
do Departamento de Edificações e 
Estradas de Rodagem de Minas Ge- 
rais (DER/MG), autarquia vincula- 
da à Secretaria de Estado de In- 
fraestrutura e Mobilidade. 


HISTÓRIA Inaugurada em 1954, a 
Biblioteca Pública Estadual de Mi- 
nas Gerais é um dos espaços cultu- 
rais mais importantes do estado, 
oferecendo ações destinadas ao fo- 
mento artístico e cultural, por 
meio da leitura e da literatura. A 
última revitalização ocorreu em 
2000, quando a fachada da sede 
passou por reformas. Um ano an- 
tes, em 1999, o anexo já havia sido 
reformado, quando a Secretaria de 
Estado da Fazenda de Minas Ge- 
rais (SEF/MG) cedeu o espaço para 
a pasta de Cultura e Turismo. 

Uma “página” triste dessa his- 
tória ocorreu às vésperas do Natal 
de 2012. Na madrugada de 23 de 
dezembro, um incêndio atingiu a 
biblioteca e as chamas chegaram 
ao terceiro andar. Na época, a Se- 
cult informou que a área afetada 
correspondia a menos de 5% do 
prédio. O fogo danificou móveis, 
material de escritório e computa- 
dores, sem causar danos ao acervo 
e patrimônio edificado. 


o doador que morre e pode ceder 
tecidos, como as córneas. E tem o 
doador em morte encefálica, que 
é quando o cérebro morreu, mas 
os órgãos estão sendo mantidos 
a partir de aparelhos ou drogas. 
Nesse caso, a pessoa pode doar 
todos os órgãos e tecidos.” 

Morte encefálica é uma cons- 
tatação de óbito, diferentemente 
de um estado de coma, por 
exemplo, ressalta. Em Minas, 
apenas entre 25% e 30% dos pa- 
rentes autorizam a retirada de ór- 
gãos para transplante. Segundo o 
diretor do MG Transplantes, as 
estratégias para retomar o ritmo 
pré-pandêmico em 2023 passam 
pela conscientização da impor- 
tância da doação de órgãos e pela 
capacitação de profissionais para 
informar sobre o diagnóstico de 
morte encefálica. 
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à CAMPEONATO MINEIRO 


Cruzeiro recebe Athletic no Independência, na manhã deste sábado, com novo uniforme, novo 
patrocinador e sob olhares de Ronaldo no Horto. O atacante Gilberto está à disposição de Pezzolano 


Estreia em casa com novidades 


Tiaco MATTAR 


O Cruzeiro recebe o Athletic 
hoje, às 10h30, no Independência, 
pela 22 rodada do Estadual. A par- 
tida contra o time de São João 
del-Rei marcará a estreia da Ra- 
posa em seus domínios nesta 
temporada e reserva outros im- 
portantes ingredientes. Sócio 
majoritário da Sociedade Anô- 
nima do Futebol (SAF) do Cru- 
zeiro, Ronaldo estará no Horto. 
Ele desembarcou em Belo Hori- 
zonte ontem, acompanhou o úl- 
timo trabalho comandado por 
Paulo Pezzolano e marcará pre- 
sença no estádio. 

A presença dele tem relação 
direta com outra novidade. Nes- 
te sábado, o Cruzeiro colocará 
fim ao mistério sobre seu novo 
patrocinador máster, que será a 
casa de apostas Betfair. A Raposa 
estreará sua nova camisa e, no 
espaço mais nobre dela, a em- 
presa já estampará sua marca. O 
contrato de patrocínio da Betfair 
será o maior da história do Cru- 
zeiro. Estima-se que o valor al- 
cance R$ 25 milhões por tempo- 
rada, o que poderia colocar o 
acordo entre os três melhores do 
futebol brasileiro. Nenhuma das 
partes confirma as cifras. 

Outra novidade estará em 
campo -ou no banco de reservas. 
Última das 14 contratações do 
Cruzeiro para a temporada, o ata- 
cante Gilberto teve o nome ins- 
crito no Boletim Informativo 
Diário (BID), da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), e foi 
relacionado para o jogo. A ten- 
dência, contudo, é que ele não se- 
ja titular. Em sua entrevista cole- 


ABERTO DA AUSTRÁLIA 


INSTAGRAM/REPRODUÇÃO 


GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO 


O atacante Gilberto e o lateral William tietaram o chefe na Toca da Raposa II, na véspera do jogo contra o Athletic 


tiva de apresentação, o atacante 
de 33 anos disse que precisa de 
tempo para se adaptar ao futebol 
brasileiro. Ele destacou a diferen- 
ça entre o nível de exigência no 
Brasil para os Emirados Árabes 
Unidos, onde atuou em 2022. 

"Eu preciso de um tempo 
porque a diferença de exigência 
do Brasil para os Emirados Ára- 
bes Unidos é muito grande. Eu 
devo ficar poucos dias aí (ade- 
quando forma física). Mas se o 
treinador quiser e conversar co- 
migo neste sentido, estarei à 
disposição”, disse. 


Na convocação para a partida, 
Paulo Pezzolano ainda promo- 
veu dois destaques da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior. Foram 
eles o meio-campista Japa e o ata- 
cante Denilson. Ian Luccas, que 
participou da estreia no Mineiro 
—vitória por2 a 1 sobre o Patroci- 
nense = também está na lista. 

Entre a comissão técnica, há 
uma ideia de rodar o elenco nos 
primeiros jogos da temporada. 
Por esse motivo, é difícil saber 
qual deverá ser a escalação do 
Cruzeiro diante do Athletic. O 
meio-campista Wallisson é um 


que pode ganhar chance entre 
os 11 iniciais. 


E ENCONTRO DOS 'NOVATOS' 
COM O FENOMENO 


O treino do Cruzeiro foi espe- 
cial para os reforços contratados 
para a temporada de 2023. Na 
manhã dessa sexta-feira, os joga- 
dores se encontraram pela pri- 
meira vez com Ronaldo Nazário, 
sócio majoritário da Sociedade 
Anônima do Futebol (SAF) do clu- 
be celeste, na Toca da Raposa II, 
em Belo Horizonte. 


Dos 14 reforços anunciados 
pelo Cruzeiro até o momento, 
apenas Neris já havia tido con- 
tato com o Fenômeno. Contra- 
tado no fim do ano passado, o 
zagueiro esteve presente na ce- 
lebração do título da Série B do 
Campeonato Brasileiro junta- 
mente com o patrão”. 

Fã declarado de Ronaldo, o 
centroavante Gilberto publicou 
uma foto em suas redes sociais 
vislumbrado com o encontro: 
"Sonho realizado com sucesso”, 
escreveu. O meia-atacante Nikão, 
emprestado pelo São Paulo, tam- 


Dupla 100% brasileira 
vence pela primeira vez 


Luisa Stefani, de 25 anos, e Ra- 
fael Matos, de 27, tornaram-se 
ontem a primeira dupla 100% 
brasileira a ganhar um título de 
duplas de um dos quatro maio- 
res torneios de tênis do mundo. 
Em Melbourne, eles venceram os 
indianos Sania Mirza e Rohan Bo- 
pann por 2 sets a 0, com parciais 
de 7/6 e 6/2, e conquistaram o tí- 
tulo das duplas mistas do Aberto 
da Austrália. 

Antes deles, a única dupla 
100% brasileira que havia chega- 
do a uma final de Grand Slam foi 
Cássio Motta e Cláudia Montei- 
ro, vice-campeões de Roland 
Garros em 1982. Tenistas brasi- 
leiros só foram campeões de du- 
plas em Grand Slam com parcei- 
ros estrangeiros. Maria Esther 
Bueno, Bruno Soares, Marcelo 
Melo e Thomaz Koch já ergue- 
ram taças de duplas nos princi- 
pais torneios do tênis. 

Bruno Soares, aliás, tem seu 
nome marcado na história do 
Aberto da Austrália. Em 2016, o 
mineiro de Belo Horizonte ven- 
ceu tanto o torneio de duplas 
masculinas, ao lado do britânico 
Jamie Murray, quanto o de du- 
plas mistas, jogando com a russa 
Elena Vesnina. 

A partida também marcou a 
última participação em um 
Grand Slam de Mirza, de 36, len- 
da em seu país como a primeira 
indiana a conquistar um título 
WTA, a chegar à quarta fase do US 
Open e a figurar entre as 30 me- 
lhores do mundo. 


E NOVAK DJOKOVIC E 
STEFANOS TSITSIPAS NA FINAL 


O tenista sérvio Novak Djoko- 
vic venceu o americano Tommy 
Paul ontem e vai disputar a final 
do Aberto da Austrália contra o 


grego Stefanos Tsitsipas, seu últi- 
mo obstáculo para igualar os 22 
títulos de Grand Slam de Rafael 
Nadal. Embora longe de seu me- 
lhor nível, especialmente no pri- 
meiro set, o número 5 do mundo 
chegou à decisão derrotando 
Paul (35°) com parciais de 7-5, 6- 
1 e 6-2, para assegurar sua déci- 
ma final em Melbourne, com um 
saldo de todas elas vencidas. 

Na reedição da final de Roland 
Garros de 2021, estará em jogo 
não só o título, mas também o 
número 1 do ranking da ATP ago- 
ra nas mãos do espanhol Carlos 
Alcaraz. “Ganhar Grand Slams e 
ser o número um do mundo são 
provavelmente os picos mais al- 
tos que você pode alcançar como 
tenista profissional. Então, va- 
mos ver o que acontece”, disse 
"Nole" no 15º aniversário de seu 
primeiro título em Melbourne. 

A partida certamente não co- 
meçou como ele esperava, com o 
assento do pai vazio no camaro- 
te, depois que ele decidiu ficar de 
fora "para não atrapalhar", após a 


polêmica que causou ao posar 
com torcedores com símbolos 
pró-Rússia na quarta-feira. Talvez 
por essa ausência, talvez pelo cli- 
ma rarefeito na Rod Laver Arena, 
Djokovic apareceu longe da clara 


PAUL CROCK / AFP 


superioridade demonstrada nas 
duas partidas anteriores, contra o 
australiano Álex de Miñaur e o 
russo Andrey Rublev. 

Duplas faltas, poucos primei- 
ros saques acertados, repetidos 


MANAN VATSYAYANA / AFP 


Djokovic chega à final após vitória sobre o americano Tommy Paul 
e tentará igualar os 22 títulos em Grand Slam de Rafael Nadal 


& 


Luisa Stefani e Rafael Matos 
conquistaram o título das duplas 
mistas do Aberto da Austrália e 
trazem para o Brasil feito inédito 


golpes de backhand na rede, dis- 
cussões com o árbitro, reclama- 
ções nas arquibancadas... Djoko- 
vic não se sentiu confortável 
mas, mesmo assim, se situou 
como saque e5 a 1 a seu favor. 

Algo deu errado e o america- 
no, que pouco antes havia ani- 
mado o público ao salvar um 
drop shot na rede, começou a en- 
trar no jogo e conseguiu evitar a 
quebra. O que parecia um aci- 
dente se transformou em amea- 
ça dois games depois, quando 
uma dupla falta e três erros não 
forçados do sérvio deram mais 
uma chance ao americano, que 
finalizou com um aplaudido vo- 
leio de backhand. 


FIM DOS ERROS Foram as últi- 
mas falhas cometidas por Djoko- 
vic no set. Com um game venci- 
do sem ceder pontos, ele encer- 
rou a sequência de 4 a 0 e que- 
brou o saque do adversário para 
vencer o set sob vaias de parte 
da torcida. 

Bastou para Djokovic mini- 
mizar os inúmeros erros do pri- 
meiro set (24 erros não forçados, 
tantos quanto em toda a partida 
de Rublev) para acabar com as es- 
peranças de Paul, que perdeu cin- 
co games antes de conseguir con- 
firmar seu saque. 

História semelhante ocorreu 
no último set, em que um Djoko- 
vic ansioso para terminar o mais 
rápido possível chegou a abrir 4a 
0 e depois confirmou seus dois 
saques restantes, sem conceder 
um único ponto. 


bém fez um registro do primeiro 
contato com o ex-camisa 9 do 
Cruzeiro e da Seleção Brasileira. 

Outro que demonstrou felici- 
dade ao conhecer Ronaldo foi 
William. O lateral-direito, que 
está em fase final de recupera- 
ção de uma cirurgia no joelho, 
tem no ex-jogador um exem- 
plo de superação. 


O ADVERSÁRIO O Athletic encer- 
rou sua preparação para o jogo 
contra o Cruzeiro com uma ativi- 
dade no CT Lanna Drumond, na 
manhã dessa sexta. O técnico Ro- 
ger tem apenas um desfalque: o 
meia Gui Mendes, lesionado. Por 
isso, a equipe deve ter a mesma 
escalação da vitória sobre o Tom- 
bense, por 3 a 1, na estreia no 
Campeonato Mineiro. 


ATHLETIC 


CRUZEIRO 


Rafael Cabral; Lucas Oliveira, |  Denivys; Patric, Danielo 
Eduardo Brock e Ramiro | Cardoso, Lucas Balardin 
(Wallisson); Igor Formiga | e Alason; Diego Fumaça, 

(Wesley Gasolina), lan Vini Locatelli e Antônio 


Luccas, Neto Moura e Rafael | Falcão; Welinton Torrão, 


Bilu (Cipriano); Nikão, Sassá e Douglas Santos 

Wesley e Bruno Rodri k 

id ii TÉCNICO: 
TÉCNICO: Roger 


Paulo Pezzolano 


ESTÁDIO: Independência 

HORÁRIO: 10h30 

ÁRBITRO: Antônio Márcio Teixeira da Silva 
ASSISTENTES: Guilherme Dias Camilo 

e Fernanda Nandrea Gomes 

VAR: Marco Aurélio Fazekas 


CASO DANIEL ALVES 


Defesa tentará 
libertar jogador 
com uso de 
pulseira 


Daniel Alves está preso 
há uma semana, e a prio- 
ridade de seu advogado, 
Cristóbal Martell, é tirar o 
jogador da prisão Brians 2. 
Em entrevista não grava- 
da ao canal Antena 3, da 
Espanha, a defesa deta- 
lhou os próximos passos. 
O advogado, que visitou 
Daniel Alves na prisão, 
preparou o recurso contra 
a ordem de prisão do joga- 
dor. Alves estaria disposto 
a aceitar qualquer medida 
de controle para que o 
juiz aceitasse sua soltura. 
Desde uma fiança alta a 
uma pulseira (similar às 
tornozeleiras usadas no 
Brasil) ou ida ao tribunal 
todos os dias. 

Sobre a estratégia para 
defender o jogador brasi- 
leiro, Martell afirmou que 
o objetivo é provar que 
houve consentimento da 
relação. A defesa quer pro- 
var de Daniel Alves não 
tentará deixar o país até o 
dia de seu julgamento, 
ainda sem data marcada. 
Dessa forma, o jogador es- 
taria disposto a acatar 
qualquer medida de con- 
trole. 

O advogado ainda jus- 
tificou que as contradi- 
ções nos depoimentos de 
Dani Alves devem-se ao 
fato de o jogador tentar 
preservar a esposa e a fa- 
mília. O jogador não que- 
ria que a mulher desco- 
brisse a traição. O lateral 
também está disposto a 
prestar novo depoimento, 
agora com uma versão 
coerente dos aconteci- 
mentos. 

Martell afirmou que 
Dani Alves estava “tran- 
quilo" durante o encontro, 
se adaptando à vida na 
prisão. Mesmo assim, ele 
não quer receber visitas 
de familiares. 
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©% DA ARQUIBANCADA 


>>arquibancada.em @uai.com.br 


Este ordenhador de pedras acaba de ser informa- 
do sobre a eclosão da Revolta das Bandeiras. Trata- 
se de um movimento de insurreição liderado por 
Ken, o marido da Barbie, contra o tremular de todo 
e qualquer estandarte que interfira no sagrado di- 
reito de consumidor que o torcedor de sapatênis 
tem de assistir ao jogo sem precisar levantar o tra- 
seiro do conforto de sua cadeira. Ken pagou o in- 
gresso. Ken está puto. 

Ali pelo início dos anos 90, havia uma torcida 
mais ou menos organizada chamada Dependentes 
— uma referência, talvez, à Independente, do inimi- 
go São Paulo. Chamava-se, a bem da verdade, De- 
pendentes da Erva. Se bem me lembro (hercúleo 
exercício), ela se aboletava na periferia da Dragões 
da FAO, esquina com a Galoucura. Não tinha faixa 
nem bandeira. Essas coisas dão trabalho, e os De- 
pendentes tinham outras prioridades. 

Numa quarta-feira à noite, um de seus mem- 
bros-fundadores observava bovinamente o movi- 
mento da arquibancada enquanto o arranca-toco 
se desenrolava lá embaixo sem grandes progressos. 
Quis saber o que passava em seus esfumaçados bo- 


FRED MELO PAIVA 


A 


“O Ken ficou puto. Ele acha que o estádio é pra 
ver futebol, não percebe que ali é a praça de 
guerra onde finca a bandeira quem canta mais 
alto. O Ken quer acabar com a Galoucura” 


ESTA COLUNA, PUBLICADA AOS SÁBADOS, É ASSINADA POR UM TORCEDOR ATLETICANO E REFLETE EXCLUSIVAMENTE A OPINIÃO DO AUTOR 


Que nunca mais se possa ver um jogo, de tanta bandeira 


tões. “Pô, bicho, tô vendo aqui o tanto de mulher 
que tem no Mineirão na quarta-feira” E completou, 
sem se dar conta da perigosa profecia que estava a 
cunhar: “A gente tinha que vir de blazer”, 

Duas décadas depois, tendo os Dependentes de- 
saparecido na fumaça do tempo, a arquibancada foi 
substituída pelas cadeiras. Surgiram banheiros em 
mármore de Carrara e torneiras de cobre. Foi por es- 
sa época que avistei Ken pela primeira vez. Já estava 
com a Barbie. Eu ainda insistia na minha velha ca- 
misa Penalty ano 1986, número 4 às costas, costu- 
rado a mão, o amuleto que sempre dava errado. 
Mas, no meio daquela gente diferenciada, passei a 
temer que o padre Júlio Lancellotti pudesse me ar- 
rastar para algum abrigo na cidade. 

Só faltava engomar a camisa listrada e sair por 
aí. A polarização se dava entre os que desejavam a 
Adidas e os que sonhavam com a Nike. Aboliram 
a serpentina de rolos de papel higiênico, pois Ken 
receava o inédito incêndio provocado pelo peri- 
goso combustível com o qual limpamos a bunda 
sem dar conta do risco. Os fogos não provocavam 
mais a espessa fumaça, já que Barbie poderia su- 


focar. O bolinho de feijão foi pro saco. Privatiza- 
ramo tropeiro. 

O atleticano de sapatênis havia chegado ao po- 
der. Não tardaria o blazer. O macho empoderado 
exige seus direitos. O atleticano de sapatênis tem 
direito de assistir ao jogo, pagou pelo ingresso, vai 
reclamar no SAC, vai falar com a ouvidoria. O atleti- 
cano de sapatênis tem ódio do filho de vidraceiro 
com sua inoportuna bandeira. Como cidadão brasi- 
leiro, ele reivindica seu sagrado direito de permane- 
cer calado. 

Em outros tempos, as bandeiras entravam enfi- 
leiradas por um único túnel de acesso dos corredo- 
res à arquibancada do Mineirão. Uma a uma, como 
formigas saídas do formigueiro, formava-se a enor- 
me fila de embandeirados que dava a volta no anel 
superior. Ficavam depositadas sobre o guarda-cor- 
po da arquibancada, em prontidão, até que o time 
entrasse em campo-—e a dança dos bambus fizesse 
daquele manejo de panos um dos maiores espetá- 
culos da Terra. 

Aos trancos e barrancos, as bandeiras resistiram, 
cada vez mais tímidas e em menor número, assim 


como as faixas (que precisaram dar lugar à propa- 
ganda). Até que, de repente, parece terem sido re- 
descobertas, desdobradas e chamadas à luta. São o 
símbolo da resistência, o poder que emana do po- 
vão, o punho cerrado do Rei. 

O Ken ficou puto. Ele acha que o estádio é pra ver 
futebol, não percebe que ali é a praça de guerra on- 
de finca a bandeira quem canta mais alto. O Ken 
quer acabar com a Galoucura, quer expulsar a Resis- 
tência Alvinegra. O sonho do Ken é Roland Garros. 

Esta semana, o presidente Lula esteve na Argen- 
tina e se encontrou com as Mães da Praça de Maio, 
o histórico grupo de mulheres que tiveram seus fi- 
lhos mortos ou desaparecidos pela ditadura que go- 
vernou o país entre 1976 e 1983. São velhinhas, tan- 
to ou mais do que o próprio Lula. Mas Lula se sente 
jovem, assim como as abuelas da Praça de Maio. E 
ele deu a elas a explicação para o fenômeno: “Não 
se envelhece quando se tem uma causa”, 

Uma causa, vá ao pai dos burros, é uma bandei- 
ra. Ken nasceu velho, vai passar. Nós vamos ficar e 
cantar. E que em breve nunca mais se possa ver um 
jogo, de tanta bandeira. 


E ATLÉTICO 


Orçamento do clube para 2023 previa arrecadação de R$ 80 milhões com saídas de atletas 
nesta temporada e negociações feitas até agora renderam aproximadamente R$ 51 milhões 


alo supera 50% da meta 


“de vendas de jogadores 


A liberação do meio-campista 
Nacho Fernández rendeu cerca 
de R$16,4 milhões para o 


caixa este ano 


AMÉRICA 


Ponta Mateus Gonçalves 
destaca entrosamento 


Nada melhor do que estrear 
em uma goleada. Mateus Gonçal- 
ves fez a sua primeira partida 
com a camisa do América na vi- 
tória por 4 a 0 sobre o Pouso Ale- 
gre, domingo, no Manduzão, pe- 
la primeira rodada do Campeo- 
nato Mineiro, e destaca como a 
manutenção do grupo o ajudou 
a se adaptar rapidamente ao Coe- 
lho. “O entrosamento com a 
equipe a gente vai ganhando 
com o tempo, com mais semanas 
de treinamentos. Aos poucos, es- 
tamos melhorando. Os compa- 
nheiros estão me conhecendo 
melhor também, porque eu che- 
go já em um grupo que pratica- 
mente 80% é remanescente do 
ano passado. Então, eu chego em 


um grupo já montado e isso faci- 
lita a minha adaptação”, afirmou 
o atleta de 28 anos, que veio do 
Cerro Portenio-PAR. 

O América segue com a sua ba- 
se, como destacado por Mateus 
Gonçalves. Mesmo assim, o ponta 
foi titular logo na sua estreia, 
atuou por 70 minutos e deu uma 
assistência para o gol de Juninho. 
Com muita dedicação dentro de 
campo, ele ressaltou as suas carac- 
terísticas e alguns aspectos táticos 
da sua atuação. “Eu acho que to- 
dos nós da equipe temos funções 
a cumprir e o que eu tento mais 
fazer é treinar na intensidade, no 
limite, para ser um jogador cada 
vez mais completo. E, nesse jogo 
contra o Pouso Alegre, eu conse- 


gui fazer coberturas, bastantes 
idas e voltas, que eu acho que é a 
função de um extremo completo 
hoje”, pontuou Mateus. 

O ponta do América ainda fa- 
lou sobre a sua parceria com o la- 
teral-direito Nino Paraíba, que 
também estreou diante do Pou- 
so Alegre e atua pelo mesmo la- 
do. “As vezes, o Nino estará 
apoiando e eu vou defender para 
ele, porque o mais importante é 
a unidade. Então, tem esse entro- 
samento. É claro que está tudo 
muito recente ainda e o profes- 
sor está vendo as melhores op- 
ções, mas cabe a nós entrar em 
campo e fazer o melhor, tanto na 
frente quanto atrás”, disse o joga- 
dor. Como os demais integrantes 


PEDRO SOUZA/ATLÉTICO - 4/10/22 


da equipe americana, Mateus 
Gonçalves se prepara para o se- 
gundo compromisso em 2023. 
Amanhã, às 18h30, encara o Villa 
Nova, no Independência. 


INDEPENDÊNCIA A diretoria do 
América confirmou, ontem, a 
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No orçamento do Atlético pa- 
ra 2023, o clube mineiro detalhou 
que espera arrecadar R$ 80 mi- 
lhões com vendas (e emprésti- 
mos) de jogadores ao longo do 
ano. A meta já está em estágio 
avançado: de acordo com Bruno 
Muzzi, CEO alvinegro, o Galo já 
alcançou aproximadamente R$ 
51 milhões. A primeira saída foi a 
do zagueiro Junior Alonso, sem 
entrada de recursos em virtude 
do fim do empréstimo junto ao 
Krasnodar, da Rússia. Depois, o 
Atlético concretizou a venda do 
goleiro Rafael ao São Paulo, por 
R$ 5 milhões. 

Em seguida, o Galo fechou 
um “pacote” com o Fluminense. 
O zagueiro Vitor Mendes foi em- 
prestado sob uma taxa na casa 
dos R$ 600 mil. O lateral-direito 
Guga foi vendido ao tricolor das 
Laranjeiras por R$ 9,3 milhões. 
Por fim, o atacante Keno também 
foi negociado com o clube cario- 
ca, por cerca de R$ 5,4 milhões. A 
transferência mais expressiva da 
janela atleticana foi o retorno do 
meio-campista Nacho Fernández 
ao River Plate, da Argentina. O jo- 
gador foi cedido ao clube argen- 


parceria para que o Cruzeiro 
mande seus jogos no Estádio In- 
dependência na temporada de 
2023. O clube celeste já havia 
anunciado a opção pelo Horto 
desde que rompeu oficialmente 
com a Minas Arena, empresa que 
administra o Mineirão, por não 


tino por USS 3,1 milhões (cerca 
de R$ 16,4 milhões), sendo que 
US$ 1,1 milhão (aproximada- 
mente R$ 5,8 milhões) foram des- 
tinados na liquidação da dívida 
alvinegra na Fifa. 

A última das negociações em 
caráter definitivo foi a do volan- 
te Jair. O antigo camisa 8 do Atlé- 
tico teve 80% de seus direitos eco- 
nômicos vendidos ao Vasco por 
USS 2,5 milhões (cerca de R$ 13,2 
milhões na cotação da data). Ou- 
tras transferências menores não 
tiveram valores divulgados. Fo- 
ram os casos, por exemplo, dos 
empréstimos dos atacantes Fá- 
bio Gomes e Felipe Felício ao Pa- 
ços de Ferreira (Portugal) e ao Le- 
vadia (Estônia), respectivamente. 
O Galo receberá taxas em euros 
por essas negociações. 

A situação financeira do Atlé- 
tico é extremamente delicada e 
ainda exigirá novas vendas até o 
fim do ano. Com R$ 600 milhões 
em dívidas onerosas (valor con- 
firmado por Bruno Muzzi), o clu- 
be mineiro vê a transformação 
em SAF como única alternativa 
para um futuro sustentável fi- 
nanceiramente. 


MOURÃO PANDA/AMÉRCIA 


1 Atacante 
|| estreou no 

| domingo com 
assistência 
para um dos 
quatro gols na 
| goleada sobre 
| o Pouso Alegre 


concordar com os termos pro- 
postos para continuar no Gigan- 
te da Pampulha. O presidente do 
América SAF, Marcus Salum, 
enalteceu a parceria e as possibi- 
lidades de aumento de receita 
com bares e patrocínios com 
mais eventos ao longo de 2023. 
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CAOA CHERY TIGGO 8 PRO HYBRID 


JANEIRO DE 


2023 


Três motores e muita tecnologia 


FOTOS: JORGE LOPES/EM/D.A PRESS 


Enio GRECO 


Se você está procurando um 
SUV de sete lugares, híbrido, 
que possibilite diferentes com- 
binações entre um motor a 
combustão e dois elétricos, o 
Caoa Chery Tiggo 8 Pro Hybrid 
pode satisfazer seus desejos. Im- 
portado da China, o modelo 
tem estilo imponente e robusto, 
mas chama a atenção pela efi- 
ciência do sistema híbrido e pe- 
lo completo pacote de itens de 
série. O preço é salgado, mas 
mesmo assim é mais baixo do 
que o do seu principal concor- 
rente, o Jeep Compass 4xe. 

Enquanto o Caoa Chery Ti- 
ggo 8 Pro Hybrid vem da China, 
o Tiggo 8 1.6 turbo continua sen- 
do produzido em Anápolis (GO), 
na mesma configuração de sete 
lugares. O modelo nacional é 
equipado com motor a combus- 
tão que gera 187cv e 28kgfm de 
torque, associado ao câmbio au- 
tomatizado de dupla embrea- 
gem de sete velocidades. Seus 
preços partem de R$ 201.070. 

Mas se você prefere gastar 
um pouco mais para comprar 
um carro mais alinhado com a 
preservação do meio ambiente, 
pode optar pelo Chery Tiggo 8 
Pro Hybrid, que é o mesmo mo- 
delo, porém com o sistema hí- 
brido Max Drive, que garante 
bom desempenho, baixo consu- 
mo de combustível e redução 
nas emissões de poluentes. 


VISUAL Com dimensões genero- 
sas e estilo moderno, o Caoa 
Chery Tiggo 8 Pro Hybrid tem 
basicamente o mesmo desenho 
do modelo fabricado em Aná- 
polis e com a mesma configura- 
ção de sete lugares. Visualmen- 
te, a diferença está na grade 
dianteira mais ampla, que no 
modelo híbrido tem elementos 
cromados. Os faróis full LED são 
mais afilados e o SUV traz tam- 
bém luz diurna em LED. 

As rodas de liga leve de 18 po- 
legadas têm belo desenho e o 
modelo ainda traz de série teto 
solar panorâmico, spoiler na ex- 
tremidade traseira do teto e lan- 
ternas em LED. Como se trata de 
um híbrido plug-in, o Caoa 
Chery Tiggo 8 Pro Hybrid tem o 
bocal de recarga da bateria ins- 
talado no para-lama dianteiro 
esquerdo. Já o bocal para o abas- 
tecimento do tanque de gasoli- 
na fica atrás. 


DIRIGINDO Apesar de ter di- 
mensões generosas e quase 
duas toneladas de peso, o Caoa 
Chery Tiggo 8 Pro Hybrid é SUV 
prazeroso de dirigir. A combina- 
ção do motor 1.5 turbo a gasoli- 
na com os outros dois elétricos 
resulta em potência combinada 
de 317cv e torque de 56,6kgfm. 
Números empolgantes, que ga- 
rantem agilidade nas arranca- 
das e retomadas de velocidade. 

O sistema híbrido do Caoa 
Chery Tiggo 8 Pro Hybrid per- 
mite diferentes configurações, 
que vão se ajustando automati- 
camente conforme a maneira 
de dirigir do motorista. Os mo- 
tores elétricos funcionam tra- 
cionando ou gerando energia, 
atuando isoladamente ou junto 
com o propulsor 1.5 turbo. Na 
prática, o SUV pode tracionar 
com apenas um motor elétrico 
ou com os dois, proporcionando 
uma autonomia de 77,6 quilô- 


metros nessa condição. Ou seja, 
o suficiente para quem usa o 
carro de casa para o trabalho, e 
vice-versa, durante a semana. 

Já na estrada, o motor a com- 
bustão atua na tração, enquan- 
to os elétricos passam a funcio- 
nar como geradores de energia. 
E se o motorista precisar de pi- 
sar fundo para fazer uma ultra- 
passagem, os três motores 
atuam em conjunto para despe- 
jar torque e potência. Vale lem- 
brar que o Caoa Chery Tiggo 8 
Pro Hybrid tem sistema de 
freios com regeneração de ener- 
gia, que também é obtida nas 
desacelerações. 

A bateria, com capacidade de 
19,27kWh, recebe carga a todo 
momento, já que os três moto- 
res funcionam como geradores 
de energia em diferentes mo- 
mentos. Mas, como se trata de 
um híbrido plug-in, a bateria po- 
de ser totalmente recarregada 
na rede elétrica em 3 horas. 

O sistema híbrido do Caoa 
Chery Tiggo 8 Pro Hybrid atua 
em conjunto com o câmbio au- 
tomático DHT, de três marchas 
reais, mas que são transforma- 
das em 11 velocidades simula- 
das. Tudo funcionando de ma- 
neira imperceptível para o mo- 
torista, que pode apenas esco- 
lher entre os modos de condu- 
ção EV (elétrico), HEV (híbrido 
alternando os três motores), 
Normal (variando entre EV e 
HEV) e Sport (HEV priorizando 
desempenho). 

Os números de consumo de- 
clarados pela Caoa Chery para o 
Tiggo 8 Pro Hybrid são os anota- 
dos pelo Inmetro, bem mais oti- 
mistas do que o que se conse- 
gue na realidade. Em nosso per- 
curso misto, com trechos de ci- 
dade e estrada, registramos con- 
sumo de 15,5km/1. O que não é 
nada mal para um SUV de quase 
duas toneladas. 

O Caoa Chery Tiggo 8 Pro Hy- 
brid tem boa dirigibilidade, com 
suspensões independentes que 
conseguem estabelecer equilí- 
brio entre boa estabilidade e 
conforto ao rodar. A direção 
também foi bem calibrada, com 
cargas bem definidas em baixas 
e altas velocidades. Só o diâme- 
tro de giro exige um pouco 
mais de paciência nas mano- 
bras em espaços apertados. Mas 
para isso o SUV conta com sen- 


Acabamento de boa qualidade e painel com tela de 24,6 polegadas 


da 


São 4,72m de 


ve de 18 polegadas têm belo desenho raiado 


A terceira fileira tem dois bancos pequenos, ideal para crianças 


®© 


Modelo híbrido tem a grade 
diferenciada, faróis e lanternas 
traseiras horizontais em LED 


sores e câmeras que mostram 
todo o entorno, facilitando a vi- 
da do motorista. 


POR DENTRO O interior do Ti- 
ggo 8 Pro Hybrid tem acaba- 
mento de boa qualidade, com 
bancos revestidos em couro, 
sendo o do motorista com to- 
dos os ajustes elétricos. Na se- 
gunda fileira de bancos o espa- 
ço é muito bom e os passageiros 
contam com saídas do ar-condi- 
cionado e entrada USB. Já na ter- 
ceira fileira de bancos o espaço 
é bem reduzido e o acesso exige 
esforço. É ideal para crianças. 

O painel tem duas telas de 
12,3 polegadas flutuantes, total- 
mente digitais, sendo uma para 
o quadro de instrumentos e ou- 
tra para o sistema multimídia, 
com conectividade por Apple 
CarPlay e Android Auto. O siste- 
ma de ar-condicionado de duas 
zonas tem uma tela digital dedi- 
cada. O modelo traz ainda siste- 
ma de carregamento de celular 
por indução e um pacote com- 
pleto de assistência à condução. 

No segmento de SUVs mé- 
dios híbridos plug-in, o principal 
concorrente do Caoa Chery Ti- 
ggo 8 Pro Hybrid é o Jeep Com- 
pass 4xe, que é vendido por R$ 
338.400. Além de ser mais caro, o 
Compass tem conjunto híbrido 
de 240cv e autonomia no modo 
elétrico de apenas 44 quilôme- 
tros, com bateria com capacida- 
de de 11,4kWh. O Caoa Chery Ti- 
ggo 8 Pro Hybrid leva vantagem 
em todos os quesitos. 


») MOTORES (*) 

Dianteiro, transversal, quatro cilindros em 
linha, 1.5 litro, 16V, turbo, a gasolina, que 
desenvolve potência de 147% e torque de 
22,4kgfm; dois elétricos, sendo um de 95cv e 
17,3kgfm de torque e outro de 75w e 
16,8kgfm de torque; potência combinada de 
317w e torque combinado de 56,6kgfm 


BATERIA (*) 
Capacidade de 19,27kWh 
Tempo de recarga: 3 horas 


ALCANCE MODO ELÉTRICO(*) 
77,6 quilômetros 


») TRANSMISSÃO (*) 
Tração dianteira e câmbio automático DHT de 
T1 marchas combinadas 


») DIREÇÃO (*) 
Pinhão e cremalheira com assistência elétrica 
progressiva 


») SUSPENSÕES/RODAS/PNEUS (*) 
Dianteira, independente, MCPherson; 
traseira, independente, multlink/7 x18 
polegadas (de alumínio)/235/55 R18 


FREIOS (*) 
Discos ventilados na dianteira e sólidos na 
traseira, com ABS/EBD 


CAPACIDADES (*) 
Tanque de combustível, 45 litros; do porta- 
molas, 193/889/1.930 litros; de carga 
(ocupantes e bagagem), ND 


3) PESO (*) 
1,829 quilos 


DIMENSÕES (*) 
Comprimento, 4,72m; largura, 1,86m; altura, 
1,70m; distância entre - eixos, 2,71m; altura 
livre do solo, 21,2cm 


PERFORMANCE (*) 
Aceleração até 100km/h em 6,7 segundos 
Velocidade máxima de 180km/h (limitada 
eletronicamente) 


CONSUMO (**) 
Cidade: 30,3km/l 
Estrada: 26,9km/l 


(*) Dados do fabricante 
(**) Dados do Inmetro 


QUANTO CUSTA? 
O Caoa Chery Tiggo 8 Pro Hybrid tem preço de 
R$ 279.990 na cor preto metálico. Já o branco 
perolizado custa R$282.990 


EQUIPAMENTOS 


DE SÉRIE: Abertura do porta- malas por 
sensor de aproximação; ar- condicionado 
dual zone; bancos dianteiros com ajustes 
elétricos, ventilados e aquecidos; câmera de 
ré; câmera de visão 360 graus HD; 
carregador de celular por indução; controle do 
ar condicionado com tela LCD colorida de oito 
polegadas; modo de condução Sport/Eco; 
seletor de modo de condução (EV 
Normal/HEV Normal/HEV Sport); sensor de 
chuva; sensores de estacionamento dianteiro 
e traseiro; sistema de som premium Sony; 
tela integrada painel de instrumentos e 
multimídia de 24.6 polegadas LCD com Apple 
Car Play/Android Auto; teto solar panorâmico 
elétrico; faróis diumos em LED (DRL); faróis full 
LED; seis airbags; assistente de adlives (HAC); 
assistente de descida (HDC); controle 
eletrônico de estabilidade (ESC); freio de 
estacionamento com acionamento eletrônico 
(EPB); função Auto Hold; sistema de controle 
de tração (TCS); sistema de monitoramento 
de pressão nos pneus (TPMS); Isofix; alerta de 
colisão frontal (FOW); alerta de colisão traseira 
(ROW); alerta de saída de faixa (LDW); alerta 
de tráfego cruzado traseiro (RCTA); assistência 
de mudança de faixa (LCA); assistente de 
congestionamento (TJA); controle inteligente 
do farol alto (IHC); frenagem automática de 
emergência, pedestres e ciclistas (AEB); 
monitoramento de ponto cego (BSD); piloto 
automático adaptativo (ACC); piloto 
automático integrado (ICA); prevenção de 
saída de faixa (LDP); bancos com 
revestimento premium na cor preta; volante 
multifuncional revestido em couro. 


Pintura perolizada (R$3 mil) 
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Com os bancos traseiros montados, porta-malas tem 193 litros 
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Trabalhos de 


ne 


avançam 


restauração do Museu 
Nacional (foto), no Rio 
de Janeiro, atingido 

por incêndio em 2018, 


PÁGINA 6 


MARIANA PEIXOTO 


A Amazônia é o grande tema da 
obra do cineasta e fotógrafo Jorge Bo- 
danzky. Ele conheceu a região ainda na 
década de 1960, como repórter foto- 
gráfico da hoje extinta revista Realida- 
de. Começou a filmá-la quando, como 
câmera, atuou como correspondente 
de uma emissora alemã. E, a partir de 
seu primeiro longa-metragem, “Trace- 
ma — Uma transa amazônica” (1975), 
dirigiu uma série de filmes, ao menos 
oito, sobre a região. 

“Uma história acaba levando à ou- 
tra”, comenta Bodanzky, aos 80 anos. 
Em 2016, quando estava rodando a mi- 
nissérie “Transamazônica — Uma estra- 
da para o passado” (2021, lançada pela 
HBO), ele conheceu o personagem de 
seu mais novo longa. “Amazônia, a nova 
Minamata?” terá pré-estreia neste sába- 
do (28/1), às 18h, no Cine-Tenda, no úl- 
timo dia da 26? Mostra de Tiradentes. 

O documentário, que chegará ao cir- 


cuito comercial neste semestre, acom- 
panha o neurocirurgião Erik Jennings, 
que atua há muitos anos na região. “Foi 
ele quem me chamou a atenção para os 
males do mercúrio no Rio Tapajós. Me 
disse que o que está acontecendo aqui 
hoje foi a mesma coisa que ocorreu no 
Japão, nos anos 1950.” 

A partir desta dica, Bodanzky criou a 
estrutura do filme, rodado no Brasil e 
no Japão. Em 1956, uma criança chegou 
ao hospital da cidade de Minamata 
com disfunção nervosa. O primeiro de 
uma série de casos que resultaram em 
centenas de internações e mortes tem 
uma só razão: as pessoas haviam sido 
envenenadas por mercúrio. 


SÍNDROME Chisso, uma fábrica japo- 
nesa de produtos químicos, jogava to- 
neladas de mercúrio no rio que desa- 
guava na baía da pequena cidade. A in- 
gestão de peixes contaminados provo- 
cava danos na visão e na audição, fra- 
queza, paralisia e morte. A síndrome 


neurológica ganhou o nome de Mal de 
Minamata - não há como reverter os 
sintomas. Mas foram necessários mui- 
tos anos para que o próprio Japão reco- 
nhecesse a causa da doença e que as ví- 
timas fossem indenizadas. 

Bodanzky acompanhou o trabalho 
de Jennings e de uma equipe da Fiocruz 
que monitora os níveis de contamina- 
ção nas áreas do povo munduruku, que 
vive ao longo do Rio Tapajós. A ativida- 
de do garimpo é a principal responsá- 
vel pela contaminação por mercúrio. 

“E há garimpo em toda a extensão 
do rio. Tem aldeias mais ou menos im- 
pactadas, mas a contaminação é gene- 
ralizada. Hoje, já se encontram pessoas 
com deficiência neurológica. (Até a rea- 
lização do filme, rodado de 2019 a 
2021.) As equipes médicas foram prati- 
camente boicotadas pelo governo. Há 
formas de reverter a situação, mas o es- 
trago está feito”, afirma o cineasta. 

O filme traz tanto imagens da Ama- 
zônia quanto de Minamata — tanto his- 
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tóricas, da época da contaminação, 
quanto nos dias de hoje. Para tal, foi 
contratada uma equipe japonesa para 
realizar as filmagens locais. 

A Amazônia que Bodanzky conheceu 
há mais de cinco décadas era diferente 
da de hoje. “A área era muito mais pre- 
servada, pois estou falando do início da 
ocupação, da construção da Transama- 
zônica. Mas os problemas já começaram 
naquela época. Hoje, só aumentaram.” 

Para o cineasta, a grande quantidade 
de filmes-denúncia sobre a situação da 
Amazônia deve-se à urgência no socor- 
ro à região. “São muitas situações gra- 
ves: as hidrelétricas, a ocupação, o tra- 
balho escravo, a questão da saúde. To- 
dos os problemas tomaram uma di- 
mensão totalmente fora do controle do 
governo. Mas a Amazônia tem mais do 
que isso, há muito a ser explorado. Mais 
recentemente, temos o movimento 
grande de cineastas indígenas que 
saem da denúncia política e enfatizam 
a questão cultural”, aponta. 


Mostra de Tiradentes exibe hoje “Amazônia, a nova Minamata?”, de Jorge Bodanzky, que 
denuncia a contaminação por mercúrio do Rio Tapajós, ameaçando o povo munduruku 


OCEAN FILMS/DIVULGAÇÃO 


O documentário de Jorge Bodanzky registra a atividade de garimpo na Amazônia, maior responsável pelo despejo de mercúrio nos rios 


PROGRAMAÇÃO 


. O que assistir no encerramento 
da Mostra de Tiradentes 


= 10h30 - Mostrinha de cinema (curtas no 
Cine-Tenda) 
= 12h - Curtas Mostra Valores (Cine - Tenda) 
= 15h - Curtas Sessão Jovem (Cine - Tenda) 
= 18h - Longa “Amazônia, a nova 
Minimata?”, de Jorge Bodanzky 
(Cine-Tenda) e Curtas da Mostra 
Formação (Cine - Teatro) 
= 20h - Longa “Propriedade”, de Daniel 
Bandeira (Cine - Tenda) 
= 20h30 - Longa “Diálogos com Ruth de 
Souza”, de Juliana Vicente (Cine - Praça) 
= 22h30 - Encerramento com premiação 
(Cine-Tenda) 


ENCERRAMENTO COM 
PREMIOS E PERSPECTIVAS 


Três anos depois da eclosão da pan- 
demia, Tiradentes voltou a ter uma 
mostra presencial. A 26? edição do 
evento termina neste sábado (28/1), 
com um clima de “renovação”, comenta 
Raquel Hallak, idealizadora e coordena- 
dora-geral da mostra. “Você sente isso 
nitidamente. Todo mundo está feliz, 
com esperança e um sentimento de co- 


laboração, querendo que dê tudo certo.” 

Ela se refere ao retorno do Ministério 
da Cultura, que, extinto no governo an- 
terior, foi retomado agora. Sucateado 
nos últimos quatro anos, o meio audio- 
visual marcou forte presença na mos- 
tra, que neste 2023 realizou a primeira 
edição do Fórum de Tiradentes — Encon- 
tros pelo Audiovisual Brasileiro. 


FÓRUM É CRIADO 


Um grupo de 50 profissionais de cinema participou do Fórum de Tiradentes — Encontros pelo Audiovisual Brasileiro, iniciativa 
inédita na Mostra. O objetivo foi formular um amplo documento que será encaminhado em breve ao Ministério da 

Cultura (MinC) com algumas diretrizes que o setor recomenda após o sucateamento sofrido na gestão federal anterior. 

O primeiro fruto desse encontro foi a Carta de Tiradentes, apresentada durante o festival. O texto enumera 17 pontos 

gerais — como marco regulatório de fomento, descentralização de investimentos, política internacional do setor, sistema 
nacional de preservação — que os grupos de trabalho dos diferentes segmentos do audiovisual (formação, produção, 
distribuição, exibição e preservação) discutiram. 
“Somos muito diversos e, dentro de cada segmento do fórum, há suas próprias pluralidades de pensamentos 

e demandas. O resultado desse processo é um relato do estado da arte no Brasil hoje”, afirmou Mário Borgneth, 


um dos coordenadores do fórum. (MP) 


& 


PERSPECTIVA “A Mostra de Tiradentes, 
que abre o calendário do audiovisual no 
Brasil, começou em outro cenário com o 
novo governo. Vemos a perspectiva de 
um novo ciclo para o audiovisual e as pes- 
soas estão com desejo pelo diálogo e por 
estabelecer conexões”, comenta Raquel. 

O festival, que segue com intensa 
programação em seu último dia, ter- 
mina com a premiação dos concorren- 
tes. Nesta noite, serão anunciados oito 
prêmios, sendo o de maior destaque 
para a Mostra Aurora. Sete longas de 
jovens cineastas foram selecionados 
para a competição. 

O aprendizado com as duas edições 
(2021 e 2022) on-line da Mostra não ficou 
para trás. A programação, que reúne 134 
filmes exibidos na cidade histórica, ofere- 
ce também 40 títulos, disponíveis no site 
mostratiradentes.com.br. Alguns conti- 
nuam no ar ao longo deste sábado. 

“Estamos exibindo produções de 19 
estados, o que é uma representativida- 
de grande. O tema central, Cinema Mu- 
tirão, trouxe uma grande reflexão e 
mostra que cinema não se faz sozinho”, 
afirma Raquel. (MP) 
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Utero de substituição 


Dias atrás, este jornal publicou a 
morte de um homem conhecido, ca- 
sado com outro. Mostrou os filhos 
dos dois, gêmeos. Vi, em outro local, 
que os gêmeos eram resultado de bar- 
riga de aluguel. Não fiquei sabendo 
do óvulo de quem as crianças eram, 
deixei pra lá. Só a afirmação da liga- 
ção de um casal feliz, formado por 
dois homens, já era mais do que sufi- 
ciente. Fiquei feliz. Afinal, gerar vida é 
um ato de amor. 

No Brasil, cerca de 8 milhões de 
casais não conseguem gerar de for- 
ma natural por problemas relacio- 
nados à infertilidade. Parte dessas 
pessoas procura tratamentos de re- 
produção humana, entre eles o úte- 
ro de substituição. 

O especialista em reprodução hu- 
mana Nilo Frantz, diretor técnico da Ni- 
lo Frantz Medicina Reprodutiva, em São 
Paulo, explica que útero de substituição 
é quando o bebê é gerado com o óvulo 
de uma mulher, mas gestado no útero 
de outra mulher. 

“O procedimento é feito sem fins lu- 
crativos, pois no Brasil é proibido o ca- 
ráter comercial da cessão do útero. Ele 
é indicado para mulheres com ausên- 


cia de útero, defeitos congênitos, doen- 
ças com alto risco de morte durante a 
gestação, casais homoafetivos masculi- 
nos e homens solteiros, entre outros”, 
explica Frantz. 

O procedimento é regulamentado 
pela Resolução 2.294/2021 do Conselho 
Federal de Medicina (CFM). A mulher 
que cederá temporariamente o útero 
deve ter ao menos um filho vivo, além 
de pertencer à família de um dos par- 
ceiros em parentesco consanguíneo até 
o quarto grau. 

“Para realizar o procedimento, é 
preciso o termo de consentimento da 
pessoa que servirá de barriga solidá- 
ria, assim como de seu cônjuge, quan- 
do a mesma for casada ou esteja em 
união estável. É necessário também 
laudo médico que aprove o perfil psi- 
cológico de todos os envolvidos. Des- 
sa forma, deverão ser dadas garantias 
de todo o acompanhamento médico 
para a mulher que doará o útero tem- 
porariamente durante a gestação, no 
parto e até a recuperação pós-parto, 
bem como para o registro civil do be- 
bê”, explica Frantz. 

Assim que a criança nascer, ele terá 
a declaração de nascido vivo com o 
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nome da pessoa que cedeu o útero. 
Ao solicitar a certidão de nascimento 
no cartório, o casal deverá levar todas 
as documentações e solicitar a inclu- 
são de seus próprios nomes no regis- 
tro como pais biológicos. 

No Brasil, o procedimento de útero 
de substituição é feito de forma volun- 
tária, sem nenhuma troca financeira. 
Ao redor do mundo, a barriga de alu- 
guel é prática muito comum e consiste 
em ceder o útero para gerar vida em 
troca de alto valor em dinheiro. 


HORÓSCOPO 


ÁRIES (20 mar. a 20 abr.) 

A partir de amanhã, Urano bate 
de frente com o Sol, portanto não 
se envolva em enfrentamentos e 
procure preservar o bom 
entendimento com todos. 
Mantenha sempre a calma, 
especialmente em casa. Dica: 
evite o nervosismo, contenha os 
gastos e não aja de maneira 
repressiva em relação aos outros. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 
Urano, em seu signo, recebe as 
vibrações arrevesadas do Sol a 
partir de domingo, portanto faça 
vista grossa a tudo o que soar 
como provocação e não se 
envolva em bate-bocas. É 
importante, durante estes dias, 
você relaxar ao máximo. Dica: 
procure não assumir 
responsabilidades que não 

são suas. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

O fato de Urano vibrar de modo 
desarmonioso no signo anterior 
ao seu, a partir de domingo, 
aconselha a ver as coisas como 
elas são, para não entrar em fria 
e nem se desgastar sem 
necessidade. Dica: seja realista, 
não se iluda nem alimente 
expectativas demais em relação 
aos outros, para não sofrer. 


CÂNCER (21 jun. a 21 jul.) 

Urano em tensão com o Sol 
aconselha você a se dividir 
habilmente entre os amigos e a 
pessoa mais querida, para não 
provocar ciumeiras. Não se feche 
afetivamente nem reprima a livre 
expressão daquilo que você sente. 
Dica: faça o dinheiro render e evite 
as compras de impulso. 


SUDOKU 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

Nestes dias, Urano está em 
tensão com seu regente, o Sol, e 
aconselha você a se precaver 
contra toda espécie de dispersão 
ou desperdício, inclusive das 
energias físicas e emocionais. 
Procure ser especialmente 
prudente nos negócios e 
finanças. Dica: evite atitudes 
extremistas no amor. 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 
Como o Sol vibra de modo 
arrevesado para Urano, não 
alimente disputas nem provoque 
mal-entendidos. É essencial não 
se deixar levar pela sinceridade 
exagerada e dizer tudo o que lhe 
vem à cabeça. Preste atenção 
para não magoar quem está por 
perto. Dica: tenha tato com 
quem você mais gosta. 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 

Nesta fase, Urano vibra de modo 
arrevesado e aconselha você a 
evitar tudo o que coloque seu 
dinheiro em risco. Procure 
administrar bem o tempo, as 
finanças e as energias. Acautele- 
se contra atitudes possessivas no 
terreno sentimental. Dica: dê 
maior atenção à sua necessidade 
de sossego. 


ESCORPIÃO (23 out. a 21 nov.) 
O Sol tensionará Urano, que está 
no signo oposto ao seu. Tumulto 
nas relações pessoais, portanto 
tenha muita calma e não tome 
atitudes repentinas. Não se 
envolva em discussões e meça 
bem a consequência de suas 
palavras. Dica: curta os amigos, 
mas sem se descuidar de quem 
você ama. 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 
Urano vai vibrar de modo 
arrevesado e aconselha a 

pensar muito antes de dizer 
qualquer coisa, para não cometer 
gafes ou provocar ressentimentos 
nas pessoas. Supere certa 
tendência a falar sem pensar. 
Dica: não se jogue de cabeça em 
situações confusas, trate de 

se preservar. 


CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 
O aspecto tenso do Sol com 
Urano aconselha você a não se 
envolver em atritos com quem 
mais gosta. Evite que os amigos 
deem palpites em sua vida 
amorosa. Dica: não especule 
nem arrisque seu dinheiro. 
Procure se manter dentro 

do orçamento. 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 
O Sol, em seu signo, está em 
desacordo com Urano, seu 
regente. Convém você usar 
toda a habilidade ao se 
relacionar com todos em 
casa. Não se envolva em atritos 
com os familiares e atue no 
sentido de preservar o 

clima de paz. Dica: adote 
atitude compreensiva com 
as pessoas. 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 
Como Urano está em quadratura 
com o Sol, convém superar a 
tendência para a inquietude 
excessiva. Faça uma coisa 
por vez, concentre-se naquilo 
que de fato importa. Evite 

se dispersar em coisas 
acessórias. Dica: pense bem 
antes de falar ou assinar 
qualquer coisa. 
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Para jogar basta completar 


quadrado 3x 3 com números 
de 1a 9. Não há nenhum tipo 
de matemática envolvida. 
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6 Cessão de útero pago 


“O maior mercado para barriga de 
aluguel é os Estados Unidos. Por lá, há o 
registro de pelo menos metade dos ca- 
sos do mundo e aceita-se qualquer tipo 
de casal ou homens e mulheres soltei- 
ros. Já na Ucrânia e na Rússia, há restri- 
ções para solteiros e casais homosse- 
xuais”, afirma Frantz. O serviço é caro, 
cerca de US$ 110 mil. 

“A barriga de aluguel, como é trata- 
da lá fora, e o útero de substituição 
realizado no Brasil são caminhos que 
têm ajudado muitas pessoas a cons- 
truir suas famílias. Cada vez mais, a 
reprodução humana disponibiliza 
tratamentos capazes de realizar o so- 
nho da maternidade. Assim, o melhor 
caminho é sempre consultar o médi- 
co especializado em reprodução hu- 
mana e se informar em clínicas com 
bom histórico de sucesso de pacien- 
tes”, explica o médico. 

No Brasil, também é proibida a com- 
pra de embriões. “Nosso país tem regras 
bem claras quando falamos de trata- 
mentos de reprodução. Um dos princi- 
pais pontos da doação de espermato- 
zoides e óvulos é o anonimato do doa- 
dor, exceto em casos específicos e pre- 
vistos pelo CFM”, afirma Frantz. 

A Resolução 2.168 do CFM regula- 
menta a doação de embriões e de ga- 
metas no Brasil, bem como as condutas 
ética e médica para esse procedimento. 


Disponivel em 


bancas de jornal 


e livrarias de 


todo o Brasil! 
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Além do anonimato do receptor e doa- 
dor, exige-se a idade limite de 35 anos 
para mulher e de 50 para homens doa- 
rem. Eles não devem ter doenças here- 
ditárias e transmissíveis. 

“Uma preocupação frequente das 
pessoas que utilizam embriões doados 
é gerar um filho com características ge- 
néticas completamente diferentes de si. 
Porém, evidências científicas mostram 
a influência da epigenética, o além de 
genética no desenvolvimento do em- 
brião. Ou seja, o útero onde esse em- 
brião vai se desenvolver pode transmi- 
tira expressão de genes da mulher que 
o carrega”, afirma Frantz. 

Estudo publicado na revista científi- 
ca Development mostrou que o am- 
biente intrauterino influencia o desen- 
volvimento genético do embrião e po- 
de explicar algumas semelhanças físi- 
cas entre mães e filhos de tratamentos 
de reprodução humana. 

Porém, a mudança de características 
feita em laboratório com o intuito de 
escolher cor de cabelo, de pele, cor dos 
olhos e outras características é prática 
proibida no Brasil. Já nos Estados Uni- 
dos, em 2017, realizou-se a primeira 
edição genética de embriões feita por 
meio de um estudo afirmando ser 
possível corrigir, de forma segura, ge- 
nes defeituosos que poderiam causar 
doenças hereditárias. 
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MÚSICA 


Aucusto Pio 


onsiderado um dos 

expoentes do rock 

progressivo nacional, 

o grupo carioca Velu- 

do lança o álbum 
“Nascimento e morte”. Nelsinho 
Laranjeiras, baixista, compositor, 
produtor e um dos fundadores 
da banda, reuniu-se em estúdio 
com convidados para gravar 14 
canções engavetadas desde os 
anos 1970. “Tudo foi feito com 
muito carinho”, diz ele, obser- 
vando que o álbum tem “textu- 
ra contemporânea”. 

Comparada a Os Mutantes, O 
Terço e o Som Nosso de Cada Dia, 
Veludo esteve ativa no eixo Rio- 
São Paulo de 1974 a 1978. O gru- 
po surgiu a partir das bandas An- 
tena Coletiva e Veludo Elétrico, 
essa última contava com Lulu 
Santos e Paul de Castro. 


AMIGO E COISA = 
PRA SE GUARDAR - 


ACERVO PESSOAL 


CEMITÉRIO “Nascimento e mor- 
te” nasceu de forma inusitada: 
na porta do cemitério, em ho- 
menagem ao tecladista Elias 
Mizrahi, parceiro de Laranjei- 
ras que havia falecido. 

“A gente se conheceu quando 
tínhamos 20 anos e começamos 
a tocar juntos. Criamos músicas 
maravilhosas. Pena que, naquela 
época, ninguém gravava nada. 
Hoje em dia, há até celular (para 
gravar). Antigamente, para lan- 
çar disco ou mesmo tirar foto- 


E Nelsinho Laranjeiras, músico 


grafia, era um sufoco danado”, 
diz o baixista. 

Foi Elias Mizrahi quem convi- 
dou Nelsinho para entrar na 
banda, em 1974. “Ficamos até 
1976, quando vieram as primei- 
ras mudanças, saindo um e en- 
trando outro. Fui assumindo a li- 
derança a partir de meados de 
1975”, relembra. 

A morte do amigo abalou o 
baixista. “Foi terrível. Primeiro a 
chegar ao enterro dele, fiquei ali 
na porta do cemitério, sozinho. 
Não havia nenhum músico 
nem jornalista cultural. Pensei: 
ele era um cara tão talentoso, 
com músicas maravilhosas, 
um tecladista incrível e não 
aparece ninguém?” 

O álbum lançado agora teve a 
missão de resgatar a obra de Miz- 


ga dele, coisas muito boas. Fui se- 
parando e organizando tudo e 
também pegando as minhas 
composições antigas engaveta- 
das. Assim surgiu 'Nascimento e 


morte”, conta Nelsinho. 
O álbum foi gravado no ano 


no Rio de Janeiro. Participaram 
das faixas Nelsinho Laranjeiras 
(voz, guitarra, baixo, violões e 
bandolim), Ronaldo Scampa 
(flauta, wistle e vocal), o minei- 
ro Bê Moreira (teclados), San- 
dro Lustosa (percussão e efei- 


Nelsinho Laranjeiras gravou 


“Nascimento e morte” ao perceber 


(guitarra), Sérgio Conforti (ba- 
teria), Carlos Coppos (baixo) e 
Nacho Mena (bateria). 
Laranjeiras revela um fato cu- 
rioso sobre a participação do gui- 
tarrista carioca Fábio Rizental no 
disco. “Fui professor de música 


que a obra de Elias Mizrahi cairia 


no esquecimento 


ta dos 14 anos. Depois, quando o 
encontrei novamente, já era mú- 
sico formado, bom pra caramba, 
guitarrista maravilhoso. Fiquei 
todo orgulhoso por ter sido parte 
da história da vida musical dele.” 

Além das plataformas de 


morte” está disponível no You- 
Tube, com várias explicações 
sobre as faixas. 


LIVRETO “O CD tem um livreto 
com 12 páginas, contando várias 
histórias da banda. Inclusive, 
uma página fala de cada canção 
e de cada músico. Vem desde o 
comecinho, passando por tudo, 
até quando o grupo acabou”, in- 
forma Laranjeiras. Clipes antigos 
da banda estão disponíveis no 
YouTube, avisa. 

Veludo contou com o guitar- 
rista Paul de Castro (Os Mutan- 
tes, Pepeu Gomes e Hervah Do- 
ce), o baterista Gustavo Schroe- 
ter (A Cor do Som, Jorge Benjor, 
Raul Seixas e Zé Ramalho), o te- 
cladista Elias Mizrahi e Nelsinho 
Laranjeiras, que participou de to- 


rahi. “Havia bastante coisa anti- passado na Casa do Mato e NL, tos sonoros), Fabio Rizental dele, quando Fábio tinha porvol- streaming, “Nascimento e dasasformações. 
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Clara Dias, o mineiro Affonsinho apresenta 
seu novo single, a balada “Consertar o 
mundo”, com participação especial 

dos irmãos César Lacerda e Malvina. 

“O ouvinte é convidado a ‘consertar o 
mundo' de mãos dadas, com esperança 

e poesia”, explica Affonsinho. 


FEIO CAROS 
>>helveciofigueiredo.mg O diariosassociados.com.br 


ACERVO PESSOAL 


Cantor, compositor, guitarrista e produtor, 
Affonsinho Heliodoro é autor de “Gentil 
loucura”, primeiro sucesso do Skank — 


É OURO! 


DO BRASIL À EUROPA 


j Ê p : Machado 
inclusive, foi professor de guitarra de Neto 
Samuel Rosa. Estudou na famosa Berklee - Sofia Cintra, aluna 
College of Music (EUA) e é considerado um convida da Escola Americana 
dos melhores guitarristas de blues do Brasil. o público de Belo Horizonte, é 
Além de 14 CDs autorais, o mineiro lançou paraum craque em informática. 
dois álbuns como cantor, “Esquina de bate-papo Ano passado, ela 
Minas” (2002) e “Esquina de Minas — Dois sobre o conquistou medalha 
lados da mesma viagem” (2003), com Barroco de ouro e, como 
releituras do Clube da Esquina. premiação máxima, 
participou de 
importante torneio 
feminino da Sofia Cintra brilha 


modalidade na Europa. 
Foi a integrante mais 
jovem da equipe 
brasileira, depois de fazer bonito em duas edições 

da Olimpíada Brasileira de Informática, evento 
promovido pela Sociedade Brasileira de Computação 
e organizado pelo Instituto de Computação da 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). 


nos computadores 


EXPOSIÇÃO 


VITOR CAFAGGI “ 


EM CONGONHAS 


DESPEDIDA E VISITA GUIADA 


O quadrinista mineiro Vitor Cafaggi marcou para 
segunda-feira (30/1) a abertura da mostra de obras 
produzidas ao longo de seus 14 anos de carreira, na sede 
da CDQ -Escola Técnica de Artes Visuais e Digitais, em 
BH. “Passos valentes! - Exposição especial do Vitor 
Cafagei” reunirá ilustrações, esboços, processos de 
produção, publicações independentes, livros e revistas 
em coautoria, além de páginas das HQs “Puny Parker”, 
“DuoTone”, “Valente”, “Franjinha — Contato”, “Laços”, 
“Lições” e “Lembranças” — as primeiras do selo Graphic 
MSP feitas em parceria com Lu Cafagei. Os irmãos Vitor 
e Lu desenvolveram graphic novels para a Turma da 
Mônica, a convite da Mauricio de Sousa Produções. 


A exposição “Metal etéreo”, de Olavo Machado Neto, promove 00 
ações especiais ao se despedir do Museu de Congonhas. 

Na segunda-feira (30/1), o artista recebe a professora Angélica 
Adverse, doutora em belas-artes pela UFMG, para um bate-papo 
sobre o Barroco Mineiro e a arte contemporânea, seguido de 
visita guiada. A atividade gratuita começa às 10h. A mostra segue 
para Ouro Preto, onde ficará em cartaz neste primeiro semestre, 
com patrocínio do Governo de Minas Gerais e da Gerdau. 


Em 2021, Sofia recebeu a primeira medalha de ouro, 
sendo a única estudante de uma escola de Minas 
Gerais a conseguir qualificação na categoria. 

Ela e mais quatro estudantes representaram o país 
no European Girls’ Olympiad in Informatics, na 
Turquia, em outubro de 2022. Sofia era a única 
ainda no ensino fundamental, as outras cursavam 
o ensino médio. 
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Indicado a 11 estatuetas, “Tudo em todo lugar ao mesmo tempo” une crítica e público, 


E g 


incluindo uma dose de inovação. Longa asiático também promove debate sobre a diversidade 


O explicável sucesso 


do favorito ao Oscar 


MarHeus HERMÓGENES* 


TUDO 


Todo início de ano, os fãs de cinema 
aguardam ansiosos as indicações para as 
23 categorias do Oscar para confirmar, 
ou não, as apostas baseadas na tempo- 
rada de premiações que antecedem a 
maior delas, os Academy Awards. Algu- 
mas surpresas entre os indicados e os es- 
nobados que ficaram pelo caminho 
sempre acontecem, outros apenas con- 
firmam as expectativas de indicação pa- 
ra categorias técnicas ou de atuação. 

No caso do longa “Tudo em todo 
lugar ao mesmo tempo" (2022), as indi- 
cações confirmaram o que já se espera- 
va: o favoritismo do filme da dupla Da- 
niel Kwan e Daniel Scheinert, construí- 
do nos últimos meses, para levar as 
principais estatuetas no domingo, dia 
12 de março. O que surpreendeu, entre- 
tanto, foi o número de categorias às 
quais o filme foi indicado: 11! 

Para o crítico Bruno Carmelo, criador 
e editor do site Meio Amargo Cine, o fil- 
me dos "Daniels" reúne algo que a Aca- 
demia de Artes e Ciências Cinematográ- 
ficas dos Estados Unidos procura já há 
algum tempo: popularidade entre críti- 
ca e público com certa dose de inovação. 

Mesmo não sendo fã do longa, Bru- 
no confessa entender o porquê de todo 
o frisson. A seu ver, “Tudo em todo 
lugar ao mesmo tempo” dialoga com o 
público mais jovem ao privilegiar uma 
linguagem mais dinâmica que se asse- 
melha à realidade imposta por aplica- 
tivos como o TikTok, por exemplo, tra- 
zendo para o cinema referências a fil- 
tros, piadas e memes, comuns à rede 
social, feitas para viralizar (como a ce- 
na das pedras com olhinhos ou as 
mãos de salsicha). 

Custando USS 25 milhões e tendo 
superado os US$ 100 milhões em bilhe- 
teria, o filme retorna agora ao cartaz 
nas salas de cinema dos Estados Uni- 
dos, com previsão de relançamento 
também para o Brasil, com sessões no 
Rio e em São Paulo, segundo a produto- 
ra e distribuidora A24. 


EM TODO LUGAR 


É da A24 também a chave do suces- 
so de "TTLMT" — tradução livre para o 
acrônimo em inglês “EEAAO” ("Every- 
thing everywhere all at once”, como o 
longa foi carinhosamente apelidado 
pelos fãs. É dela a longa lista de títulos 
de sucessos nos últimos anos, como 
"Minari", "Hereditário”, "Midsommar", 
"O farol", "Moonlight", "Lady bird" e "Ex 
Machina". Toda novidade, portanto, 
que surge do estúdio já carrega uma 
responsabilidade enorme consigo de 
representá-lo. 

Este ano, além de "TTLMT", também 
são da A24 "The whale", com Brendan 
Fraser, indicado à categoria de melhor 
ator, ao lado de Paul Mescal, por "After- 
sun", também sob responsabilidade da 
A24; e os queridinhos do público, os 
thrillers "X" e "Pearl", com Mia Goth, ne- 
ta da atriz brasileira Maria Gladys, e 
"Não! Não olhe!", com Daniel Kaluuya, 
esnobados pela premiação. 

"Quando você tem uma produtora 
dedicada a trabalhos com pegadas e 
narrativas diferentes, é muito bacana. 
Quando vejo que tem o selo dela, da 
A24, já me chama a atenção (o filme)", 
comenta o jornalista Fernando Tibúr- 
cio, do programa “Cinematógrafo”, da 
Rede Minas, 

Se a responsabilidade atrai uma le- 
gião de fãs, ela traz consigo uma legião 
de haters, em contrapartida. Não são 
poucos os espectadores que contestam 
as indicações do filme para o Oscar, al- 
guns chegaram a comparar os fãs da 
obra aos fãs mais fanáticos da cantora 
Juliette durante sua passagem pelo “Big 
brother Brasil”, 

Para Bruno, as opiniões exageradas 
em relação ao filme, entretanto, são ape- 
nas anecessidade de parte do público de 
se posicionar contra a opinião da maio- 
ria de forma mais contundente, pois, se- 
gundo ele, opiniões mais moderadas 
acabam se perdendo no fluxo das críti- 
cas, negativas ou positivas. 


“Toda unanimidade, quando surge, 
para alguém romper com ela tem de 
ser de maneira barulhenta e espetacu- 
lar. Quando algum filme é muito apre- 
ciado nos festivais, para uma pessoa 
romper e falar não, na verdade, não 
achei bom; não basta que o fã ou críti- 
co fale que achou mais ou menos, por- 
que essa voz é perdida nesse campo de 
batalha histérico das redes sociais. Ele 
tem de gritar não só que o filme é ruim, 
mas que é uma grande porcaria, o pior 
de todos, para se fazer ouvir, porque is- 
so, sim, tem repercussão, isso cria polê- 
mica”, considera Bruno. 

Fernando considera que a lingua- 
gem dinâmica e a montagem frenética 
do filme dificultam a apreensão da 
obra pela maioria do público. Tanto 
Fernando quanto Bruno ponderam 
que a temática sobre o “multiverso”, 
trazida pelo filme, remete às grandes 
produções de super-heróis, mas com 
orçamento de filme independente. 

Para Fernando Tibúrcio, é necessário 
que o espectador entre no universo die- 
gético do filme para conseguir aproveitar 
o filme em sua totalidade. A diegese diz 
respeito à realidade da narrativa ficcional 
dentro da trama e as idas e vindas em 
“Tudo em todo lugar ao mesmo tempo" 
acabam dificultando esse processo. 

Bruno e Fernando destacam tam- 
bém o trabalho realizado pelo elenco 
do filme. Além das categorias técnicas 


x 
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Stephanie Hsu (melhor atriz coadjuvante), Michelle Yeoh (melhor atriz) e Ke Huy Quan (melhor ator coadjuvante) 


receberam indicações ao Oscar por "Tudo em todo lugar ao mesmo tempo" 


para as quais foi indicado (melhor 
montagem, melhor figurino, melhor 
trilha sonora e melhor canção original), 
"TTLMT" também foi indicado às cate- 
gorias de melhor direção, melhor filme 
e melhor roteiro original, para os Da- 
niels, e melhor atriz (Michelle Yeoh), 
melhor atriz coadjuvante (Jamie Lee 
Curtis e Stephanie Hsu), e melhor ator 
coadjuvante (Ke Huy Quan). 

Yeoh é apenas a segunda asiática a 
ser indicada na categoria principal de 
atuação. A primeira foi a indiana Mer- 
le, indicada por “O anjo das trevas”, em 
1935. Caso leve a estatueta, a atriz ma- 
laia será a segunda não branca a vencer 
—a primeira e única, até o momento, foi 
Halle Berry, em 2002, por "A última 
ceia”. Ela repete o feito dos atores Ste- 
ven Yeun e Youn Yuh-jung, indicados 
por "Minari", em 2020, nas categorias 
melhor ator e melhor atriz coadjuvan- 
te, respectivamente, saindo Yuh-jung 
vencedora em sua categoria. 


AO MESMO TEMPO 


A aposta da Academia na diversida- 
de, portanto, é também umas das ra- 
zões para o sucesso do filme, segundo 
Bruno. Após a polêmica "HOscarSoWhi- 
te”, em torno da indicação de atores, 
atrizes e diretores majoritariamente 
brancos, em 2016, a organização da pre- 


miação tem tentado, a cada edição, am- 
pliar o leque da diversidade. 

Depois das premiações de "Moonli- 
ght", em 2017, "Parasita", em 2020, e "CO- 
DA", em 2022, para além das premiações 
individuais para cineastas mexicanos e 
asiáticos, nos últimos anos, Bruno Car- 
melo acredita que "Tudo em todo lugar 
ao mesmo tempo" reúne os requisitos 
de crítica e bilheteria que a Academia 
tem buscado nos últimos anos. 

"Tem uma pressão muito grande pa- 
ra a Academia o Oscar ser cada vez mais 
diverso. Não premiar só histórias de pes- 
soas brancas, feitas por pessoas brancas. 
Nesse sentido, o 'Tudo em todo lugar ao 
mesmo tempo' tem também uma 
questão de inclusão que é importante, 
assim como tinha o CODA no anterior, 
para pessoas com deficiência, mas só 
mostra como ainda é difícil para a Aca- 
demia fazer esse tipo de inclusão de ma- 
neira orgânica. Quando a gente vê que 
entre os indicados de melhor ator e atriz 
tem pouquíssimos negros representa- 
dos, esses atores estrangeiros, negros, 
asiáticos, etc., quase sempre ficam nas 
categorias de coadjuvantes”, destaca 
Bruno Carmelo. "É aquele momento em 
que a gente comemora o progresso, mas 
porque passou de zero para um e só 
mostra como está muito longe de ser 
uma indústria diversa.” 

Para Gabriel Goto, professor de lín- 
gua portuguesa e escritor de contos so- 


Cena das “mãos de salsicha” dialoga com a geração TikTok e traz para o cinema memes, comuns à rede social, feitos para viralizar 
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bre amarelitude, a importância de se ver 
representado vai além da presença de 
atores asiáticos em películas america- 
nas, mas sobretudo no que dizem esses 
filmes. Ele, que é nascido no Japão, filho 
de brasileiros dekasseguis, identifica 
uma forte temática diaspórica em voga 
em filmes como o já citado "Minari" e "A 
despedida", protagonizado pela rapper 
Awkwafina, notadamente para os extre- 
mos orientais — China, Coreia e Japão -, 
mas também para árabes e indianos. 

Tendo o “multiverso" como plano de 
fundo, a seu ver, "Tudo em todo lugar ao 
mesmo tempo" é, na verdade, um dra- 
ma geracional sobre o desconforto do 
não pertencimento enfrentado por imi- 
grantes, tanto em relação às gerações 
passadas quanto em relação às gerações 
futuras: O pai que não aprovou que a fi- 
lha fosse para outro país; o casamento 
que não está dando certo por conta das 
expectativas frustradas; e o trauma com 
a filha já nascida nesse novo país. 

"E um filme bastante potente”, diz 
ele. "Acabou trabalhando a questão do 
trauma geracional, sem parecer que es- 
tava falando sobre isso. O 'multiverso' é 
muito sobre as oportunidades que os 
imigrantes acabam perdendo. Quando 
eu assisto a esses filmes, acabo traçan- 
do muitos paralelos, muitos 'multiver- 
sos' que o filme dos Daniels conseguiu 
trazer, todas as possibilidades que a 
gente vai pensando," reflete Gabriel. 

Para ele, as críticas negativas por par- 
te do público e dos especialistas acabam 
sendo fruto da falta de conexão com a 
história. Segundo o professor, aqueles 
que não entendem o "hype" do filme se 
esquecem de outros filmes com menor 
qualidade que o em questão que acaba- 
ram ganhando o Oscar, justamente em 
função do buzz que geraram. 

"E como se nunca antes na vida ne- 
nhum filme ruim tivesse sido premia- 
do. O que não falta na história do cine- 
ma são filmes questionáveis ganhando 
prêmios. E um menosprezo em cima 
de uma história que não é a deles. Eles 
acabam deixando de lado, sem levar 
em consideração que a história vai 
muito além do multiverso' mas sim a 
questão da diáspora, de como os imi- 
grantes asiáticos, árabes, refugiados 
perdem parte da vida tentando ser 
aquilo que eles nunca vão conseguir 
ser”, finaliza o escritor. 


ONDE VER 

e “Tudo em todo lugar ao mesmo tempo” 
está disponível para aluguel ou compra 
nas plataformas de vídeo sob demanda 


* Estagiário sob a supervisão 
da subeditora Tetê Monteiro 
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PASSA QUATRO 


NO “HPARTIU” 


Passa Quatro, no Sul de Minas, parece escondida na Serra da 
Mantiqueira, mas é destaque no roteiro turístico do estado. A 
cidade, que já foi cenário de minisséries e filmes, oferece atrativos 
que prometem agradar aos mais diferentes gostos. O programa 
tPartiu, da Rede Minas, esteve lá e mostra, neste sábado (28/1), às 
20h, alguns dos passeios que o município oferece aos visitantes. As 
belezas naturais estão entre as principais atrações. A Floresta 
Nacional de Passa Quatro é ponto de partida para os amantes das 
cachoeiras, trilhas e praticantes de montanhismo. Na cidade está 
localizado o quarto maior pico do país, onde atletas treinam para 
subir o Everest. O programa é apresentado por Gabriela Xavier. 
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DEAD FISH 


SHOW EM BH 


Neste sábado (28/1), a 
partir das 19h30, o 
Underground Pub (Avenida 
Itaú, 540 - Dom Cabral) 
recebe a banda hardcore 
Dead Fish, em apresentação 
única em BH. O grupo 
surgiu no início dos anos 
1990, quando cinco amigos 
criaram a Stage Dive com a 
ideia de andar de skate e 
levar um som com covers de 
bandas já consagradas no 
punk rock internacional. De 
versões de Bad Brains, Dead 
Kennedys e Ramones, a 
banda passou a compor suas próprias músicas e a fazer suas 
primeiras apresentações, mudando o nome para Dead Fish. 


DIVULGAÇÃO 


Conhecida como um dos principais grupos de hardcore do Brasil por 
seu discurso político progressista, a banda aborda, na maioria de 
suas letras, a saúde e a educação pública, além de denunciar, sem 
meios- termos, a desigualdade, desonestidade, preconceito, 
hipocrisia e violência no país. Com 32 anos de carreira, em 2023, a 
banda entrará em estúdio para gravar seu novo álbum - o primeiro 
lançamento após a pandemia (em 2019, o grupo retornou à 
gravadora Deck e lançou “Ponto cego”, seu oitavo álbum de 
estúdio). Ingressos a R$ 80 (último lote) pelo Sympla. Informações: 
(Dundergroundblackpub. 


O “SBT folia” já está esquentando os 
tamborins com novidades para levar 
todo o agito da maior festa do país para 
a tela da TV. Neste ano, a transmissão 
será ancorada pela jornalista Michelle 
Barros (foto), nova contratada do canal 
de Silvio Santos, a partir de 17 de 
fevereiro, à 0h45. A ideia é mostrar o 
melhor do carnaval do país, incluindo 
Salvador, Recife, Rio de Janeiro e São 
Paulo em cada um dos dias de folia. 
Helen Ganzarolli também participa da 
apresentação em São Paulo, enquanto 
Léo Sampaio será responsável por trazer 
todas as informações diretamente do 


“SBT FOLIA" COM MICHELLE BARROS 


estúdio do SBT em Salvador. 


O telespectador confere ainda o que 
acontece nas comemorações de Olinda 


e de outras regiões do Brasil. 


Michelle Barros construiu sua carreira 
como apresentadora e repórter da 


Globo, destacando-se pela 


versatilidade, improviso e credibilidade. 
Apresentou os jornais nacionais “Hora 
um” e “Bom dia Brasi 
além de participar do quadro “Sala de 
emprego”, no “Jornal Hoje”. Comandou 
as transmissões do carnaval de São 
Paulo pela antiga emissora em 2020 e 
em 2022, em programação ao vivo. Em 
2023, desembarca na emissora do Dono 
do Baú para comandar a transmissão de 
carnaval no SBT/Alterosa. 


“ACERVO — FCS” 


IE 


por São Paulo, 


MOSTRA NA PQNA GALERIA 


A Fundação Clóvis Salgado inicia o ano com 
exposição inédita que ressalta a importância do 
acervo artístico da instituição. A mostra “Acervo 
- FCS”, que ocupa a PQNA Galeria Pedro 
Moraleida (Avenida Afonso Pena, 1.537) até 

26 de fevereiro, conta com obras em diferentes 
suportes e figurações, que fizeram parte de 
exposições no complexo cultural do Palácio das 
Artes e na CâmeraSete - Casa da Fotografia de 
Minas Gerais. A exposição conta com criações 
de Andrea Lana, Aretuza Moura, Beatriz 
Milhazes, Carlos Wolney, Fernando Lucchesi, 
Franz Krajcberg, Inimá de Paula, Irma Renault, 
Miguel Gontijo, Nemer e Sara Ávila. A PANA 


ACADEMIA 
ORQUESTRA 
OURO PRETO 


TÉRMINO DAS INSCRIÇÕES 


ESTREIA EM 17 DE FEVEREIRO 


SBT/DIVULGAÇÃO 


Termina neste sábado (28/1) o 
prazo para inscrições gratuitas 
na Academia Orquestra Ouro 
Preto. A iniciativa irá selecionar 
jovens músicos, com idades 
entre 18 e 28 anos, nas áreas 
de violino e violoncelo. Cada 
selecionado receberá bolsa 
mensal no valor de R$1 mil, 
entre fevereiro e dezembro de 
2023. O programa visa dar 
oportunidade a jovens talentos 
para que experimentem a 
prática orquestral, 
promovendo o 
desenvolvimento técnico 
musical dos bolsistas, que 
terão oportunidades práticas 
em concertos com a presença 
do público, além da 
possibilidade de participarem 
dos projetos desenvolvidos 
pela Orquestra Ouro Preto ao 
longo do ano. Edital e 
inscrições pelo 

https: //www.orquestraouropre 
to.com.br/site/academia/. 


Coco corona so cone cesa corona. 


“FESTIVAL 
DE VERÃO” 


SALVADOR AO VIVO 


O Multishow transmitirá o 
Festival de Verão Salvador, ao 
vivo, neste sábado (28/1) e 
domingo (29/1), a partir das 
16h30, diretamente do Parque 
de Exposições da capital 
baiana. Gilberto Gil, Caetano 
Veloso, Criolo, Ney 
Matogrosso, Ludmilla, Gloria 
Groove, Marina Sena, Jão, 
Pitty, Baiana System, Olodum, 
Carlinhos Brown, Duda Beat, 
Ivete Sangalo, Margareth 
Menezes, Majur e Larissa Luz 
farão apresentações no 
evento. Já o rap estará 
presente nos shows de Orochi 
e Djonga, Filipe Ret com Caio 
Luccas e Xamã com os Gilsons. 


Pintura de Aretuza Moura está na 
exposição no Palácio das Artes 


Galeria funciona de terça- feira a sábado, das 
9h30h às 21h, e aos domingos, das 17h às 21h. 
Entrada gratuita. 
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Jurada de morte, Maria Ivete Bastos é 
protagonista do filme que mostra a 
resistência de mulheres na Amazônia 


GLOBO/DIVULGAÇÃO 


“O TEMPO QUE RESTA” 


DOCUMENTÁRIO NA GLOBONEWS 


Duas mulheres da Amazônia brasileira, duas histórias de resistência contra a mineração, o 
agronegócio e as milícias madeireiras. Juradas de morte, Maria Ivete Bastos e Osvalinda 
Marcelino Pereira têm as respectivas vidas retratadas no documentário “O tempo que resta”, 
que será exibido pela GloboNews neste domingo (29/1), às 23h. Inédito na televisão, o 

longa- metragem é uma coprodução com a Globo Filmes e tem direção de Thais Borges. 

No filme, a história das duas corre em paralelo. Osvalinda vive no Projeto de Assentamento 
Areia, no Sudoeste do Pará, região cobiçada por madeireiros ilegais. Já Maria Ivete vem 
denunciando grileiros que se apossam ilegalmente de terras públicas e expulsam comunidades 
inteiras mediante ameaças e queima de casas, também no Pará. 


TELEMANIA 


TV ABERTA 


O JORNAL NÃO SE RESPONSABILIZA POR MUDANÇAS DE ÚLTIMA HORA NA PROGRAMAÇÃO FEITAS PELAS EMISSORAS 
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No “Sábado animado”, no SBT/Alterosa, 
Silvia Abravanel comanda o quadro 


Rapper Roger Deff faz releituras do Clube da 


Fm 


Esquina no “Bossa criativa — Outras esquinas”, 
no “Noturno” da Rede Minas 


“Detetive animal” 
2 RECORD 09:30 inn -Melhores | 5 SBT/ALTEROSA 
CAT: ec b 11:00 lurd CAT: (31) 3237-6000 
www.rederecord.com.br i200 Ascembleididë www.alterosa.com.br 
07:00 Brasil caminhoneiro Deus ng Brás 06:00 Sábado animado 
07:35 Fala Brasil especial 13:00 Free Fire na RedeTV! 07:45 Flash Minas 
12:00 The love school 13:30 Desce pro play 08:45 Viação Cipó 
12:57 lurd 14:30 Polishop 09:15 Saber viver 
13:00 Balanço geral 15:00 De bem com a saúde 10:00 Várzea na TV 
14:05 lurd 15:30 Festival RedeTV plus 10:30 Sábado animado 
14:08 Balanço geral 16:30  Encrenca — Melhores 12:30 Bola na área 
15:00 Cine aventura momentos 13:30 Done Juan 
17:00 Cidade alerta 17:30 Ultrafarma 14:00 Sábado série 
19:45 Jornal da Record 18:30 João Kleber show — 14:15 Programa 
21:00 Reis Melhores momentos Raul Gil 
23:00 Chicago P.D. 19:30 TV Fama 18:30 Notícias 
01:15 lurd 20:30 Igreja Internacional da impressionantes 
Graça de Deus 19:45 SBT Brasil 
4 REDE TV! 21:30 RedeTV! news 20:30 Poliana moça 
CAT: (11) 3306-1000 22:10 Operação de risco 21:30 Cozinhe se puder: 
www.redetv.com.br 23:10 O céu é o limite Mestres da sabotagem 
00:30 Amaury Jr. 22h30 Esquadrão da moda 

08:00 Verdade e vida 01:30 Ultrafarma 00:00 Jack Ryan 
08:30 João Kleber show — 02:30 Bola de Neve 01:00 Notícias 

Melhores momentos 03:00 Igreja da Graça impressionantes 
09:00 Vitória em Cristo no seu Lar 03:00 SBT news na TV 


7 BANDEIRANTES 


CAT: (11) 3742-3011 
www.redeband.com.br 


07:45 
08:30 
09:00 
09:30 
09:45 
10:00 
10:30 
10:45 
10:50 
11:00 
11:15 
11:30 
12:00 
12:30 
13:45 
15:15 
16:00 
18:50 
19:20 
20:30 
21:30 
22:30 


Band kids 

Gestão com identidade 
Band kids 

Ô trem bom uai 
Band kids 

Outras palavras 
Roteiro de Minas 
Momento celebridades 
Band kids 

André show 

Mundo dos negócios 
NBA action 

Nosso agro 

Band esporte clube 
Fórmula E 

Band esporte clube 
Brasil urgente 
Entrevista coletiva 
Jornal da Band 
Documento Band 
The blacklist 

Warner play 
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FABIO Ramo 15h na Record Com Ed Helms, Emma 
F. Roberts, Jennifer Aniston, 
GOLPE BAIXO Will Poulter e Jason Sudeikis. 


Um traficante é forçado 
pelo chefe a ir ao México 
pegar uma carga. Ele pede a 


EUA, 2005. Direção de Peter 
Segal. Com Adam Sandler, 
Chris Rock, Burt Reynolds, 


Nelly, Michael Irvin, James 
Cromwell e Walter 
Williamson. Paul Crewe é um 
ex- astro do futebol 
americano que, após ser 


uma stripper e dois 
adolescentes para 
acompanhá-lo e fingir que 
são uma família. 


flagrado dirigindo bêbado, 4hna Band 
| vai parar na penitenciária 
Mariana Sena (Lorena), Theresa Fonseca Allenville, tima das mais DEU A LOUCA 
T severas dos EUA. Ao chegar, NOS NAZIS 


(Labibe) e Isadora Cruz (Candoca) dividem 


o diretor do presídio faz uma 


Finlândia, 2012. Direção de 


cenas em “Mar do sertão”, na Globo proposta a Paul: montar um Timo Vuorensola. Com Julia 
time só de detentos, que Dietze, Christopher Kirby e 
enfrente a equipe dos Udo Kier. O nazismo não 
01:00 Cine privé 22:00 Noturno sádicos carcereiros em uma acabou com o fim da 
03:00 Sex privé club 23:00 Faixa musical partida de futebol americano. Segunda Guerra Mundial. 
04:00 Cinema da madrugada Nesta história, um programa 
12 GLOBO 1h na Band secreto nazista enviou 
9 REDE MINAS CAT: (31) 4002-2884 alguns defensores de 
CAT: (31) 3254-3000 www.redeglobo.com.br UM AMOR DE Adolf Hitler ao lado negro da 
www.redeminas.tv MASSAGISTA Lua, onde viveram em 
06:50 É de casa EUA, 1991. Direção de Boots silêncio, tramando 
07:30 Minas rural 10:20 Futebol Rakely. Com Tina Bockrath, um plano perfeito para 
08:00 Agro nacional 12:30 MGTV 1? edição Kelli Konop e Jacqueline Jade. voltar à Terra. 
09:00 Faixa infantil 13:00 Globo esporte Bill é um massagista 
12:00 Juntos na cozinha 13:25 Jornal Hoje profissional que vive na 4h30 na Globo 
12:30 Agenda 14:00 Caldeirão com Mion Califórnia e tem uma vida que 
13:00 Camarote 21 16:20 Futebol muitos homens gostariam de O SHAOLIN 
13:30 Rotas da liberdade 18:35 Mar do sertão ter. Ele faz ligações DO SERTÃO 
14:00. Alto-falante 19:20 MGTV 2? edição domésticas para algumas das Brasil, 2016. Direção 
15:00 Hypershow 19:45 Vaina fé mulheres mais bonitas e ricas de Halder Gomes. Com 
16:00 Harmonia 20:30 Jornal Nacional do Sul da Califórnia, as Falcão, Edmilson Filho, Bruna 
17:00 Futurando 21:20 Travessia massageia e faz amor com Hamú, Igor Jansen, Dedé 
17:30 Minas da gente 22:25 BBB23 elas e é pago por isso. Santana e Marcos Veras. 
18:00 Esquadrão 23:15 Altas horas Lutadores de vale - tudo 
de tubarões 01:05 Festival de Verão — 2h15 na Globo desafiam os valentões no 
19:00 Coletânea Melhores momentos N interior do Ceará quando 
20:00 #Partiu 02:15 Supercine FAMILIA DO BAGULHO passam por dificuldades 
20:30 +Geraes 03:50 Vai nafé— Reapresentação EUA, 2013. Direção de devido à falta de 
21:00 Jornal da Cultura 04:30 Corujão Rawson Marshall Thurber. lutas profissionais. 
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E PATRIMÔNIO 


Visitantes acompanham as obras, emocionados com as cores que voltaram a cobrir a fachada 
principal. Recuperação demanda R$ 380 milhões, no mínimo, inclusive para restaurar Luzia 


Gustavo WERNECK 


Rio de Janeiro —- Mesmo com chuva, visi- 
tantes chegam de todos os cantos para ad- 
mirar a fachada restaurada do Museu Na- 
cional, na Quinta da Boa Vista, na capital 
fluminense. “Quem viu este monumento 
funcionando em toda sua grandeza, depois 
se horrorizou com a destruição pelo fogo e 
agora assiste ao renascimento, fica emocio- 
nado. Parece a história daquela ave da mi- 
tologia grega”, diz a turista paulista, equili- 
brando-se com a sombrinha para registrar 
o cenário na tela do celular. 

A comparação do Palácio de São Cristó- 
vão, sede do museu vítima de incêndio em 
2018, com a Fênix, o pássaro lendário que 
ressurgia das cinzas, é inevitável. E a paulis- 
ta sabe que até “voar” em plenitude, o edifi- 
cio-monumento, onde residiu a família real 
portuguesa, tem muito espaço a percorrer. 

“Só de estar de cara nova, nesse tom claro, 
já é um alívio”, afirma a turista. Vale destacar: 
o amarelo-ocre da fachada e o verde das por- 
tas são as mesmas cores do período imperial. 


INVESTIMENTO O entusiasmo abre as por- 
tas e contagia o diretor do museu, vinculado 
à Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), Alexander Kellner, certo de que é to- 
talmente possível devolvê-lo à sociedade em 
2026. Para tanto, assegura, “é preciso que o go- 
verno (federal) que se inicia, especialmente 
por meio dos ministérios da Cultura, da Edu- 
cação e da Ciência, Tecnologia e Inovação, se 
aproxime e ajude o quanto antes. É impossí- 
velum museu grandioso como este sobrevi- 
ver sem investimentos públicos. Precisa ha- 
ver maior conscientização do poder público, 
mudança de mentalidade na direção dos ór- 
gãos responsáveis pelo patrimônio”. 

Segundo Kellner, o projeto de restaura- 
ção do Museu Nacional não perdeu força 
nos últimos quatro anos. “Avançamos mui- 
to, tivemos de aprovar os projetos, mas pre- 
cisamos que haja a aceleração desse avanço 
no novo governo. O museu pertence a to- 
dos, a toda a sociedade brasileira, não é de 
esquerda, direita, rosa ou azul. Trata-se do 
primeiro da América Latina focado em 
ciências e antropologia”, ressalta. 

De acordo com um primeiro orçamen- 
to, que agora está sendo atualizado, se- 
riam necessários R$ 380 milhões para con- 
cluir as obras. 


LUZIA O incêndio destruiu de 80% a 85% do 
acervo do Museu Nacional, então estimado 
em 20 milhões de itens ligados à antropo- 
logia, aos povos indígenas, à herança cultu- 
rale à biodiversidade. Entre as “vítimas” es- 
tava o crânio de Luzia, o mais antigo fóssil 
humano (com idade de 11,4 mil anos e con- 
siderada a primeira brasileira), encontrado 
em 1974 na Gruta da Lapa Vermelha, em Pe- 
dro Leopoldo, na Região Metropolitana de 
Belo Horizonte. 

Ao falar sobre “Luzia, esta grande mu- 
lher”, a voz de Kellner se levanta e ele co- 
menta sua felicidade ao saber que o crânio 
havia sido encontrado em meio aos escom- 
bros. “Está em fragmentos não muito pe- 
quenos, e temos 90% do fóssil. Falta apenas 
a verba para fazer a reconstituição.” 

No mês que vem, será concluído o res- 
tauro da fachada principal e da cobertura 
do chamado Prédio 1. Na sequência, serão 
elaborados, para aprovação, os projetos ar- 
quitetônicos dos prédios 2, 3 e 4. A expecta- 
tiva é de que, em março de 2024, as obras 
comecem na parte interna do prédio. 

Preparando um livro para lançar daqui a 
alguns anos sobre a história do Museu Na- 
cional, com foco na tragédia de 2 de setem- 
bro de 2018 e no período posterior — “há coi- 
sas boas e ruins”, ressalta —, Kellner pensa no 
futuro do edifício-monumento, planejan- 
do exposições do acervo e a sustentabilida- 
de, com projetos de segurança. 

“Em 6 de junho, o Museu Nacional com- 
pletará 205 anos, e teremos grandes novi- 
dades”, avisa, sem esconder o orgulho da 
parte restaurada: “Tenho certeza de que 
nem a família imperial faria uma fachada 
tão bonita assim” 


BOAS-VINDAS Olhar para a fachada do valio- 
so patrimônio cultural, histórico e paisagísti- 
co, admirar o gramado bem cuidado no en- 
torno e ver gente chegando para conferir o 
restauro se torna uma festa para os sentidos. 

“Parece até que Dom Pedro II (1825- 
1891) dá as boas-vindas”, afirma o carioca, 
em sua corrida diária mesmo sob chuva, 
apontando para a escultura do imperador. 
Alexander Kellner considera uma satisfa- 
ção ver tanta gente chegando, embora seja 
impossível, no momento, avaliar o núme- 
ro de visitantes. 

As obras na fachada principal são coor- 
denadas pelo projeto Museu Nacional Vi- 
ve, cooperação entre a Universidade Fede- 
ral do Rio de Janeiro (UFRJ), a Organização 
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Das portas centrais, o público pode ver pequena 
exposição da coleção de mineralogia, abrigada no hall 


ALEXANDRE BRUM/O DIA 


Em 2 de setembro de 2018, incêndio destruiu 80% do 


acervo da instituição, calculado em 20 milhões de itens 
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Vista aérea do museu em 3 de setembro de 2018, 


dia seguinte à tragédia 
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Fragmentos do esqueleto de Luzia resgatados 
entre os escombros do incêndio 
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Fachada principal já exibe o 
amarelo-ocre característico do 
Palácio de São Cristóvão 
desde os tempos do Império 


das Nações Unidas para a Educação, a Ciên- 
cia e a Cultura (Unesco) e o Instituto Cul- 
tural Vale, contando com apoio financeiro 
do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) e patrocínio 
do Bradesco e da Vale. 

Para conhecer um pouco da riqueza dos 
acervos do Museu Nacional/UFR)], o visitan- 
te pode apreciar, no hall de entrada do palá- 
cio ainda com as paredes marcadas pela fu- 
maça, destaques da coleção de mineralogia. 
Entre eles, o meteorito Bendegó, encontra- 
do em 1784, no sertão da Bahia. 

Conforme a direção da instituição, “pela 
primeira vez após o incêndio de 2018, o pú- 
blico está convidado a se aproximar do pré- 
dio e a observar, de suas portas centrais, um 
conjunto diverso de minerais resgatados e 
novos itens recentemente adquiridos”, 


INTERVENÇÕES De acordo com a nota di- 
vulgada pela coordenação do projeto Mu- 
seu Nacional Vive, as obras das fachadas e 
cobertura do palácio foram iniciadas em 
novembro de 2021, após a proteção dos 
elementos artísticos e históricos que so- 
breviveram ao incêndio. Com orçamento 
total de R$ 23,6 milhões, o serviço nas fa- 
chadas e coberturas do bloco histórico vai 
até o mês que vem. 
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Rosto de Luzia, o mais antigo fóssil 
humano, reconstruído a partir de crânio e 
esqueleto encontrados em Pedro Leopoldo, 
severamente danificados no incêndio 


renasce das cinzas 


Avançamos muito, 
tivemos de aprovar os 
projetos, mas 
precisamos que haja a 
aceleração desse 
avanço no novo 
governo. O museu 
pertence a todos, a 
toda a sociedade 
brasileira, não é de 
esquerda, direita, rosa 
ou azul” 


“(Luzia) Está em 
fragmentos não muito 
pequenos, e temos 90% 
do fóssil. Falta apenas a 

verba para fazer a 
reconstituição 


W Alexander Kellner, diretor do Museu Nacional 


O restauro das fachadas e coberturas do 
palácio segue as recomendações do Institu- 
to do Patrimônio Histórico e Artístico Na- 
cional (Iphan), bem como as melhores prá- 
ticas de conservação. 

“O amarelo-ocre da fachada e o verde das 
portas são as mesmas cores do período im- 
perial, ressaltando o compromisso do pro- 
jeto em preservar a identidade e a trajetó- 
ria arquitetônica do palácio”, observa Ale- 
xander Kellner no material divulgado à im- 
prensa pela instituição. 

Para restaurar a fachada frontal, atua- 
ram cerca de 150 profissionais (mão de obra 
direta) em várias frentes de trabalho. Foi ne- 
cessário consolidar alvenarias, restaurar es- 
quadrias, ferragens e gradis, produzir 100 
novas esquadrias, mantendo como referên- 
cia as formas originais que existiam até se- 
tembro de 2018. 

Areconstrução dos telhados se encontra 
em andamento. Todas as lajes de cobertura 
estão concretadas e impermeabilizadas, 
50% da estrutura metálica e dos caibros já 
foram instalados. 


RAIOS Prosseguem os serviços para a me- 
lhoria do sistema de captação de águas 
pluviais e a execução do sistema de prote- 
ção contra descargas atmosféricas. Do to- 
tal de atividades contratadas para restau- 
rar fachadas, coberturas e esquadrias do 
bloco histórico do palácio, 70% já foram 
executadas, incluindo ações de maior 
complexidade, como reforço metálico de 
vãos, consolidação de alvenarias internas 
e concretagem das lajes. 

A nota divulgada pela coordenação do 
projeto traz ainda o depoimento da presi- 
dente da Associação Amigos do Museu Na- 
cional, Mariângela Menezes: “Outra ação 
muito relevante, já concluída, é a restaura- 
ção das esculturas centenárias de mármo- 
re de Carrara, no topo da fachada. O traba- 
lho especializado resultou ainda na produ- 
ção de 30 réplicas das estátuas, que já estão 
no coroamento do palácio, devolvendo a in- 
tegralidade deste patrimônio à sociedade. 
Agora, as esculturas originais integram a co- 
leção de peças históricas da instituição e oi- 
to delas já estão disponíveis para aprecia- 
ção do público no Jardim Terraço da Quinta 
da Boa Vista”, 


O 


